
BRASÍLIA – O senador Aé-
cio Neves (PSDB) pediu ao
Supremo Tribunal Federal
(STF)maisprazoparaapre-
sentar sua resposta em in-
quéritoqueo investigape-
lossupostoscrimesdecor-
rupção passiva e obstru-
ção de Justiça, instaurado
emmaiode2017,combase
nadelaçãoda JBS.
Opedido foi feitoaomi-

nistro Marco Aurélio de
Mello, relator do inquéri-
to na Corte. “Aécio Neves
da Cunha, por seus advo-
gados,nosautosdoInqué-
rito supramencionado,
respeitosamente vem à
presença de Vossa Exce-
lência requerer a conces-
sãodeprazoemdobropa-
raapresentaçãoderespos-
ta, nos termos do art. 229
do CPC c.c. o art. 3º do

CPP”, pede a defesa.
No inquérito, ainda são

investigados Andrea Ne-
ves da Cunha, irmã de Aé-
cio, Frederico Pacheco de
Medeiros, primo do sena-
dor , conhec ido como
Fred, e Mendherson Sou-
za Lima, que é ex-assessor
parlamentar do senador
Zezé Perrella (MD), próxi-
mo de Aécio.
Segundoadefesa, a con-

cessão do prazo emdobro
é necessária porque trata-
se de um caso comquatro
investigados, representa-
dos por procuradores dis-
tintos.Osadvogadosdotu-
cano ainda pedem que, se
assim não for entendido
pelo ministro, que seja o
prazoestendidoaomenos
até15defevereiro,quando
venceoprazoparaAndrea

responder à Justiça.
“Tampoucoháquesefa-

lar emprejuízo ao proces-
so, considerando que a
análise das respostas será
feitaporVossaExcelência
na mesma oportunidade,
após sua apresentação
por todos os acusados”,
alega a defesa.
Noanopassado, Aécio já

buscou suspender o prazo
para apresentação de res-
postaàdenúnciaoferecida
no inquérito pela PGR, o
que foi negado por Marco
Aurélio emdezembro.
A PGR acusa o senador,

Andrea, Frederico e Men-
dherson da prática do cri-
medecorrupçãopassiva,e
o parlamentar tambémde
tentar embaraçar investi-
gação que envolva organi-
zação criminosa.

SUSPEITA
Entre as acusações que pe-
sam sobre Aécio está a gra-
vação na qual o tucano pe-
deR$2milhõesaoempresá-
rio Joesley Batista, dono da
JBS. Em conversa, o tucano
aparecepedindoodinheiro
ao empresário sob a justifi-
cativa de que precisava pa-
gar despesas com sua defe-
sana “Lava Jato”. A irmãde
Aécio teria feito o primeiro
contatocomoJoesley.
O tucano indicouseupri-

moparareceberodinheiro,
que foi entregue pelo dire-
tor de Relações Institucio-
nais da JBS, Ricardo Saud.
Ao todo, foram quatro en-
tregas de R$ 500 mil cada
uma,segundooMP.Aécioe
os outros investigados ne-
gamtodasasacusações.
AgênciaEstado

AÉCIO NEVES PEDE MAIS PRAZO AO SUPREMO
SENADOR É INVESTIGADO PELOS CRIMES DE CORRUPÇÃO PASSIVA E OBSTRUÇÃO DE JUSTIÇA

JEFFERSONRUDY/AGÊNCIA SENADO

AÉCIO–Senador tucanoalega inocência
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EDITALDE RESULTADO DAS ELEIÇÕES DO SINDICATO DO COMÉRCIO
VAREJISTADEAUTOMÓVEIS EACESSÓRIOS DE BELO HORIZONTE

Pelo presente Edital, o Sindicato do Comércio Varejista de Automóveis e Acessórios de
Belo Horizonte torna público o resultado das eleições sindicais realizadas no dia 25 de
Janeiro de 2018, em sua sede, que elegeu os novos membros, efetivos e suplentes, da
Diretoria, Conselho Fiscal e Delegados Representantes da entidade junto ao Conselho de
Representantes da Federação doComércio de Bens, Serviços eTurismo do Estado deMinas
Gerais, para o quadriênio 2018/2022: DIRETORIA-EFETIVOS: Presidente: HELTON
ANDRADE - CPF: 537.501.016-04; representante da empresa SOM E ACESSORIOS
E-COMMERCEAUTOMOTIVOLTDA, CNPJ 24.996.904/0001-87; 1º Vice-Presidente:
GUSTAVODECARVALHOPEREIRA–CPF: 028.931.076-80, representante da empresa
RODAG DISTRIBUIDORA DE AUTO PEÇAS EIRELI, CNPJ 02.779.154/0001-59;
2º Vice-Presidente: ARILDO DE SOUZA SACRAMENTO - CPF: 604.340.586-53,
representante da empresa BHZ PEÇAS LTDA, CNPJ 38.643.144/0001-39; Secretário:
GERALDO PEREIRA DA SILVA BITARÃES – CPF 463.052.206-97, representante da
empresaAUTOPEÇASTREVOLTDA, CNPJ 20.870.721/0001-60; Tesoureiro: CARLOS
ALBERTO SALVATO - CPF: 177.006.476-15, representante da empresa ROLIMAC
ROLAMENTOS LTDA, CNPJ: 25.630.682/0001-47; DIRETORIA-SUPLENTES:
MARLONJOSÉVIEIRA-CPF: 902.044.096-91, representante da empresaALEXSAMAR
COMERCIOLTDA, CNPJ: 05.667.531/0001-56; LEONARDOMADUREIRASIMÕES -
CPF: 034.424.336-22, representante da empresaMUNDIALPEÇASSIMÕESLTDA-ME,
CNPJ: 21.532.270/0001-13;ANTONIODOMINGOSDISTINTO - CPF 190.422.486-53,
representante da empresa AUTO BITTS LTDA, CNPJ 16.622.862/0001-96 e CLEBER
COURA COUTINHO, CPF: 363.716.886-34, representante da empresa 1100 MOTOR ,
CNPJ 21.873.831/0001-48; CONSELHOFISCAL-EFETIVO: FRANCISCODE PAULA
BECATTINI FILHO - CPF: 087.422.866-20, representante da empresa SANTAHELENA
AUTOMÓVEIS E ACESSÓRIOS LTDA, CNPJ: 17.169.103/0001-82; FRANCISCO
MAGNOALVESDECARVALHO -CPF: 201.043.836-15, representante da empresa BHM
DIESELLIMITADA, CNPJ: 00.210.027/0001-09 e LISBETH DE CASSIAGOMES DA
SILVA- CPF: 509.334.346-34, representante da empresaAUTOGIRODISTRIBUIDORA
DE PEÇAS LTDA, CNPJ 71.426.191/0001-04; CONSELHO FISCAL-SUPLENTES:
MARCELO AUGUSTO FERREIRA LEITE - CPF: 926.937.766-00, representante da
empresa MN PEÇAS E ACESSORIOS LTDA, CNPJ 03.009.590/0001-01 e RODRIGO
SOUKI MUNAYER - CPF: 647.382.996-20, representante da empresa FLEXCAR
ASSESSORIA AUTOMOTIVA LTDA, CNPJ: 06.008.680/0001-76; DELEGADOS
REPRESENTANTES-EFETIVOS: 1º CARLOS ALBERTO SALVATO - CPF:
177.006.476-15, representante da empresa ROLIMAC ROLAMENTOS LTDA, CNPJ
25.630.682/0001-47; 2°MARCELOAUGUSTOFERREIRALEITE - CPF: 926.937.766-
00, representante da empresaMNPEÇASEACESSORIOSLTDA,CNPJ 03.009.590/0001-
01; DELEGADOS REPRESENTANTES-SUPLENTES: 1° - ANTONIO DOMINGOS
DISTINTO - CPF 190.422.486-53, representante da empresaAUTOBITTS LTDA, CNPJ
16.622.862/0001-96; 2° -ARILDODE SOUZASACRAMENTO - CPF: 604.340.586-53,
representante da empresa BHZ PEÇAS LTDA, CNPJ: 38.643.144/0001-39.

Belo Horizonte, 06 de fevereiro 2018
Helton Andrade - Presidente Sincopeças BH
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PREFEITURA MUNICIPAL
DE SIMONÉSIA/MG

CHAMAMENTO PÚBLICO
A Prefeitura Municipal de Simonésia/MG
convoca os possíveis interessados na área
para apresentação de proposta comercial,
com vistas à elaboração de termo de
referência para posterior deflagração de
Processo licitatório, para prestação de
serviços de implantação e gerenciamento
de sistema de pagamento de auxilio
alimentação, com fornecimento de cartão
individual, para os Servidores da Prefeitura.
As propostas deverão ser apresentadas até
a data de 16/02/2018, com agendamento de
visita para exposição e detalhamento da
proposta. Simonésia/MG 05 de Fevereiro
de 2018. Laerte Augusto de Souza.

DELAÇÃO DA JBS

PREFEITURA MUNICIPAL DE

MINAS NOVAS/MG

Torna público o Pregão Presencial nº

005/2018. Objeto: Registro de Preços

eventual aquisição de combustíveis na

Sede do Município. Abertura às 09

horas do dia 21/02/2018. Edi ta l /

informações: (33) 3764-1787.

Alessandro Mota Barbosa

Pregoeiro

EDITALDE CONVOCAÇÃO
O Sind-REDE BH - Sindicato dos Trabalhadores em Educação da Rede Pública Municipal
de Belo Horizonte, com endereço na Av. Amazonas, 491 sala 1.009, Centro, BH, CNPJ,
08.002.657/0001-08, representante dos Trabalhadores em Educação da Rede Pública Municipal
de Belo Horizonte e dos Trabalhadores contratados pelos “Caixas Escolares” das Escolas
QRSTUTVWTX YZ [Z\] ^]_T`]SaZb Wa_WcdX Y] V_ZXZSaZ efghijb kUWl U]Sc]UWY]X a]Y]X ]X
trabalhadores contratados pelos “Caixas Escolares” das Escolas Municipais de Belo Horizonte
EMAVM, EMALC, EMAAC, EMAMMF, EMARG, EMAAT, EMAT, EMAFK, EMAF, EMAA,
EMAGH, EMAMG, EMASB, EMAZ, EMAG, EMAM, EMABH, EMAP, EMBH, EMBJ,
EMCLS, EMCDA, EMCG, EMCCG, CIACLMM, EMCRT, EMCS, EMCAC, EMCC, EMCVM,
EMEEVN, EMEEFL, EMSA, EMDMS, EMDRA, EMDLRA, EMDMF, EMDB, EMDJBC,
EMDO, EMDTL, EMDJXN, EMJDAM, EMDMH, EMEPV, EMEB, EMEHL, EMEBE,
EMFDC, EMFF, EMFAL, EMFP, EMFAZ, EMFBA, EMFC, EMFMG, EMGRS, EMGTC,
EMGCL, EMGOC, EMGVL, EMHA, EMHP, EMEIH, EMHL, EMHJS, EMHRM, EMHB,
EMHR, EMHPS, EMHW, EMIAM, IMACO, EMIP, EMJF, EMJP, EMJPI, EMJS, EMJBC,
EMJC, EMJMH, EMJMA, EMJMMG, EMJSL, EMJPA, EMLL, EMLA, EMLT, EMLG, EMLGJ,
EMMD, EMM, EMMAM, EMMGL, EMMN, EMMMP, EMMRC, EMMS, EMMMF, EMMPR,
EMMA, EMMP, EMMC, EMMAU, EMMAO, EMMJRO, EMML, EMMK, EMVP, EMMR,
EMNSA, EMOC, EMOFJ, EMPEM, EMPFG, EMPFCM, EMPGP, EMPHB, EMPMMAT,
EMPMC, EMPA, EMPN, EMPPP, EMPOEINT, EMPAB, EMPOP, EMPSL, EMPIF, EMPJP,
EMPTN, EMPAM, EMPCCS, EMPCB, EMPDA, EMPDV, EMPEMM, EMPEPI, EMPHR,
EMPJCT, EMPJB, EMPLO, EMPMW, EMPMCA, EMPML, EMPMA, EMPPF, EMPPG,
EMPTP, EMPAL, EMPAT, EMPAN, EMPCC, EMPEV, EMPEP, EMPHA, EMPIS, EMPMM,
EMPMMC, EMPMTP, EMPON, E.M.RENASCENCA, EMRCV, EMSF, EMST, EMSD, EMSR,
EMSN, EMSGO, EMSHA, EMSLC, EMSP, EMTPG, EMTMMP, EMTC, EMTM, EMUG,
EMUC, EMVAM, EMVG, EMVF, EMVM, EMWPG, EMZA, JMASC, JME, JMMGL, JMMSF,
JMMB, POEINT para se reunirem emASSEMBLÉIA, na forma estatutária e legislação vigente, a
se realizar no dia 09 de fevereiro de 2018 às 08h30 na sede do SIND-REDE BH, naAv. Amazonas,
491 sala 1.009, Centro, Belo Horizonte/MG. Na referida assembleia, os trabalhadores sócios e não
sócios deverão deliberar sobre a seguinte ORDEM DO DIA: A) Leitura, discussão e aprovação da
ATA de assembleia anterior; B) Discussão, apreciação e deliberação sobre a negociação coletiva a
XZ_ _ZW\T`WYW U]l ]X ��WT�WX eXU]\W_ZX�b VW_W W k�W��] YZ VZ_UZSaRW\ YZ _ZW�RXaZ XW\W_TW\ Z YZlWTX
reinvindicações de natureza econômica, social e sindical, bem como, das condições de trabalho,
WV\TU�cZTX S] �l�Ta] YW UWaZ�]_TW V_]kXXT]SW\ _ZV_ZXZSaWYW V]_ ZXaZ XTSYTUWa] ]R TSXaWR_W��] YZ
dissídio coletivo referente à data base, inclusive, de 2018/2019. C) Fixação de índice, valor e
autorização de desconto em folha de pagamento, da contribuição assistencial, administração vale
W\TlZSaW��]�UZXaW ��XTUW Z YZ U]Sa_W V_ZXaW��] SZ�]UTW\b Y]X TSaZ�_WSaZX YW UWaZ�]_TW V_]kXXT]SW\b
X�UT]X ]R S�]� �ZXaW WXXZl�\ZTW ]X TSaZ�_WSaZX YW UWaZ�]_TW V_]kXXT]SW\b X�UT] ]R S�]b YZcZ_�]
manifestar-se concordando ou discordando das referidas contribuições, valores e respectivos
descontos em folha de pagamento. D) Deliberação sobre a concessão de autorização e outorga
de poderes especiais à diretoria do Sind-REDE BH - Sindicato dos Trabalhadores em Educação
YW �ZYZ ���\TUW QRSTUTVW\ YZ [Z\] ^]_T`]SaZb VW_W V_]l]cZ_Zl ZSaZSYTlZSa]X ]��ZaTcWSY] W
celebração de convenção ou acordo coletivo, prorrogação ou aditamento de convenção ou acordo
U]\ZaTc] YZ a_W�W\�]b �RSa] W]X _ZV_ZXZSaWSaZX Z�]R Y]X ��WT�WX eXU]\W_ZX�b YW �WXZ aZ__Ta]_TW\b ]R
instauração de dissídio coletivo de interesse da categoria. E)A assembleia deliberará também sobre
U\�RXR\WX Z _ZTcTSYTUW��ZX YZ SWaR_Z`W ZU]S�lTUWb X]UTW\ Z XTSYTUW\ �� ZXaW�Z\ZUTYWX Zl U]ScZS��]
Z WU]_Y]X U]\ZaTc]X Z X]�_Z U\�RXR\WX Z _ZTcTSYTUW��ZX �RZ WTSYW S�] ZXaZ�Wl ZXaW�Z\ZUTYWX Zl
acordos e/ou convenções anteriores. F)Aprovação da pauta de reivindicações da campanha salarial
2018. G) Reforma da previdência. Belo Horizonte, 05 de fevereiro de 2018. Diretoria Colegiada –
Maria da Conceição de Oliveira Silva, RobsonAparecido Torrezani, Daniel LagesWardil, Lucileia
Azevedo de Morais Souza(Administrativo/Financeiro) e Neide da Silva Resende (Jurídico).

!"#$%&!'" '#)*&+,#'!'-./ 0* 0*$*#1"/1'+*#)" '#)*2&.0" 0.
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?8<9D CMNE>=8 OB@ PD<Q <@DE>RD< .<@GI8 .<@:@9=>DE 13 4 5 467L 98 &>D  S &@ T@F@<@><8 &@  467L
U: 4VW44 X8<D:L 9D :@&@ &8 *89:;<=>8 #9?@<AB9>=>CDEL E8=DE>RD&8 9D /BD Y8:Z +@8?[9>8L 923
\4] J ^D><<8 (:CED9D&D J YD9DMND J H0_ +>C8 H@98< C<@`8 C8< >?@A2 %Na@?>FD9&8 8 <@G>:?<8
&@ C<@`8: CD<D !OB>:>`I8 &@ =8ANB:?bF@>:L P>E?<8: &@ D< @ EBN<>P>=D9?@: CD<D D?@9&@< 8: F@b=BE8:
&8 *89:;<=>8 #9?@<AB9>=>CDE &@ '@:@9F8EF>A@9?8 #9?@G<D&8 &D H>=<8<<@G>I8 &D $@<<D 0@<DE
&@ H>9D: J K1#-%0(/!)2 % @&>?DE C8&@<Q :@< :8E>=>?D&8 9D :@&@ &8 *89:;<=>8
#9?@<AB9>=>CDE 8B C@E8 @cAD>EW E>=>?DB9>D8G@<DEdeDX882=8A2N<2
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CONSÓRCIO DE ADMINISTRAÇÃO DO SERVIÇO DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA -
CASIP - PREGÃO PRESENCIAL Nº 001/2018. O Consórcio de Administração do Serviço
de Iluminação Pública - CASIP, torna público, que o Processo Licitatório n.º 001/2018 - Pregão
Presencial n.º 001/2018, que tem como objeto a contratação de pessoa jurídica que atue nos ramos
!" $%&"'(% !) *%+,-".) /"." 0)*,(%1 2*&"$34"'(%1 !)*/"&5% ) .)&)/'(% !) *).63'%* !) 7"89,)8'(%
!% :3*,);" !) <$9;38"'(% =>?$3&"1 ) $%&"'(% !) @"$$ @)8,). /"." ",)8!3;)8,% "%* 7983&A/3%* B9)
&%;/C); % @%8*D.&3% @E:<=1 &9F% &.3,G.3% !) F9$0";)8,% G % 7)8%. =.)'% H$%?"$ !% I%,)1 ,)6) "
!"," !) "?).,9." !)*308"!" /"." % !3" JK !) +)6).)3.% !) JLMN1 O* PQLL 5%."*1 I%&"$Q @E:<=1 OE6R =.)+R
7S.3% T%!.309)* =).)3."1 8U LV W :"$" KLM W @)8,.%1 ); @%8*)$5)3.% I"+"3),) X7HYR Z )!3,"$ ) *)9*
"8)[%* )8&%8,.";W*) !3*/%8A6)3* 8" *)!) !% @E:<=1 OE6R =.)+R 7S.3% T%!.309)* =).)3."1 8U LV W :"$"
KLM W @)8,.%1 );@%8*)$5)3.% I"+"3),) X7HY ) 8%* \9"!.%* !)E63*%* !"* =.)+)3,9."*7983&3/"3* B9)
&%8*,3,9); % @E:<=R 7"3%.)* 38+%.;"'C)* ) *%$3&3,"'C)* !% )!3,"$ /)$% ,)$)+%8) XKMY KVJMW]JV^ )
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DIA DO CONSUMIDOR COM GASTO DE R$ 690

CHAMARIZ–Por contadaCopadoMundo, a expectativa é
demuitos descontos em televisores noDia doConsumidor

SÃOPAULO–Aindapouco
conhecido,oDiadoConsu-
midor tem um gasto mé-
dioesperadodeR$690por
compra,segundopesquisa
realizadapeloGoogle.Cele-
bradaem15demarço,ada-
ta foi adotadaparapromo-
verdescontosnocomércio
eletrônico e estimular as
vendasdoprimeirosemes-
tre.Em2017,atingiufatura-
mento de R$ 265 milhões
de acordo com a empresa
especializadaEbit.
Pesquisa com 821 pes-

soas identificou que me-
nos de um terço conhecia
oDiadoConsumidor.Ape-
sar disso, ao serem apre-
sentadosàdata,81%disse-
ramter interesseemcom-
prar. O estudo considera
queesseinteressepodein-
dicar o crescimento da re-
levânciadadatapromocio-
nal no futuro.

O baixo conhecimento
sobre o evento era tam-
bémoqueaconteciacoma
Black Friday há alguns
anos:em2014,27%daspes-
soasdiziamconhecer ada-
tapromocionaldenovem-
bro, mas no ano seguinte
esse indicador já havia su-
bidopara 56%.

EXPECTATIVA
Emboratrêsacadadezcon-
sumidores tenham dito
quepretendemdesembol-
sar atéR$ 100nas compras
nas promoções de março,
háumgrupodispostoagas-
tos mais elevados. Uma
parcelade15%dosentrevis-
tados espera fazer com-
pras comvalores acimade
R$500emenosdeR$1mil.
Outros15%dizemconside-
rar gastosde atéR$ 2mil.
De acordo com o estudo,

roupas e calçados são as ca-

tegorias commaior inten-
ção de compra: até 62% di-
zem que esperariam pela
promoçãodoDiadoConsu-
midor para as aquisições.
Apesardisso,apesquisacon-
sidera ser possível esperar

tambémumaumentodoin-
teresseportelevisores,uma
vezquearealizaçãodaCopa
do Mundo de futebol em
2018 deve servir de chama-
rizparaacategoria.
*AgênciaEstado

PROMOÇÕES EM 15 DE MARÇO PRETENDEM ALAVANCAR VENDA DE ELETRÔNICOS NO PAÍS

Obaixo conhecimento sobre o

evento era tambémoque

acontecia comaBlack Fridayhá

alguns anos: em2014, 27%das

pessoas diziamconhecer a data

promocional denovembro,mas

noano seguinte esse indicador

já havia subidopara 56%

PESQUISA4

PREFEITURAMUNICIPALDE SÃO JOSÉ DO JACURI/MG
Resultado de Licitação. Município de São José do Jacuri/MG, torna público
Resultado de Licitação do Pregão Presencial nº 001/2018 - Proc. nº 002/2018.
Objeto: Contratação de empresa para prestação de serviços de transporte escolar,
para atender os alunos que residem na zona rural no Município de São José
do Jacuri/MG, com uso de veículos rodoviários (De passageiros), para o ano
!"#$%& ()*+, -&. /01-#$#1#$%&. " ".2"3$43156". 3&-#$71. -& 1-"8& 9 7& :7$#1!;
:<2=".1.> ?1-@17&=1 71. !$-@1. )*, )(, )A, )B, )C, )D, )E " *) "<2=".1 FGH
IJKLMGNJI:MHIOK,PLGQ> *(;E*(;+(ER)))*SA);T1!&= I&#1! 7&P&-#=1#&> JU
B(E;)+C,)), " 1 "<2=".1 ?1-@17&=1 71 !$-@1 )V 9MH:9 O: Q:MWMONM MKLINM
S F:, PLGQ> (C;DC+;E)AR)))*SBB; T1!&= I&#1! 7& P&-#=1#&> JU +E;CA),)) "
1 "<2=".1 X1-@17&=1 71 !$-@1 )+ "<2=".1 FYJP9K ON PKJFN HNG:M S
AD*+DB*AC() PLGQ> (E;(V);))VR)))*S)*; T1!&= I&#1! 7& P&-#=1#&> +);))),))
I$2&> F"-&= G="5& 9#"< H$-@1; O1#1 7& Q0!X1<"-#&> )*R)(R()*+; 9-Z&=<156".
2=[7$& 71 G="Z"$#0=1, #"!> \VV] VAVVS*V*A, "S<1$!> !$3$#1^1_@&#<1$!;3&<;`=;

ALINE GONÇALVES DE MONT’SERRAT
PREGOEIRA

PREFEITURAMUNICIPALDE SÃO JOSÉ DO JACURI/MG
Resultado de Licitação. Município de São José do Jacuri/MG, torna público o
=".0!#17& 7" H$3$#15a&; G="Xa& G="."-3$1! -b ))(R()*+ S G=&3; -b ))VR()*+; N`^"#&>
K/0$.$5a& 7" Xc-"=&. 1!$<"-#d3$&., 7".#$-17&. 1 F"="-71 :.3&!1= 71. :.3&!1.
71 J"7" 7" :-.$-& F0-$3$21! 7" Ma& Q&.[ 7& Q130=$RF?; :<2=".1.> ?1-@17&=
MWG:JF:JPKON eNF GJ:fN H;K; HIOK S F:, PLGQ> )+;B+A;BDCR)))*S
BB; T1!&= I&#1! 7& P&-#=1#&> JU (BV;(DA,B); :<2=".1.> ?1-@17&= KLK N
?NLfKHT:M g F: PLGQ> (*;E*(;*(CR)))*S)(; T1!&= I&#1! 7& P&-#=1#&>
JU **A;*AE,VB #$2&> F"-&= G="5& 9#"<; O1#1 7& Q0!X1<"-#&> )*R)(R()*+;
9-Z&=<156". 2=[7$& 71 G="Z"$#0=1; #"!> \VV] VAVVS*V*A, "S<1$!> !$3$#1^1_@&#<1$!;
com.br.

ALINE GONÇALVES DE MONT’SERRAT
PREGOEIRA

PEDROGONTIJO/ARQUIVOHOJE EMDIA

PREFEITURA MUNICIPAL DE JAÍBA/MG - AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO Nº 004/2018 - PREGÃO PRESENCIAL Nº 002/2018 - PREFEITURA
MUNICIPAL DE JAÍBA/MG, torna público para conhecimento dos interessados que
realizará no dia 22/02/2018 as 08:00 hs, em sua sede na Avenida João Teixeira
Filho, Nº 335, Centro Comunitário - Jaíba/MG. Licitação na modalidade de Pregão
Presencial, do Tipo Menor Preço por item, tendo como Objeto Aquisição de
Materiais de Confecção de Uniformes, bolsas e outros, para atender as demandas da
Atenção Básica conforme resolução 5464/2016 e SES nº 3260/2016 do Município de
*+,-+./01 23453678 89:8;<=;+>?89 ;349@+4@89 A3 BA<@+C 8 98D9 +48E39F ;DG+ ;H:<+
e esclarecimentos poderão ser obtidos através do e-mail licitacoes@jaiba.mg.gov.br,
3D 43 98@36 A8 K<;<@+>?89 :8C3 @8C85348 LMNO MNMMPQRS�F A8 98�D4A+ + 98E@+P58<6+ A8
�N��� +9 Q���� �9F 439 A<+9 �@8<9F *+,-+./0F �R A8 58�868<63 A8 ��QN1 �8H=C3 03789
2+,689 P �68�38<63 �=;<+C1

EDITAL DE DIVULGAÇÃO DE CHAPAS INSCRITAS
ELEIÇÕES SINDICAIS – SINDICON

Em cumprimento ao disposto no Estatuto Social do Sindicato dos Condomínios de
Juiz de Fora e Zona da Mata Mineira, e ainda, atento ao princípio da publicidade,
comunica-se que foi registrada para concorrer às eleições para nova Diretoria desta
entidade, para o triênio 2018/2021 a chapa “Unidos para Vencer”, composta pelo
candidato a Presidente, Sr. Márcio Vinicius dos Santos Tavares e demais integrantes.
Tratando-se de chapa única, a eleição ocorrerá mediante aclamação dos presentes,
conforme determinado no Edital anterior. O prazo para impugnação de candidatura
deve ser feito perante a Comissão Eleitoral na sede na sede provisória do Sindicato,
a contar desta publicação. Fica retificado erro material constante do Edital anterior,
a fim de esclarecer que as eleições ocorrerão no dia 12 de fevereiro de 2018, entre as
09 e 12h, e não no ano de 2017 como anteriormente grafado. Tratando-se de erro
material evidente, até mesmo pela data da publicação do edital, decidiu a comissão
eleitoral pelo prosseguimento dos trabalhos em razão da ausência de prejuízo à
entidade ou aos representados, sendo garantido em todo o caso o prazo de manifestação
de 3(três) dias para manifestação de eventual prejudicado.

Juiz de Fora, 05 de fevereiro de 2018.
TIAGO GUILARDUCCI FERNANDES

PRESIDENTE DA JUNTA GOVERNATIVA

PREFEITURA MUNICIPAL DE JAÍBA/MG - AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO Nº 003/2018 CHAMADA PUBLICA Nº 001/2018
PREFEITURA MUNICÍPAL DE JAÍBA/MG, torna público para conhecimento
dos interessados que estará recebendo Documentos de habilitação e Projeto de
Venda no período de 07/02/2018 a 26/02/2018, das 08:00 as 13:00 hs, em sua
sede a Av. João Teixeira Filho, 335, Centro Comunitário - Jaíba/MG, Licitação
de Chamada Pública 001, para aquisição de Gêneros Alimentícios da Agricultura
Familiar destinados ao Programa Nacional de Alimentação Escolar – PNAE,
!"#$"%&' ')*'+,-+./0') +"#)1.#1') 2" 32,1.45 +67. +8*,. ' ')+4.%'+,&'#1")
poderão ser obtidos através do e-mail licitacoes@jaiba.mg.gov.br, ou no setor de
9,+,1./0') 2' )':6#2. . )';1.<$',%. 2' =>?== .) @A?== B%) #") 2,.) C1',)5 D.EF.G
MG, 05 de fevereiro de 2018. Karoliny Cordeiro Pereira - Presidente da CPL.
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PEDIDO DE LICENÇAAMBIENTAL SIMPLIFICADA
A Precon Engenharia S/A, CNPJ:19.223.387/0001-73, torna público
que está requerendo junto à Secretaria de Meio Ambiente de Ibirité/MG,
< =>?@AB< CDE>@AF<G H>DIG>J?<K< I<L< MNAOFLPBQN K@ @DIL@@AK>D@AFN
L@O>K@A?><G R=>?@AB< K@ SNT>D@AF<BQN K@ U@LL<V W K@AND>A<KN X>GG@
YAKNAZO><[ GN?<G>\<KN A<CT@A>K< ]N< ^OI@L<AB<[ A_ ``` W E<>LLN XaL\@<[
@D YE>L>FZbScd CAKLZ =P>\ S<OONF@ SNAF@>LN W e>L@FNLd

PREFEITURAMUNICIPALDENOVORIZONTE/MG

A Prefeitura Municipal de Novorizonte/MG, torna público que realizará licitação na

modalidade Pregão Presencial, nos termos das Leis 8.666/93 e 10.520/02, Processo 018/

2018 Pregão Presencial 015/2018 - Tipo menor preço por item - Realização dia 20 de

fevereiro de 2018 às 09h00min. Objeto: Contratação de empresa para o fornecimento

parcelado de material de informática em geral. Maiores informações poderão ser obtidas

no endereço: Avenida João Bernardino de Souza 714 - Centro, onde o Edital e os Anexos

poderão ser retirados, outras informações através do telefone: 038 - 3843-8110.

Novorizonte/MG, 05 de fevereiro de 2018.

ARLEYCOSTAMENDES - Prefeito Municipal.

PEDIDO DE LICENÇAAMBIENTAL SIMPLIFICADA
A PRECON ENGENHARIA S.A, CNPJ:19.223.387/0001-73, por
determinação da Secretaria Municipal de MeioAmbiente e Desenvolvimento
Sustentável -SEMMAD, torna público que foi solicitado através do Processo
Administrativo nº 10087/2018, a Licença Ambiental, para a atividade
Residencial Multifamiliar Vertical - Residencial Ville Bromélia, localizada na

Rua Távora, s/n, B: Jardim das Alterosas, no município de Betim/MG.
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Congonhas Minérios S.A.
CNPJ nº 08.902.291/0001-15

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO
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Senhores Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas., as Demonstrações Contábeis dos exercícios findos em 31 de dezembro de 2015 e 2014, acompanhadas das Notas Explicativas.
Congonhas,11 de maio de 2016. AAdministração

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E 2014 (VALORES EXPRESSOS EM MILHARES DE REAIS - R$)

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARAOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E DE 2014 (Valores expressos em milhares de reais - R$)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PARAOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E DE 2014 (Valores expressos em milhares de reais- R$, exceto quando de outra forma indicado)

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO PARAOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E DE 2014
(Valores expressos em milhares de reais - R$, exceto o (prejuízo) lucro do exercício por lote de mil ações)

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADOABRANGENTE
PARAOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E DE 2014 (Valores expressos em milhares de reais - R$)

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA PARAOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E DE 2014
(Valores expressos em milhares de reais - R$)

ATIVO
Nota

Explicativa
Consolidado Controladora

2015 2014 2015 2014
CIRCULANTE
Caixa e equivalentes de caixa 4 1.106.265 1.636 550.208 1.636
Contas a receber de clientes 5 265.023 - 680.392 -
Estoques 6 660.531 - 549.584 -
Impostos a recuperar 8 145.381 9.621 118.981 9.621
Empréstimos com partes relacionadas 12 - 156.499 - 156.499
Outros ativos 7 151.417 19.819 1.383.648 19.819

2.328.617 187.575 3.282.813 187.575

NÃO CIRCULANTE
Empréstimos com partes relacionadas 12 - 1.759.474 - 1.759.474
Impostos a recuperar 8 171.619 48.489 171.619 48.489
Outros ativos 7 161.520 - 161.325 -

333.139 1.807.963 332.944 1.807.963
Investimentos 9 1.036.834 - 1.068.242 -
Imobilizado 10 6.610.037 - 6.609.989 -
Intangível 11 4.014.290 922 4.014.290 922

11.994.300 1.808.885 12.025.465 1.808.885

TOTALDOATIVO 14.322.917 1.996.460 15.308.278 1.996.460

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Nota

Explicativa
Consolidado Controladora

2015 2014 2015 2014
CIRCULANTE
Empréstimos e *nanciamentos 13 86.229 22.268 103.430 22.268
Fornecedores 209.384 - 207.308 -
Salários, provisões e contribuições sociais 15 55.191 - 54.913 -
Tributos a recolher 15 565.840 - 332.566 -
Dividendos propostos 12 1.156.800 - 1.156.800 -
Outras contas a pagar 15 358.408 53 342.947 53

2.431.852 22.321 2.197.964 22.321
NÃO CIRCULANTE
Empréstimos e *nanciamentos 13 3.362.680 1.989.741 4.573.168 1.989.741
Provisão para contingências 18 43.820 - 43.820 -
Impostos diferidos 16.b 69.831 - 78.764 -
Tributos a recolher 15 75.908 - 75.908 -
Outras contas a pagar 15 55.240 - 55.068 -

3.607.479 1.989.741 4.826.728 1.989.741
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital social 20.a 5.258.141 33.334 5.258.141 33.334
Reservas de capital 20.c 141.723 - 141.723 -
Resultados abrangentes 54.062 - 54.062 -
Reservas de lucros 20.g 2.829.660 - 2.829.660 -
Prejuizo acumulado 20.g - (48.936) - (48.936)

8.283.586 (15.602) 8.283.586 (15.602)
TOTALDO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 14.322.917 1.996.460 15.308.278 1.996.460

As notas explicativas são parte integrande das demonstrações *nanceiras.

Nota
Explicativa

Consolidado Controladora

2015 2014 2015 2014

Receita operacional líquida 21 196.124 - 271.089 -

Custos dos produtos vendidos 22 (95.771) - (150.408) -

Lucro bruto 100.353 - 120.681 -

Outras receitas (despesas) operacionais

Vendas 22 (43.586) - (27.342) -

Gerais e administrativas 22 (5.873) (1.587) (1.178) (1.587)

Outras receitas (despesas) operacionais 23 3.405.639 (2.161) 3.397.745 (2.161)

Resultado da equivalência patrimonial 9 5.559 - (12.317) -

Resultado operacional antes do resultado .nanceiro 3.462.092 (3.748) 3.477.589 (3.748)

Resultado *nanceiro, líquido 24 (46.292) (4.674) (23.688) (4.674)

Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 3.415.800 (8.422) 3.453.901 (8.422)

Imposto de renda e contribuição social correntes 16 (212.660) 1.003 (243.391) 1.003

Imposto de renda e contribuição social diferidos 16 (324.789) - (331.914) -

(537.449) 1.003 (575.305) 1.003

Lucro líquido do exercício 2.878.351 (7.419) 2.878.596 (7.419)

Atribuível a:

Participação de não controladores (245) - - -

Participação dos acionistas controladores 2.878.596 (7.419) 2.878.596 (7.419)

Lucro líquido básico e diluído por ação - R$ 20.g 34,7377 (0,1148)

As notas explicativas são parte integrande das demonstrações *nanceiras.

2015 2014

Lucro (Prejuízo) Liquido do Exercicio 2.878.596 (7.419)

Perdas atuariais com planos de pensão, líquidos de impostos diferidos (978) -

Equivalencia patrimonial sobre outros resultados abrangentes 81 -

2.877.699 (7.419)

As notas explicativas são parte integrande das demonstrações *nanceiras.

Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais
Nota

Explicativa
Consolidado Controladora

2015 2014 2015 2014
Lucro líquido (prejuízo) do exercício 2.878.351 (7.419) 2.878.596 (7.419)
Ajustes por:
Ganho na combinação de negócios 3 (3.413.033) - (3.413.033) -
Resultado de equivalência patrimonial 9 (5.559) - 12.317 -
Variações cambiais e monetárias 24 5.561 - (17.574) -
Despesa de juros sobre empréstimos e *nanciamentos 13 287.208 233.405 287.072 233.405
Juros capitalizados 10.a (5.589) - (5.589) -
Receita de juros sobre empréstimos com partes relacionadas 12 (245.700) (228.000) (245.700) (228.000)
Amortização custo de transação 13 3.758 3.515 3.758 3.515
Depreciação 10 31.228 332 27.711 332
Crédito extemporâneo de PIS/COFINS (10.385) - (10.385) -
Imposto de renda e contribuição social correntes e diferidos 16 537.449 (1.003) 575.305 (1.003)
Outros provisionamentos 6.083 2.161 (7.569) 2.161
(Aumento) Redução nos ativos operacionais
Contas a receber de clientes 113.447 - 174.020 -
Estoques (98.882) - 9.285 -
Tributos a recuperar (32.684) (13.626) (16.231) (13.626)
Outros ativos 66.418 - 32.272 -
Aumento (redução) nos passivos operacionais
Fornecedores 49.275 - (158.152) -
Salários, provisões e contribuições sociais (6.801) - (3.933) -
Tributos a recolher 17.222 (3) (492) (3)
Outras contas a pagar 69.287 - (99.758) -
Juros pagos sobre empréstimos e *nanciamentos (260.143) (229.651) (260.143) (229.651)
Juros recebidos sobre empréstimos e *nanciamentos 91.891 183.352 91.891 183.352
Caixa líquido proveniente das (aplicado nas) atividades operacionais 78.402 (56.937) (146.332) (56.937)
Fluxo de Caixa das Atividades de Investimento
Caixa proveniente da aquisição/incorporação da Namisa 533.770 - 213.355 -
Dividendos recebidos de ações PN da Namisa 326.891 - 326.891 -
Aquisição de ativos imobilizados (34.707) - (34.707) -
Aquisição de ativos intangíveis (78) (922) (78) (922)
Caixa líquido proveniente das (utilizadonas) atividades de investimento 825.876 (922) 505.461 (922)
Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamento
Recebimento do principal sobre empréstimos - partes relacionadas 185.860 56.873 185.860 56.873
Caixa líquido proveniente das atividades de .nanciamento 185.860 56.873 185.860 56.873
Variação cambial do caixa e equivalentes de caixa 14.491 - 3.583 -
Aumento (redução) do Caixa e Equivalentes de Caixa 1.104.629 (986) 548.572 (986)
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 1.636 2.622 1.636 2.622
Caixa e equivalentes de caixa no *m do exercício 1.106.265 1.636 550.208 1.636
Aumento (redução) do Caixa e Equivalentes de Caixa 1.104.629 (986) 548.572 (986)

As notas explicativas são parte integrande das demonstrações *nanceiras.

Capital social
Reservas de capital Reservas de lucros Ajustes de avaliação

patrimonial
Lucros (Prejuizos)
acumulados TotalÁgio na emissão de ações Reserva legal Investimentos Lucros a realizar

Saldos em 31 de dezembro de 2013 33.334 - - - - - (41.517) (8.183)
Prejuízo líquido do exercício - - - - - - (7.419) (7.419)
Saldos em 31 de dezembro de 2014 33.334 - - - - - (48.936) (15.602)
Cisão dos direitos minerários de Congonhas para a CSN (1.000) - - - - - - (1.000)
Aumento de capital por meio de trespasse do estabelecimento comercial de Casa de Pedra, Tecar,
8,63% ações da MRS e 60% de ações da Namisa (Nota 3) 15.000 141.723 - - - - - 156.723
Aumento de capital realizado pelo Consórcio Asiático com a integralização de 40% das ações da Namisa (Nota 3) 5.210.807 - - - - - - 5.210.807
Ajuste ao valor justo do aumento de capital realizado pelo Consórcio Asiático (Nota 3) - - - - - (2.592.286) - (2.592.286)
Aumento patrimonial reBexo da aquisição de 4,16% das ações da Congonhas pela CSN (Nota 3) - - - - - 2.727.035 - 2.727.035
Ganho no recebimento desproporcional de dividendos da Namisa das ações PN (Nota 3) - - - - - 195.352 - 195.352
Valor justo dos ativos e passivos transferidos para a Mineração Nacional (Nota 3) - - - - - (281.582) - (281.582)
Outros - - - - - (27) - (27)
Aumento patrimonial reBexo da assunção de passivo pela CSN na aquisição do controle da Namisa (Nota 3) - - - - - 5.570 - 5.570
Lucro líquido do exercício - - - - - - 2.878.596 2.878.596
Destinações: - - - - - - - -
Reserva legal - - 141.484 - - - (141.484) -
Reserva de investimento - - - 2.016.132 - - (2.016.132) -
Reserva de lucros a realizar - - - - 672.044 - (672.044) -
Saldos em 31 de dezembro de 2015 5.258.141 141.723 141.484 2.016.132 672.044 54.062 - 8.283.586

As notas explicativas são parte integrande das demonstrações *nanceiras.

1. CONTEXTO OPERACIONAL: A Congonhas Minérios S.A. “Congonhas”, também denominada “Companhia” ou “Controladora”, é uma
sociedade anônima de capital fechado, constituída em 2007, sediada em Congonhas, no Estado de Minas Gerais. A Congonhas, em conjunto com
suas controladas e coligadas, é denominada também nestas demonstrações *nanceiras como “Grupo”. O Grupo tem como objeto a exploração da
atividade mineral em todo o território nacional e no exterior, compreendendo aproveitamento de jazidas minerais, pesquisa, exploração, extração,
comercialização de minérios em geral e de subprodutos derivados da atividade mineral, bene*ciamento, industrialização, transporte, embarque,
prestação de serviços de mineração, importação e exportação de minérios em geral e participação no capital de outras sociedades nacionais ou
internacionais constituídas sob qualquer forma societária e qualquer que seja o objeto social. A Companhia opera e desenvolve suas operações
de mineração no Quadrilátero Ferrífero, em Minas Gerais, onde possui direitos de exploração de recursos minerais, bem como instalações de
processamento de minério de ferro. O minério de ferro próprio, somado ao adquirido de terceiros, é substancialmente comercializado no mercado
internacional, principalmente nos continentes europeu e asiático, através de uma rede integrada de logística que permite o transporte do minério de
ferro produzido nos municípios de Congonhas e Ouro Preto, no Estado de Minas Gerais, até Itaguaí, no Estado do Rio de Janeiro. O escoamento
do minério é feito pelo TECAR, terminal de granéis sólidos, um dos quatro terminais que formam o Porto de Itaguaí, localizado no Rio de Janeiro.
O TECAR também presta o serviço de desembarque de granéis sólidos, principalmente, para atender as importações de carvão e coque realizadas
pelo seu acionista controlador, Companhia Siderúrgica Nacional (“CSN”). Os preços que vigoram no mercado internacional de minério de ferro
são historicamente cíclicos e sujeitos a Butuações signi*cativas em períodos curtos, em decorrência de vários fatores relacionados à demanda
mundial, às estratégias adotadas pelos principais produtores de aço e à taxa de câmbio. Todos esses fatores estão fora do controle de gestão da
Companhia. Reorganização societária e aquisição do controle da Namisa: Em 11 dezembro de 2014, o Conselho de Administração da CSN
aprovou o estabelecimento de uma aliança estratégica com um Consórcio Asiático formado pelas empresas ITOCHU Corporation, JFE Steel
Corporation, POSCO, Ltd., Kobe Steel, Ltd., Nisshin Steel Co, Ltd. e China Steel Corp. (“Consórcio Asiático”). A transação consiste em uma
combinação de negócios por meio da qual o Consórcio Asiático contribuiu sua participação de 40% na Namisa para a Congonhas. A Companhia,
após uma reorganização societária realizada pela CSN, passou a deter, por meio de um aumento de capital realizado em bens, os estabelecimentos
da mina de Casa de Pedra, do porto TECAR, uma participação de 18,63% na MRS Logística S.A. (“MRS”) e uma participação de 60% no capital
da Nacional Minérios S.A. “Namisa”. Subsequentemente, a Congonhas adquiriu 40% do capital da Namisa por meio de uma emissão primária
de ações, que resultou, ao *nal da transação, em uma participação de 12,48% pelo Consórcio Asiático no capital da Congonhas. Como resultado
dessa transação, a Congonhas passou a ser gerida por meio de um acordo de acionistas entre a CSN e o Consórcio Asiático, vigente a partir de
30 de novembro de 2015, no qual a CSN *gura como acionista controlador por possuir preponderância nas decisões relevantes do negócio. O
detalhamento da combinação de negócios está descrito na Nota 3 e um detalhamento dos eventos societários está descrito na Nota 20.
2. RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS: 2.a) Base de preparação: As demonstrações *nanceiras individuais e conso-
lidadas foram preparadas e estão sendo apresentadas de acordo com as normas expedidas pelo CPC (Comitê de Pronunciamentos Contábeis),
aplicáveis à elaboração das demonstrações *nanceiras. Todas as informações relevantes próprias das demonstrações contábeis, e apenas essas
informações, estão sendo evidenciadas e correspondem às utilizadas na gestão da Administração da Companhia. A preparação das demonstrações
*nanceiras em conformidade com as normas emitidas pelo CPC requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e também o exercício de
julgamento por parte da administração da Companhia no processo de aplicação das políticas contábeis da Companhia. Aquelas áreas que reque-
rem maior nível de julgamento e possuem maior complexidade, bem como as áreas nas quais premissas e estimativas são signi*cativas para as
demonstrações *nanceiras consolidadas, estão divulgadas nas notas deste relatório e referem-se a perdas estimadas em créditos de liquidação
duvidosa, perdas estimadas em estoques, provisão para passivos trabalhistas cíveis, *scais, ambientais e previdenciários, depreciação, amortiza-
ção, exaustão, tributos diferidos, instrumentos *nanceiros e benefícios a empregados. Os resultados reais podem divergir dessas estimativas. As
demonstrações *nanceiras são apresentadas em milhares de reais (R$). Dependendo do pronunciamento contábil aplicável, o critério de mensu-
ração utilizado na elaboração das demonstrações *nanceiras considera o custo histórico, o valor líquido de realização, o valor justo ou o valor de
recuperação. Quando os CPCs permitem a opção entre o custo de aquisição ou outro critério de mensuração, o critério do custo de aquisição foi
utilizado.Por serem as primeiras demonstrações *nanceiras da Congonhas após a reorganização societária descrita da Nota 1, certas rubricas dos
balanços patrimoniais e nas demonstrações dos resultados não apresentam saldos em 31 de dezembro de 2014. Nesses casos, as notas explicativas
apresentam apenas uma coluna com os saldos em 31 de dezembro de 2015. Conforme facultado pela Resolução CFC nº 1.162/09, a Companhia
decidiu não apresentar a demonstração do valor adicionado. As demonstrações *nanceiras individuais e consolidadas foram aprovadas pela Ad-

ministração em 11 de maio de 2016. 2.b) Demonstrações .nanceiras consolidadas: As práticas contábeis foram tratadas de maneira uniforme
em todas as empresas consolidadas. As demonstrações *nanceiras consolidadas no exercício encerrado em 31 de dezembro de 2015 incluem as
controladas e coligada demonstradas no quadro abaixo. Em 31 de dezembro de 2014 não existiam empresas investidas.
• Empresas Participação no

capital social (%)
Empresas 31/12/2015 Atividades principais
Participação direta em controladas: consolidação integral
Namisa International Minérios, S.L.U. 100,00 Operações*nanceiras,comercializaçãodeprodutoseparticipaçõessocietárias
Participação indireta em controladas: consolidação integral
Namisa Europe, Unipessoal LDA. 100,00 Comercializaçãodeminérios,operações*nanceiraseparticipaçõessocietárias
Namisa Handel GmbH 100,00 Comercializaçãodeminérios,operações*nanceiraseparticipaçõessocietárias
CSN Handel GmbH 100,00 Comercializaçãodeminérios,operações*nanceiraseparticipaçõessocietárias
Namisa Asia Limited 100,00 Representação comercial
Participação direta em empresas class.cadas como coligada: equivalência patrimonial
MRS Logística S.A. 18,63 Transporte ferroviário
Na elaboração das demonstrações *nanceiras consolidadas adotamos os seguintes procedimentos de consolidação: • Transações entre controla-
das e coligada: Os ganhos não realizados em transações com controladas são eliminados na medida da participação da Congonhas na entidade
em questão no processo de consolidação. Os prejuízos não realizados são eliminados da mesma forma que os ganhos não realizados, porém so-
mente na medida em que não haja indícios de redução ao valor de recuperação (impairment). São eliminados também os efeitos no resultado das
transações realizadas com a coligada, onde é reclassi*cada parte do resultado de equivalência patrimonial para o custo dos produtos vendidos e
imposto de renda e contribuição social. A data base das demonstrações *nanceiras das controladas e coligada é coincidente com a da controladora,
e suas políticas contábeis estão alinhadas com as políticas adotadas pela Companhia. Controladas: Controladas são todas as entidades cujas po-
líticas *nanceiras e operacionais podem ser conduzidas pela Companhia e quando há exposição ou o direito aos retornos variáveis decorrentes de
seu envolvimento com a entidade e existe a capacidade de interferir nesses retornos devido ao poder que exerce sobre a entidade. A existência e o
efeito de eventuais potenciais direitos de voto, que sejam exercíveis ou conversíveis, são levados em consideração ao avaliar se a Companhia
controla outra entidade.As controladas são integralmente consolidadas a partir da data em que o controle é transferido para a Companhia e deixam
de ser consolidadas a partir da data em que o controle cessa. Coligada: O investimento na MRS é classi*cado como coligada pois a Congonhas
possui inBuência signi*cativa, mas não o controle sobre as decisões relevantes do negócio dessa investida. Além da participação de 18,63% na
MRS, que incluem ações ordinárias e preferenciais e também uma ação ordinária vinculada ao acordo de acionista, é levado em consideração a
inBuência da Companhia em conjunto com os direitos políticos do acionista controlador CSN, que é membro signatário do acordo de acionistas
da MRS. O investimento em coligada é contabilizado pelo método de equivalência patrimonial. • Transações e participações de não controla-
dores: ACompanhia trata as transações com participações de não controladores como transações com proprietários de ativos da Companhia. Para
as compras de participações não controladoras, a diferença entre qualquer contraprestação paga e a parcela adquirida do valor contábil dos ativos
líquidos da controlada é registrada no patrimônio líquido. Os ganhos ou perdas sobre alienações para participações não controladoras também são
registrados diretamente no patrimônio líquido, na conta ajustes de avaliação patrimonial. A participação de acionistas não controladores nas de-
monstrações *nanceiras decorre do período de 1 mês em que a Congonhas deteve o controle unilateral com a participação 40% da Namisa. 2.c)
Demonstrações .nanceiras individuais: Nas demonstrações *nanceiras individuais, os investimentos em controladas e coligadas são contabili-
zados pelo método de equivalência patrimonial. Para chegar ao mesmo resultado e patrimônio líquido atribuível aos acionistas da controladora nas
demonstrações *nanceiras individuais e consolidadas, foram feitos, em ambas as demonstrações *nanceiras, os mesmos ajustes de prática quando
da adoção das IFRS e dos CPCs. 2.d) Moedas estrangeiras: i. Moeda funcional e moeda de apresentação: Os itens incluídos nas demonstra-
ções *nanceiras de cada uma das controladas da Companhia são mensurados usando a moeda do principal ambiente econômico no qual cada
subsidiária atua (“a moeda funcional”). As demonstrações *nanceiras consolidadas estão apresentadas em R$ (reais), que é a moeda funcional da
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Companhia e a moeda de apresentação do Grupo. ii. Transações e saldos: As operações com moedas estrangeiras são convertidas para a moeda
funcional, utilizando as taxas de câmbio vigentes nas datas das transações ou da avaliação, na qual os itens são remensurados. Os ganhos e as
perdas cambiais resultantes da liquidação dessas transações e da conversão pelas taxas de câmbio do 6nal do exercício 6ndo em 31 de dezembro
de 2015 referentes a ativos e passivos monetários em moedas estrangeiras são reconhecidos na demonstração do resultado. Os saldos das contas
do ativo e passivo são convertidos pela taxa cambial da data do balanço. Em 31 de dezembro de 2015, US$1 equivale a R$3,9048 (R$2,6562 em
31 de dezembro de 2014) e €$ 1 equivale a R$4,2504 (R$3,2270 em 31 de dezembro de 2014). Todos os outros ganhos e perdas cambiais, incluin-
do os ganhos e as perdas cambiais relacionados com empréstimos, caixa e equivalentes de caixa são apresentados na demonstração do resultado
como receita ou despesa 6nanceira. 2.e) Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes de caixa incluem o caixa, os depósitos bancários e
outros investimentos de curto prazo de liquidez imediata, resgatáveis no prazo de até 90 dias da data de contratação, prontamente conversíveis em
um montante conhecido como caixa e com risco insigni6cante de mudança de seu valor de mercado. Os certi6cados de depósito que podem ser
resgatados a qualquer momento sem penalidades são considerados equivalentes de caixa. 2.f) Contas a receber de clientes: Registradas inicial-
mente pelo valor justo incluindo os respectivos impostos e despesas acessórias, sendo os créditos de clientes em moeda estrangeira atualizados
pela taxa de câmbio na data das demonstrações 6nanceiras. As perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa são constituídas em montan-
te considerado su6ciente para suportar eventuais perdas quando aplicável. As contas a receber são compostas pelo valor das faturas emitidas
(quantidades, índices de umidade e teores preliminares de qualidade), valorizadas com base no preço das “commodities” estabelecido pelo
“Platts”, na data de embarque, conforme estabelece o contrato de cada cliente. Mensalmente, quando aplicável, é efetuada a marcação a mercado
para os saldos em aberto, por meio da cotação futura das “commodities” que seriam utilizadas para acerto 6nal, quando da emissão das faturas
6nais. As faturas 6nais, que 6nalizam as operações de exportação e geralmente são emitidas após o recebimento e a análise das “commodities”
(aprovação de quantidades, índices de umidade e teores do metal contidos pelos clientes), são valorizadas conforme estabelece cada contrato. O
resultado dos ajustes necessários, tanto para emissão das faturas 6nais quanto para a marcação a mercado, é reconhecido como resultado de vendas
na ocasião em que ocorre. 2.g) Estoques:Mensurados pelo menor valor entre o custo e o valor realizável líquido. O minério de ferro é reconhe-
cido a partir do momento em que há extração física na mina e/ou bene6ciamento. É utilizado o método de custeio por absorção. Os custos diretos
são apropriados mediante apontamento de forma objetiva, e os custos indiretos são apropriados por meio de rateio com base na capacidade normal
de produção e incluem gastos incorridos na aquisição de estoques, custos de produção e transformação e outros custos incorridos para trazê-los às
suas localizações e condições existentes. 2.h) Investimentos: Os investimentos em sociedades controladas e coligada são registrados e avaliados
pelo método da equivalência patrimonial e são reconhecidas inicialmente pelo custo, exceto quando provenientes de uma combinação de negócios.
Os ganhos ou as perdas são reconhecidos no resultado do exercício como receita (ou despesa) operacional nas demonstrações 6nanceiras. Quando
necessário, as práticas contábeis das controladas e coligada são alteradas para garantir consistência e uniformidade de critérios com as práticas
adotadas pela Companhia. 2.i) Combinação de negócios: O método de aquisição é usado para contabilizar cada combinação de negócios realiza-
da pela Companhia. A contraprestação transferida para a aquisição de uma controlada é o valor justo dos ativos transferidos, passivos incorridos
e instrumentos patrimoniais emitidos pela Companhia. A contraprestação transferida inclui o valor justo de algum ativo ou passivo resultante de
um contrato de contraprestação contingente quando aplicável. Custos relacionados com aquisição são contabilizados no resultado do exercício
conforme incorridos. Os ativos identi6cáveis adquiridos e passivos assumidos em uma combinação de negócios são mensurados inicialmente
pelos valores justos na data da aquisição. ACompanhia reconhece a participação dos não controladores na adquirida, pela parcela proporcional da
participação dos não controladores no valor justo de ativos líquidos da adquirida. 2.j) Imobilizado: Registrado pelo custo de aquisição, formação
ou construção menos depreciação ou exaustão acumulada e redução ao valor recuperável, quando aplicável. A depreciação é calculada pelo mé-
todo linear com base na vida útil remanescente dos bens conforme Nota 10. A exaustão das minas é calculada com base na quantidade de minério
extraída e terrenos não são depreciados visto que são considerados como de vida útil inde6nida. Entretanto, se os ativos tangíveis são especí6cos
para a mina, ou seja, utilizados na atividade de mineração, estes devem ser depreciados pela vida útil normal de tais ativos, ou a vida útil da mina,
o que for menor. A Companhia reconhece no valor contábil do imobilizado o gasto da substituição, baixando o valor contábil da parte que está
substituindo, se for provável que os futuros benefícios econômicos nele incorporados reverterão para a Companhia, e se o custo do ativo puder ser
apurado de forma con6ável. Todos os demais gastos são lançados à conta de despesa quando incorridos. Os custos dos empréstimos são capitali-
zados até que esses projetos sejam concluídos. Havendo partes de um ativo do imobilizado com vidas úteis diferentes, tais partes são contabiliza-
das separadamente como itens do imobilizado. Os ganhos e perdas de alienação são determinados pela comparação do valor de venda deduzido
do valor residual e são reconhecidos em “outras receitas/outras despesas operacionais”. Gastos com exploração são reconhecidos como despesas
até se estabelecer a viabilidade da atividade de mineração; após esse período os custos subsequentes são capitalizados. Gastos com exploração e
avaliação incluem: • Pesquisa e análise de dados históricos de exploração da área; • Estudos topográ6cos, geológicos, geoquímicos e geofísicos;
• Determinação do volume e a qualidade do bem mineral; • Exame e teste dos processos e métodos de extração; • Levantamento topográ6co das
necessidades de transporte e infraestrutura; • Estudos de mercado e estudos 6nanceiros. Custos para o desenvolvimento de novas jazidas de miné-
rio, ou para a expansão da capacidade das minas em operação são capitalizados e amortizados pelo método de unidades produzidas (extraídas)
com base nas quantidades prováveis e comprovadas de minério.A fase de desenvolvimento inclui: • Perfurações para de6nir o corpo do minério;
• Planos de acessos e drenagem; • Processo avançado de remoção do solo (parte superior do solo e resíduos até chegar ao depósito de minério a
ser extraído) e resíduos (material não-econômico que se mistura com o corpo de minério), conhecido como estéril. Os gastos de remoção de esté-
ril (custos associados com remoção de estéril e outros materiais residuais), incorridos durante a fase de desenvolvimento de uma mina, antes da
fase de produção, são contabilizados como parte dos custos depreciáveis de desenvolvimento. Subsequentemente, estes custos são amortizados
durante o período de vida útil da mina com base nas reservas prováveis e provadas. Os custos de estéril incorridos na fase de produção são adicio-
nados ao valor do estoque, exceto quando é realizada uma campanha de extração especí6ca para acessar depósitos mais profundos da jazida.
Nestes casos, os custos são capitalizados e levados ao ativo não circulante quando da extração do depósito de minério e são amortizados ao longo
da vida útil da jazida. ACompanhia possui peças de reposição que serão utilizadas na substituição de peças e partes do ativo imobilizado, os quais
aumentarão a vida útil do bem e cuja vida útil é maior que 12 meses. Estas peças estão classi6cadas no imobilizado ao invés de estoques. 2.k)
Ativos não circulantes mantidos para venda: Os ativos não circulantes e os grupos de ativos são classi6cados como mantidos para venda caso
o seu valor contábil seja recuperado principalmente por meio de uma transação de venda e não através do uso contínuo. Essa condição é atendida
somente quando o ativo (ou grupo de ativos) estiver disponível para venda imediata em sua condição atual, sujeito apenas a termos usuais e cos-
tumeiros para venda desse ativo (ou grupo de ativos), e sua venda for considerada altamente provável. AAdministração deve estar comprometida
com a venda, a qual se espera que, no reconhecimento, possa ser considerada como uma venda concluída dentro de um ano a partir da data de
classi6cação. Os ativos não circulantes (ou o grupo de ativos) classi6cados como destinados à venda são mensurados pelo menor valor entre o
valor contábil anteriormente registrado e o valor justo menos o custo de venda. 2.l) Ativos intangíveis: Os ativos intangíveis compreendem os
ativos adquiridos de terceiros, inclusive por meio de combinação de negócios. Esses ativos são registrados pelo custo de aquisição ou formação e
deduzidos da amortização calculada pelo método linear com base nos prazos de exploração ou recuperação. Direitos de exploração mineral são
classi6cados como outros ativos no grupo de intangível. Os ativos intangíveis com vida útil inde6nida e o ágio por expectativa de rentabilidade
futura não são amortizados. • Ágio: O ágio (goodwill) é representado pela diferença positiva entre o valor pago e/ou a pagar pela aquisição de um
negócio e o montante líquido do valor justo dos ativos e passivos da controlada adquirida. O ágio de aquisições de controladas é registrado como
ativo intangível nas demonstrações 6nanceiras consolidadas. No balanço patrimonial individual o ágio é incluído em investimentos. O ganho por
compra vantajosa é registrado como ganho no resultado do período na data da aquisição. O ágio é testado anualmente para veri6car perdas no
valor recuperável (impairment). Perdas por impairment reconhecidas sobre ágio não são revertidas. Os ganhos e as perdas da alienação de uma
Unidade Geradora de Caixa (UGC) incluem o valor contábil do ágio relacionado com a UGC vendida. O ágio é alocado às UGCs para 6ns de
teste de impairment. A alocação é feita para as Unidades Geradoras de Caixa ou para os grupos de Unidades Geradoras de Caixa que devem se
bene6ciar da combinação de negócios da qual o ágio se originou, não sendo a unidade maior que o segmento operacional. A Companhia possui
uma única Unidade Geradora de Caixa - UGC, dedicada integralmente à atividade de bene6ciamento de minério de ferro, à qual o ágio foi aloca-
do para 6ns de teste de “impairment”. • Software: As licenças de software adquiridas são capitalizadas com base nos custos incorridos para ad-
quirir os softwares e fazer com que eles estejam prontos para serem utilizados. Esses custos são amortizados pelo método linear durante a vida útil
estimada de 01 a 05 anos. 2.m) Impairment de ativos não *nanceiros: Os ativos que têm uma vida útil inde6nida, como o ágio, não estão sujei-
tos à amortização e são testados anualmente para a veri6cação de impairment. Os ativos que estão sujeitos à amortização e ou depreciação, tais
como ativos imobilizados, são revisados para a veri6cação de impairment sempre que eventos ou mudanças nas circunstâncias indicarem que o
valor contábil pode não ser recuperável. Uma perda por impairment é reconhecida pelo valor ao qual o valor contábil do ativo excede seu valor
recuperável. Este último é o valor mais alto entre o valor justo de um ativo menos os custos de venda e o seu valor em uso. Para 6ns de avaliação
do impairment, os ativos são agrupados nos níveis mais baixos para os quais existam ^uxos de caixa de entrada identi6cáveis separadamente
(Unidades Geradoras de Caixa - UGCs). Os ativos não 6nanceiros, exceto o ágio, que tenham sofrido impairment, são revisados subsequentemen-
te para a análise de uma possível reversão do impairment na data de apresentação do relatório. 2.n) Ativos e passivos circulantes e não circulan-
tes: Um ativo é reconhecido no balanço patrimonial quando for provável que seus benefícios econômicos futuros serão gerados em favor da
Companhia e seu custo ou valor puder ser mensurado com segurança. Um passivo é reconhecido no balanço patrimonial quando a Companhia tem
uma obrigação legal ou constituída como resultado de um evento passado, sendo provável que um recurso econômico seja requerido para sua li-
quidação. São acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e variações monetárias ou cambiais incorridos. Os ativos e passivos são
classi6cados como circulantes quando sua realização ou liquidação é provável nos próximos 12 meses. Caso contrário, são demonstrados como
não circulantes. 2.o) Benefícios a empregados e participação nos lucros e bônus: i. Benefícios a Empregados: Planos de contribuição de*-
nida: Um plano de contribuição de6nida é um plano de benefícios pós-emprego sob o qual uma entidade paga contribuições 6xas para uma enti-
dade separada (fundo de previdência) e não terá nenhuma obrigação legal ou construtiva de pagar valores adicionais. As obrigações por contribui-
ções aos planos de pensão de contribuição de6nida são reconhecidas como despesas de benefícios a empregados no resultado nos períodos
durante os quais serviços são prestados pelos empregados. Contribuições pagas antecipadamente são reconhecidas como um ativo mediante a
condição de que haja o ressarcimento de caixa ou a redução em futuros pagamentos esteja disponível. As contribuições para um plano de contri-
buição de6nida cujo vencimento é esperado para 12 meses após o 6nal do período no qual o empregado presta o serviço são descontadas aos seus
valores presentes. Planos de benefício de*nido: Um plano de benefício de6nido é um plano de benefício pós-emprego que não o plano de con-
tribuição de6nida. A obrigação líquida da Companhia quanto aos planos de pensão de benefício de6nido é calculada individualmente para cada
plano através da estimativa do valor do benefício futuro que os empregados auferiram como retorno pelos serviços prestados no período atual e
em períodos anteriores; aquele benefício é descontado ao seu valor presente. A taxa de desconto é o rendimento apresentado na data de apresen-
tação das demonstrações 6nanceiras para os títulos de dívida de primeira linha e cujas datas de vencimentos se aproximem das condições das
obrigações da Companhia e que sejam denominadas na mesma moeda na qual os benefícios têm expectativa de serem pagos. O cálculo é realiza-
do anualmente por um atuário quali6cado através do método de crédito unitário projetado. Quando o cálculo resulta em um benefício para a
Companhia, o ativo a ser reconhecido é limitado ao total de quaisquer custos de serviços passados não reconhecidos e o valor presente dos bene-
fícios econômicos disponíveis na forma de reembolsos futuros do plano ou redução nas futuras contribuições ao plano. Para calcular o valor pre-
sente dos benefícios econômicos, consideração é dada para quaisquer exigências de custeio mínimas que se aplicam a qualquer plano na Compa-
nhia. Um benefício econômico está disponível a Companhia se ele for realizável durante a vida do plano, ou na liquidação dos passivos do plano.
Quando os benefícios de um plano são incrementados, a porção do benefício aumentado relacionada ao serviço passado dos empregados é reco-
nhecida no resultado pelo método linear ao longo do período médio até que os benefícios se tornem direito adquirido (vested). Na condição em
que os benefícios se tornem direito adquirido, a despesa é reconhecida imediatamente no resultado. A Companhia reconhece todos os ganhos e
perdas atuariais resultantes de planos de benefício de6nido imediatamente em outros resultados abrangentes. No caso de extinção do plano, os
ganhos e perdas atuariais acumulados são registrados ao resultado. ii. Participação nos lucros e bônus: A participação dos colaboradores nos
lucros e a remuneração variável dos executivos estão vinculadas ao alcance de metas operacionais e 6nanceiras. A Companhia reconhece um
passivo e uma despesa substancialmente alocadas ao custo de produção e quando aplicável, às despesas gerais e administrativas, quando atingidas
estas metas. 2.p) Provisões: As provisões são reconhecidas para obrigações presentes (legal ou presumida) resultantes de eventos passados, em
que seja possível estimar os valores de forma con6ável e cuja liquidação seja provável. O valor reconhecido como provisão é a melhor estimativa
das considerações requeridas para liquidar a obrigação no 6m de cada período de relatório, considerando-se os riscos e as incertezas relativos à
obrigação. Quando a provisão é mensurada com base nos ^uxos de caixa estimados para liquidar a obrigação, seu valor contábil corresponde ao
valor presente desses ^uxos de caixa (em que o efeito do valor temporal do dinheiro é relevante). Quando alguns ou todos os benefícios econômi-
cos requeridos para a liquidação de uma provisão são esperados que sejam recuperados de um terceiro, um ativo é reconhecido se, e somente se,
o reembolso for virtualmente certo e o valor puder ser mensurado de forma con6ável. 2.q) Concessões: ACompanhia possui concessão governa-
mental que engloba serviço portuário. A concessão incluída nas demonstrações contábeis se refere ao terminal de exportação de minério e impor-
tação de carvão - TECAR. A concessão da coligada MRS não é divulgada nessas demonstrações 6nanceiras. O contrato de concessão da Compa-
nhia não está dentro do escopo do ICPC 01/IFRIC 12 - Contratos de Concessão, pois o poder concedente não tem o controle efetivo sobre os
preços praticados e para quais clientes os serviços são prestados. Na essência, esses contratos de concessão possuem característica de arrendamen-
to operacional. Assim, a contabilização segue as disposições contábeis aplicáveis aos contratos de arrendamento, conforme CPC 06 - Operações
de Arrendamento Mercantil. Os nossos contratos de concessão preveem o uso de um ativo especí6co para um período acordado de tempo, mas
sem qualquer transferência de propriedade dos bens para a Companhia após o término desses contratos, bem como opção de compra destes ativos
a qualquer momento. Desta forma, os pagamentos de arrendamento pelos ativos recebidos no início da concessão são reconhecidos na demonstra-
ção do resultado pelo método linear, durante o período de vigência dos contratos. Ativos adquiridos ou construídos são reconhecidos como ativo
imobilizado ou intangível de acordo com os parâmetros estabelecidos no CPC27 (ativo imobilizado) e CPC04 (ativo intangível). Esses ativos são
controlados pela Companhia - os riscos e benefícios associados ^uem para a Companhia. No 6nal do contrato a Companhia será reembolsada pelo
poder concedente se houver saldo contábil residual desses ativos. 2.r) Capital Social:As ações ordinárias são classi6cadas no patrimônio líquido.
Os custos incrementais diretamente atribuíveis à emissão de novas ações ou opções são demonstrados no patrimônio líquido como uma dedução
do valor captado, líquida de impostos. 2.s) Reconhecimento de receita: A receita operacional da venda de minério de ferro no curso normal das
atividades é medida pelo valor justo da contraprestação recebida ou a receber. A receita operacional é reconhecida quando existe evidência con-
vincente de que os riscos e benefícios mais signi6cativos inerentes à propriedade dos bens foram transferidos para o comprador, for provável que
os benefícios econômicos 6nanceiros ^uirão para a Companhia, os custos associados e a possível devolução de produtos possam ser estimados de
maneira con6ável, não haja envolvimento contínuo com os bens vendidos e o valor da receita operacional possa ser mensurado de maneira con-
6ável. Caso seja provável que descontos serão concedidos e o valor possa ser mensurado de maneira con6ável, o desconto é reconhecido como
uma redução da receita operacional conforme as vendas são reconhecidas. Em virtude das condições individuais do contrato de venda e frete, a
transferência dos riscos e benefícios normalmente ocorre na transposição das mercadorias da amurada do navio, no porto de origem. 2.t) Receitas
*nanceiras e despesas *nanceiras: As receitas 6nanceiras abrangem receitas de juros sobre aplicações 6nanceiras e variações no valor justo de
ativos 6nanceiros mensurados pelo valor justo por meio do resultado. A receita de juros é reconhecida no resultado, através do método dos juros

efetivos.As despesas 6nanceiras abrangem despesas com juros sobre empréstimos e perdas no valor justo de instrumentos 6nanceiros mensurados
pelo valor justo por meio do resultado. Custos de empréstimo que não são diretamente atribuíveis à aquisição, construção ou produção de um
ativo quali6cável são mensurados no resultado através do método de juros efetivos. Os ganhos e perdas cambiais são reportados em uma base lí-
quida. 2.u) Imposto de renda e contribuição social: O imposto de renda e contribuição social corrente são calculados com base nas leis tributá-
rias promulgadas, na data do balanço, inclusive nos países em que as entidades do Grupo atuam e geram lucro tributável. A administração avalia,
periodicamente, as posições assumidas nas apurações de tributos sobre a renda com relação às situações em que a regulamentação 6scal aplicável
dámargem a interpretações. ACompanhia estabelece provisões, quando apropriado, com base nos valores estimados de pagamento às autoridades
6scais. Os tributos correntes e diferidos são reconhecidos no resultado, a menos que estejam relacionados à combinação de negócios, ou itens
diretamente reconhecidos no patrimônio líquido. O tributo corrente é o evento a pagar ou a receber esperado sobre o lucro tributável ou prejuízo
6scal do exercício, a taxas decretadas na data de apresentação das demonstrações 6nanceiras e qualquer ajuste aos tributos a pagar com relação
aos exercícios anteriores. O imposto diferido é reconhecido com relação às diferenças temporárias entre os valores contábeis de ativos e passivos
para 6ns contábeis e os correspondentes valores usados para 6ns de tributação. O imposto diferido não é reconhecido para diferenças temporárias
decorrentes do reconhecimento inicial de ativos e passivos em uma transação que não seja combinação de negócios e que não afete nem o lucro
contábil tampouco o lucro ou prejuízo 6scal, e diferenças relacionadas a investimentos em subsidiárias e entidades controladas quando seja pro-
vável que elas não revertam num futuro previsível.Além disso, imposto diferido passivo não é reconhecido para diferenças temporárias tributáveis
resultantes do reconhecimento inicial de ágio. O imposto diferido émensurado aplicando-se as alíquotas que se espera serem aplicadas às diferen-
ças temporárias quando elas revertem, baseando-se nas leis editadas até a data de apresentação das demonstrações 6nanceiras. O imposto de
renda e contribuição social correntes são apresentados líquidos, por entidade contribuinte, no passivo quando houver montantes a pagar, ou no
ativo quando os montantes antecipadamente pagos excedem o total devido na data do relatório. Os ativos e passivos 6scais diferidos são compen-
sados caso haja um direito legal de compensar passivos e ativos 6scais correntes, e eles se relacionam a impostos de renda lançados pela mesma
autoridade tributária sobre a mesma entidade sujeita a tributação. Um ativo de imposto de renda e contribuição social diferido é reconhecido sobre
perdas 6scais, créditos 6scais e diferenças temporárias dedutíveis não utilizadas quando é provável que lucros futuros sujeitos à tributação estejam
disponíveis e contra os quais serão utilizados. Anualmente é realizada uma revisão para veri6car a existência de lucros futuros tributáveis e é re-
conhecida uma provisão para perda quando a realização desses créditos não seja provável em período inferior a 10 anos. 2.v) Lucro/(Prejuízo)
por ação: O lucro/prejuízo por ação básico é calculado por meio do lucro/prejuízo líquido do exercício atribuível aos acionistas controladores da
Companhia e a média ponderada das ações ordinárias em circulação no respectivo período. O lucro/prejuízo por ação diluído é calculado por meio
da referida média das ações em circulação, ajustada pelos instrumentos potencialmente conversíveis em ações, com efeito diluidor, nos períodos
apresentados, quando aplicável. A Companhia não possui potenciais instrumentos conversíveis em ações e, consequentemente, o lucro/prejuízo
por ações diluído é igual ao lucro/prejuízo por ações básico. 2.w) Custos ambientais e restauração de áreas: A Companhia constitui provisão
para os custos de recuperação e multas, quando uma perda é provável e os valores dos custos relacionados são razoavelmente determinados. Ge-
ralmente, o período de provisionamento do montante a ser empregado na recuperação coincide com o término de um estudo de viabilidade ou do
compromisso para um plano formal de ação.Despesas relacionadas com a observância dos regulamentos ambientais são debitadas ao resultado ou
capitalizadas, conforme apropriado. A capitalização é considerada apropriada quando as despesas se referem a itens que continuarão a bene6ciar
a Companhia e que sejam basicamente pertinentes à aquisição e instalação de equipamentos para controle da poluição e/ou prevenção. 2.x) Pes-
quisa e desenvolvimento: Os gastos com pesquisa são reconhecidos como despesas quando incorridos. Os gastos incorridos no desenvolvimento
de projetos (relacionados à fase de projeto e testes de produtos novos ou aperfeiçoados) são reconhecidos como ativos intangíveis quando for
provável que os projetos serão bem-sucedidos, considerando-se sua viabilidade comercial e tecnológica, e somente se o custo puder ser medido
de modo con6ável. Os gastos de desenvolvimento quando capitalizados são amortizados desde o início da produção comercial do produto, pelo
método linear e ao longo do período do benefício esperado. 2.y) Instrumentos *nanceiros: i) Ativos *nanceiros: Os ativos 6nanceiros são
classi6cados sob as seguintes categorias: mensurados ao valor justo por meio do resultado, empréstimos e recebíveis, mantidos até o vencimento
e disponíveis para venda. A classi6cação depende da 6nalidade para a qual os ativos 6nanceiros foram adquiridos. AAdministração determina a
classi6cação de seus ativos 6nanceiros no reconhecimento inicial. • Ativos *nanceiros mensurados ao valor justo por meio do resultado: Os
ativos 6nanceiros mensurados ao valor justo por meio do resultado são ativos 6nanceiros mantidos para negociação ativa e frequente. Os ativos
dessa categoria são classi6cados como ativos circulantes. • Empréstimos e recebíveis: Incluem-se nessa categoria os empréstimos concedidos e
os recebíveis que são ativos 6nanceiros não derivativos com pagamentos 6xos ou determináveis, não cotados em ummercado ativo. São incluídos
como ativo circulante, exceto aqueles com prazo de vencimento superior a 12 meses após a data do balanço (estes são classi6cados como ativos
não circulantes). Os empréstimos e recebíveis compreendem os empréstimos a coligadas, contas a receber de clientes, demais contas a receber e
caixa e equivalentes de caixa, exceto os investimentos de curto prazo. Caixa e equivalentes de caixa são reconhecidos pelo valor justo. Os emprés-
timos e recebíveis são contabilizados pelo custo amortizado, usando o método da taxa de juros efetiva. • Ativos mantidos até o vencimento: São
basicamente os ativos 6nanceiros adquiridos com a intenção e capacidade 6nanceira para sua manutenção em carteira até o vencimento. Os inves-
timentos mantidos até o vencimento são reconhecidos inicialmente pelo valor acrescido de quaisquer custos de transação diretamente atribuíveis.
Após seu reconhecimento inicial, são mensurados pelo custo amortizado através do método dos juros efetivos, decrescidos de qualquer perda por
redução ao valor recuperável. • Ativos *nanceiros disponíveis para venda: São os ativos 6nanceiros não derivativos, designados como disponí-
veis para venda, que não são classi6cados em nenhuma outra categoria. Eles são incluídos em ativos não circulantes quando os mesmos são in-
vestimentos estratégicos da Companhia, a menos que a administração pretenda alienar o investimento em até 12 meses após a data do balanço. Os
ativos 6nanceiros disponíveis para venda são contabilizados pelo valor justo. • Reconhecimento e Mensuração: As compras e as vendas regula-
res de ativos 6nanceiros são reconhecidas na data de negociação - data na qual a Companhia se compromete a comprar ou vender o ativo. Os in-
vestimentos são, inicialmente, reconhecidos pelo valor justo, acrescidos dos custos da transação para todos os ativos 6nanceiros não classi6cados
como ao valor justo por meio do resultado. Os ativos 6nanceiros ao valor justo por meio de resultado são, inicialmente, reconhecidos pelo valor
justo, e os custos da transação são debitados à demonstração do resultado. Os ativos 6nanceiros são baixados quando os direitos de receber ^uxos
de caixa dos investimentos tenham vencido ou tenham sido transferidos; neste último caso, desde que a Companhia tenha transferido, signi6cati-
vamente, todos os riscos e os benefícios da propriedade. Os ativos 6nanceiros disponíveis para venda e os ativos 6nanceiros mensurados ao valor
justo através do resultado são, subsequentemente, contabilizados pelo valor justo. Os empréstimos e recebíveis são contabilizados pelo custo
amortizado, usando o método da taxa efetiva de juros. Os ganhos ou as perdas decorrentes de variações no valor justo de ativos 6nanceiros men-
surados ao valor justo através do resultado são apresentados na demonstração do resultado em “receitas 6nanceiras” no período em que ocorrem.
ii) Impairment de ativos *nanceiros: ACompanhia avalia no 6nal de cada período do relatório se há evidência objetiva de que o ativo 6nancei-
ro ou o grupo de ativos 6nanceiros está deteriorado (impaired). • Ativos mensurados ao custo amortizado: Um ativo ou grupo de ativos 6nan-
ceiros está deteriorado e os prejuízos de impairment são incorridos somente se há evidência objetiva de impairment como resultado de um ou mais
eventos ocorridos após o reconhecimento inicial dos ativos (um “evento de perda”) e aquele evento (ou eventos) de perda tem um impacto nos
^uxos de caixa futuros estimados do ativo 6nanceiro ou grupo de ativos 6nanceiros que pode ser estimado de maneira con6ável. Os critérios que
a congonhas usa para determinar se há evidência objetiva de uma perda por impairment incluem: • di6culdade 6nanceira relevante do emissor ou
devedor; • uma quebra de contrato, como inadimplência ou mora no pagamento dos juros ou principal; • o Emissor, por razões econômicas ou
jurídicas relativas à di6culdade 6nanceira do tomador de empréstimo, garante ao tomador uma concessão que o credor não consideraria; • torna-se
provável que o tomador declare falência ou outra reorganização 6nanceira; • o desaparecimento de um mercado ativo para aquele ativo 6nanceiro
devido às di6culdades 6nanceiras; ou • dados observáveis indicando que há uma redução mensurável nos futuros ^uxos de caixa estimados a
partir de uma carteira de ativos 6nanceiros desde o reconhecimento inicial daqueles ativos, embora a diminuição não possa ainda ser identi6cada
com os ativos 6nanceiros individuais na carteira, incluindo: • Mudanças adversas na situação do pagamento dos tomadores de empréstimo na
carteira; • Condições econômicas nacionais ou locais que se correlacionam com as inadimplências sobre os ativos na carteira. O montante do
prejuízo é mensurado como a diferença entre o valor contábil dos ativos e o valor presente dos ^uxos de caixa futuros estimados (excluindo os
prejuízos de crédito futuro que não foram incorridos) descontados à taxa de juros em vigor original dos ativos 6nanceiros. O valor contábil do
ativo é reduzido e o valor do prejuízo é reconhecido na demonstração do resultado. Se um empréstimo ou investimento mantido até o vencimento
tiver uma taxa de juros variável, a taxa de desconto para medir uma perda por impairment é a atual taxa efetiva de juros determinada de acordo
com o contrato. Como um expediente prático, a Companhia pode mensurar o impairment com base no valor justo de um instrumento utilizando
um preço de mercado observável. Se num período subsequente, o valor da perda por impairment diminuir e essa diminuição puder ser relacionada
objetivamente com um evento que ocorreu após o impairment ser reconhecido (como uma melhoria na classi6cação de crédito do devedor), a
reversão da perda por impairment será reconhecida na demonstração do resultado consolidado. iii) Passivos *nanceiros: Os passivos 6nanceiros
são classi6cados sob as seguintes categorias: mensurados ao valor justo por meio do resultado e outros passivos 6nanceiros. A Administração
determina a classi6cação de seus passivos 6nanceiros no reconhecimento inicial. • Passivos *nanceiros mensurados ao valor justo por meio do
resultado: Os passivos 6nanceiros mensurados ao valor justo por meio do resultado são passivos 6nanceiros mantidos para negociação ou desig-
nados ao valor justo por meio do resultado. A Companhia não possui passivos classi6cados nessa categoria. • Outros passivos *nanceiros: Os
outros passivos 6nanceiros são mensurados pelo valor de custo amortizado utilizando o método de juros efetivos. A Companhia tem os seguintes
passivos 6nanceiros não derivativos: empréstimos, 6nanciamento e fornecedores. • Compensação de instrumentos *nanceiros: Ativos e passi-
vos 6nanceiros são compensados e o valor líquido é reportado no balanço patrimonial quando há um direito legalmente aplicável de compensar
os valores reconhecidos e há uma intenção de liquidá-los numa base líquida, ou realizar o ativo e liquidar o passivo simultaneamente. 2.z) Infor-
mação por segmento: Um segmento operacional é um componente do grupo comprometido com as atividades de negócios, das quais pode obter
receitas e incorrer em despesas, incluindo receitas e despesas relacionadas a transações com quaisquer outros componentes do Grupo. A Compa-
nhia opera e avalia seus resultados considerando apenas um segmento de negócio: Minério de Ferro. Todos os resultados desse segmento opera-
cional são revisados regularmente pela Diretoria Executiva da Companhia para tomada de decisões sobre os recursos a serem alocados e avaliação
de desempenho. Dessa forma, nessas demonstrações 6nanceiras não está sendo apresentada a nota de informações por segmento.
2.aa) Novas normas e interpretações ainda não adotadas: As seguintes normas, emendas a normas e interpretações do IFRS emitidas pelo
IASB ainda não entraram em vigor e não tiveram sua adoção antecipada pela Companhia para o exercício encerrado em 31 de dezembro de 2015:
Norma Descrição Vigência
IAS 16 e
IAS 38

“Ativo imobilizado” e “Ativos intangíveis” - em maio de 2014, foram revisadas as regras contábeis mencionadas, esclarecen-
do que o método baseado em receitas não será permitido para depreciação ou amortização.

2016

IFRS 10
e IAS 28

“Demonstrações consolidadas” e “Investimento em Coligada, em Controlada e em Empreendimento Controlado em Con-
junto” - em setembro de 2014, foi emitida uma revisão propondo que o ganho ou perda como resultado da venda ou contri-
buição de uma subsidiária que não constitui um negócio, como de6nido na IFRS 3, entre um investidor e sua controlada ou
controlada em conjunto é reconhecido apenas na participação dos investidores não relacionados na controlada ou controlada
em conjunto.

2016

IFRS 7
“Instrumentos 6nanceiros: Divulgação” - em setembro de 2014, o IASB revisou a regra IFRS 7, colocando um guia para
decidir quando um contrato de serviço tem envolvimento contínuo e que os requerimentos de divulgação adicional não são
especi6camente para períodos interinos. Esta norma ainda não foi editada pelo CPC e deve ser adotada a partir de 2016.

2016

IFRS 9

“Instrumentos Financeiros”. O IFRS 9 mantém, mas simpli6ca, o modelo de mensuração combinada e estabelece duas prin-
cipais categorias de mensuração para ativos 6nanceiros: custo amortizado e valor justo. A base de classi6cação depende do
modelo de negócios da entidade e das características do ^uxo de caixa contratual do ativo 6nanceiro. Para passivos 6nancei-
ros a norma retém a maior parte dos requerimentos do IAS 39.A principal alteração refere-se aos casos onde o valor justo dos
passivos 6nanceiros calculado deve ser segregado de forma que a parte relativa ao valor justo relacionada ao risco de crédito
da própria entidade seja reconhecida em “Outros resultados abrangentes” e não no resultado do período. A orientação do IAS
39 sobre redução do valor recuperável de ativos 6nanceiros e contabilidade de hedge continua aplicável.

2018

IFRS 11

As alterações à IFRS 11 fornecem instruções de como contabilizar a aquisição de um negócio em conjunto que constitua um
“negócio” aplique os princípios pertinentes da IFRS 3 para a combinação de negócios. As alterações também deixam claro
que uma participação societária previamente mantida em uma operação conjunta não é remensurada sobre a aquisição de
participação adicional na mesma operação conjunta enquanto o controle conjunto for retido.

2016

IFRS15
“Receita de contratos com clientes”. Essa nova norma traz os princípios que uma entidade aplicará para determinar a mensu-
ração da receita e quando ela deverá ser reconhecida. A norma substitui a IAS 11 - Contratos de construção, IAS 18-Receitas
e correspondentes interpretações.

2018

IFRS16
De6ne os princípios para reconhecimento, mensuração, apresentação e divulgação de leases (arrendamentos). O IFRS 16
substitui o IAS17 - Leases e interpretações relacionadas.

2019

Não há outras normas, alterações de normas e interpretações que não estão em vigor que a Companhia espera ter um impacto material decorrente
de sua aplicação em suas demonstrações 6nanceiras.
3. COMBINAÇÃO DE NEGÓCIOS -Aquisição do controle da Namisa: 3.1. Objeto da transação: Em 11 dezembro de 2014, o Conselho de
Administração da CSN aprovou o estabelecimento de uma aliança estratégica com um ConsórcioAsiático formado pelas empresas ITOCHU Cor-
poration, JFE Steel Corporation, POSCO, Ltd., Kobe Steel, Ltd., Nisshin Steel Co, Ltd. e China Steel Corp. (“Consórcio Asiático”). A transação
consiste em uma combinação de negócios por meio da qual o ConsórcioAsiático contribuiu sua participação de 40% na Namisa para a Congonhas.
Após uma reorganização societária, a Congonhas passou a deter o estabelecimento comercial relativo àmina de minério de ferro Casa de Pedra, a
participação de 60% na Namisa, 8,63% de participação direta na MRS, bem como o estabelecimento comercial relativo ao terminal portuário de
importação de carvão e exportação de minério em Itaguaí - TECAR. Esses ativos foram transferidos para a Congonhas por meio de um aumento
de capital realizado pelo acionista controlador CSN (vide Nota 20). O valor dos ativos e passivos transferidos pela CSN para a Congonhas totali-
zaram R$156.723 e estão demonstrados na Nota 28. Por questões meramente relacionadas aos registros e formalidades nas autorizações de órgãos
reguladores, a transferência dos ativos do TECAR e 60% das ações da Namisa para a Congonhas somente puderam ser concluídas em dezembro de
2015. A transação foi concluída por meio da assinatura de um novo acordo de acionistas da Congonhas em 30 de novembro de 2015. As seguintes
etapas foram realizadas para a conclusão da transação: • Reestruturação da Congonhas com a transferência dos ativos e passivos da CSN relativos
à Casa de Pedra, TECAR, incluindo os passivos relacionados ao estabelecimento comercial, 60% das ações da Namisa, 8,63% de ações da MRS e
R$3.370 milhões em dívidas pela CSN; •Aquisição pela Congonhas de 40% das ações da Namisa detidas pelo ConsórcioAsiático; •Assinatura do
novo acordo de acionistas da Congonhas e novo acordo de acionistas da Namisa; • Pagamento pela CSN de US$680 milhões relativos à aquisição
de 4% das ações detidas pelo Consórcio Asiático na Congonhas e US$27 milhões adicionais relativos à aquisição de 0,16% das ações também
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detidas pelo ConsórcioAsiático na Congonhas, totalizandoUS$707milhões, equivalentes a R$2,7 bilhões; •Liquidação dos contratos preexistentes
com a Namisa de fornecimento de ROM (alta e baixa sílica), serviços portuários e bene<ciamento de minério e do mútuo entre Congonhas e CSN;
e • Incorporação da Namisa em 31 de dezembro de 2015. A nova estrutura societária após a transação pode ser demonstrada conforme a seguir:

40%

Estrutura antes da transação

CSN JKTC

NAMISA
100%

CdP

TECAR

MRS

12,48%

Estrutura após a
combinação de negócios

CSN JKTC

NAMISA

87,52%

CdP

TECAR

MRS

60%

NAMISA

CONGONHAS
MINÉRIOS

CONGONHAS
MINÉRIOS

Considerando a posição dos ativos da Congonhas, os aportes do Consórcio Asiático na transação, bem como ajustes decorrentes das negociações
entre as partes, ajustes de dívida, caixa e diferença de capital de giro, a CSN e o ConsórcioAsiático detiveram, respectivamente, 87,52% e 12,48%
do capital social da Congonhas Minérios ao <nal da transação. O acordo de investimentos também previa que a Congonhas transferisse à Mine-
ração Nacional S.A., uma controlada da CSN, certos ativos adquiridos da Namisa relativos aos direitos minerários de Fernandinho e Cayman.
Essa transferência ocorreu em 30 de novembro de 2015 por meio de uma cisão parcial da Namisa. O valor justo desses ativos cindidos totalizou
R$426.640 (R$281.582, líquido dos impostos diferidos). Em 30 de novembro de 2015 a Namisa converteu parte de suas ações ordinárias detidas
pela Congonhas em ações preferenciais. Essas ações preferenciais garantiam à Congonhas um dividendo especial no valor de R$326.807 que
foi pago nessa mesma data. Em função desse dividendo ter sido pago apenas às ações preferenciais, e a Congonhas possuir uma participação
de 40% na Namisa em 30 de novembro de 2015, foi apurado um ganho no valor de R$195.352, registrado diretamente no patrimônio líquido
por se tratar de uma transação entre os acionistas. Uma parte da produção de minério de ferro da Congonhas Minérios será vendida para os
membros do Consórcio Asiático e para a CSN. Esses direitos estão reKetidos em contratos de fornecimento de longo prazo celebrados em 30
de novembro de 2015, cujos termos foram negociados em condições usuais de mercado. A Companhia também prestará serviços portuários de
importação de matérias primas para a CSN no TECAR por meio de um de contrato de longo prazo. 3.2. Aplicação do CPC15/IFRS3 à tran-
sação: Anteriormente à transação, a Namisa era administrada por meio de acordo de acionistas, sendo que o Consórcio Asiático possuía vetos
su<cientes que lhe conferiam direitos substantivos na gestão das operações. A Namisa era classi<cada contabilmente como joint venture dentro
do escopo do IFRS 10 e 11. Como já mencionado, a CSN procedeu a uma reestruturação societária transferindo suas operações de mineração,
direitos de operar o terminal portuário do TECAR e participações na Namisa e na MRS para a Congonhas. Essa etapa da transação foi realizada
pelos valores contábeis, pois não houve alteração do controle dos ativos e participações transferidas. A partir da reestruturação, a Congonhas
passou a ser a empresa que concentra os negócios de mineração da CSN. Como resultado, a Namisa passou a ser controlada unilateralmente
pela Congonhas em 30 de novembro de 2015 por meio de um novo acordo de acionistas que garantia a predominância das decisões relevantes
dos negócios da Namisa à Congonhas. Com a alteração no controle dos ativos da Namisa, o CPC15/IFRS3 deve ser aplicado. De acordo com
os parâmetros dessa regra contábil, a data de aquisição para <ns dos registros contábeis foi 30 de novembro de 2015: data em que passou a
viger o novo acordo de acionistas da Namisa. A Congonhas foi considerada a adquirente e a Namisa foi a empresa adquirida. 3.3. Aplicação
do método de aquisição: De acordo com o CPC15/IFRS3, deve ser aplicado o método de aquisição para o registro contábil da transação. O
método consiste em: a) determinar o preço de compra; b) reconhecer o valor do ágio por expectativa de rentabilidade futura; e c) reconhecer um
ganho ou perda em relações preexistentes que vierem a ser liquidadas com a combinação de negócios. Na aquisição do controle da Namisa essas
3 etapas são aplicáveis e são detalhadas a seguir. a) Determinação do preço de compra: De acordo com o CPC15/IFRS3, o preço de compra
é determinado pela soma dos ativos transferidos, passivos incorridos, participações societárias emitidas, participação de não controladores e
o valor justo de qualquer participação detida anteriormente à transação. O quadro a seguir resume o preço considerado para <ns contábeis:
Item Comentário R$ (Milhões) Referência

Ativos Transferidos
Na transação foi realizado um pagamento no valor de
USD707MM.

2.727 (i)

Passivos assumidos Refere-se a ajuste <nanceiro de capital de giro e dívida. 6 (i)

Participações societárias emitidas
A Congonhas emitiu ações que foram entregues ao
Consórcio Asiático.

2.619 (ii)

Valor justo da participação detida pelo adquirente na adquiri-
da imediatamente antes da combinação

A Congonhas detinha 60% das ações da Namisa antes
da combinação de negócios e realizou a sua avaliação
ao valor justo.

8.023 (iii)

Preçodecompraconsideradoparaacombinaçãodenegócios 13.375
i. Ativos transferidos e passivos assumidos: A transação incluiu um pagamento para a aquisição de 4,16% das ações da Congonhas detidas
pelo Consórcio Asiático no valor de US$707 milhões, equivalentes a R$2.727 em 30 de novembro de 2015 e um passivo no montante de R$6,
a ser pago ao longo de 2016. Muito embora esse pagamento tenha sido realizado pela CSN para a aquisição de 4,16% das ações da Congonhas
detidas pelo Consórcio Asiático, seu efeito econômico foi registrado na Congonhas como parte integrante da contraprestação para a aquisição do
controle da Namisa, de acordo com as orientações fornecidas pelo parágrafo B50 do CPC15/IFRS3. Esse montante foi contabilizado como uma
contribuição do acionista CSN ao patrimônio líquido da Congonhas e foi registrado na rubrica de ajuste de avaliação patrimonial. ii. Participações
societárias emitidas - Ações da Congonhas Minérios: A Congonhas realizou a emissão primária de ações para entrega ao Consórcio Asiático
representativas de 12,48% do seu capital total. De acordo com o CPC15/IFRS3, essas ações foram avaliadas ao seu valor justo na data da aqui-
sição. Essa avaliação foi realizada pelo método do Kuxo de caixa descontado considerando os planos de negócios aprovados pelos acionistas da
Congonhas. As principais premissas dessa avaliação e seu resultado estão apresentados no quadro a seguir:
Premissas Dados
Volumes de minério de ferro 60Mt/ano no longo prazo
Preços - Platts CFR China 62% Fe Intervalos de US$56 a US$75
Taxa de desconto WACC nominal de 13,91%
Valor justo em 30 de novembro de 2015 (equity value) R$ 20.988 milhões
Quantidade de ações detidas pelo Consórcio após aquisição dos 4,16% 12,48%
Valor justo atribuído às ações emitidas R$ 2.619 milhões
O valor justo das ações emitidas pela Congonhas divergiu dos valores atribuídos ao ato societário de aumento de capital da Congonhas. Segundo
o ato societário descrito na Nota 20, o valor do capital social atribuído às ações emitidas foi de R$ 5.210.807, contudo, de acordo com a tabela
acima, o valor justo das ações entregues era de R$2.618.521, ocasionando um ajuste ao valor justo negativo dessas ações no valor de R$2.592.286,
registrado em outros resultados abrangentes na rubrica de ajustes de avaliação patrimonial. O valor justo da Congonhas foi apurado por avalia-
dores independentes que emitiram laudo de avaliação. iii. Participação de 60% na Namisa detida anteriormente à aquisição: A Congonhas
possuía os direitos econômicos relativos aos 60% das ações da Namisa imediatamente antes da transação de aquisição do controle ser concluída.
Essas ações eram avaliadas pelo método da equivalência patrimonial. De acordo com o item 41 do CPC15/IFRS3, essas ações fazem parte da
contraprestação transferida e devem ser mensuradas pelo valor justo na data da aquisição. Deve ser reconhecido no resultado do período um ganho
ou uma perda resultante da diferença entre o valor justo e o valor contabilmente registrado imediatamente antes da aquisição. A avaliação do valor
justo da Namisa foi realizada pelo método do Kuxo de caixa descontado, considerando os planos de negócios vigentes anteriormente à transação e
aprovados pelos acionistas. As principais premissas dessa avaliação e seu resultado estão apresentados no quadro a seguir:
Premissas Dados
Volumes de minério de ferro 40Mt/ano no longo prazo
Preços - Platts CFR China 62% Fe Intervalos de US$56 a US$75
Taxa de desconto WACC nominal de 14,36%
Valor justo em 30 de novembro de 2015 (equity value) R$ 13.375 milhões
Valor justo atribuído aos 60% (a) R$ 8.023 milhões
Valores contábeis:
Valor contábil considerando a eliminaçõ de 60% do ganho na relação preexistente (b)
Valor contábil em 30 de novembro de 2015 (60%) R$ 6.164 milhões
(-) Eliminação de 60% do ganho na relação preexistente1 R$ 933 milhões

R$ 5.231
Ganho na avaliação dos 60% ao valor justo (a)-(b) R$ 2.792 milhões
1. De acordo com o item b(i) abaixo, os ativos da Namisa relacionados aos contratos preexistentes foram ajustados pelo valor de mercado na data
da aquisição. A apresentação do ganho na avaliação da participação inicial ao valor justo considera a eliminação de 60% do ganho na liquidação da
relação preexistente. O valor justo da Namisa foi apurado por avaliadores independentes que emitiram laudo de avaliação. b) Ágio na aquisição
do controle da Namisa: De acordo com o item 32 do CPC15/IFRS3, o adquirente deve reconhecer o ágio por expectativa de rentabilidade futura
(goodwill), na data da aquisição, mensurado pelo montante em que o preço de compra exceder o valor justo dos ativos e passivos adquiridos
(Purchase Price Alocation - PPA). A transação gerou goodwill de R$3.691 milhões, conforme quadro a seguir.
Item R$ (Milhões) Referência
Preço de compra considerado 13.375 Item (a)
Valor justo dos ativos e passivos adquiridos 9.684 (i)
Ágio por expectativa de rentabilidade futura (Nota 11) 3.691
O ágio por expectativa de rentabilidade futura é registrado no ativo intangível e, por não possuir vida útil de<nida, não é amortizado, de acordo
com o CPC04. A partir de 2016, a Congonhas passará a realizar o teste de recuperabilidade deste ativo de acordo com os requisitos do CPC01.
(i) Valor justo dos ativos e passivos adquiridos: No quadro a seguir é demonstrada a alocação do valor justo para 100% dos ativos adquiridos
e passivos assumidos em 30 de novembro de 2015, calculados com base em laudos de avaliadores independentes. O quadro a seguir refere-se ao
balanço da Namisa antes da distribuição de dividendos e aquisição da CSN Handel e transferência dos ativos para a Mineração Nacional S.A.,
portanto, diverge dos valores apresentados na Nota 28.

Consolidado
Valores contábeis Ajustes de valor justo (-) Baixa de ágio registrado na Namisa Valor justo total

Ativo Circulante 1.287.126 - - 1.287.126
Caixa e equivalentes de caixa 783.256 - - 783.256
Contas a receber de clientes 253.216 - - 253.216
AdiantamentoROMePorto -Congonhas 113.847 - - 113.847
Outros ativos 136.807 - - 136.807
Ativo Não Circulante 10.894.866 (189.319) (578.531) 10.127.016
AdiantamentoROMePorto -Congonhas 9.310.901 (1.554.121) - 7.756.780
Outros ativos 144.982 - - 144.982
Ações da MRS - 10% 306.190 480.610 - 786.800
Imobilizado 550.825 156.271 - 707.096
Intangível 581.968 727.921 (578.531) 731.358
Total dos ativos adquiridos 12.181.992 (189.319) (578.531) 11.414.142
Passivo Circulante 1.640.873 - - 1.640.873
Empréstimos e Financiamentos 4.680 - - 4.680
Fornecedores 29.037 - - 29.037
Impostos a recolher 296.911 - - 296.911
Dividendospropostos (US$300milhões) 1.156.800 - - 1.156.800
Outras contas a pagar 153.445 - - 153.445
Passivo Não Circulante 266.224 19.402 (196.700) 88.926
Empréstimos e Financiamentos 25.307 - - 25.307
Provisão para contingência 7.486 - - 7.486
Impostos (diferidos e parcelados) 215.783 19.402 (196.700) 38.485
Outras contas a pagar 17.648 - - 17.648
Total dos passivos assumidos 1.907.097 19.402 (196.700) 1.729.799
Patrimônio Líquido Adquirido 10.274.895 (208.721) (381.831) 9.684.343

De acordo com o CPC15/IFRS3, o ágio por expectativa de rentabilidade futura existente das demonstrações contábeis da Namisa na data da
aquisição deve ser baixado para que um novo ágio seja reconhecido. A alocação do valor justo resultou em uma menos valia no valor total de
R$208.721, distribuída entre os principais ativos da Namisa. O quadro a seguir demonstra a composição dos valores alocados e um resumo da
sua metodologia de apuração:

Ativos adquiridos Método de avaliação
Valores
contábeis

Ajuste de
valor justo

Valor justo
total

Participação na MRS - 10%
Fluxo de caixa descontado da entidade considerando o plano de negó-
cios de longo prazo aprovado pelos acionistas.

306.190 480.610 786.800

Contrato de venda de ROM,
prestação de serviços portuários
e bene<ciamento de minério
entre Namisa e Congonhas

Foram comparados os preços contratuais com os preços de mercado de
minério e serviços portuários observando-se transações históricas de
compra e venda comparáveis no mercado, ajustadas pela variação do
Platts projetada ao longo do período de realização do contrato. Com
base no volume contratual, a diferença entre o resultado projetado nos
termos do contrato e nas condições de mercado gera uma menos valia.

9.424.748 (1.554.121) 7.870.627

Ativos imobilizados

Os valores dos ativos imobilizados foram ajustados pela diferença entre o
valor de reedição dos ativos <xos avaliados e seu respectivo valor contábil
líquido, conforme avaliação técnica efetuada por avaliador independente
para os grupos de bens representados por benefeitorias construções, veí-
culos, móveis e utensílios. As vidas úteis seguem os prazos divulgados
na nota 10.

550.825 156.271 707.096

Direitos Minerários (Mina do
Engenho, Fernandinho, Cayman)

Foi utilizada a abordagem de renda (income aproach) pela metodologia
de rentabilidade excedente em períodos múltiplos, devido à possibilda-
de de se atribuir o Kuxo de caixa gerado diretamente ao ativo identi<ca-
do. Através desta metodologia, o valor dos direitos minerários é estima-
do com base em sua rentabilidade futura, descontado todos os custos e
investimentos que seriam necessários para extração e bene<ciamento do
minério de ferro ao valor de mercado. Esses direitos serão amortizados
de acordo com a exaustão das minas.

- 726.390 726.390

Relacionamento com fornecedor
- Contrato de compra de minério
de ferro

Para o cálculo do contrato com a Itaminas a valor justo foi utilizada a
abordagem da renda (income aproach), comparando os Kuxos de caixa
futuros gerados pela operação em dois cenários, através do contrato e
das condições de mercado.

- 1.531 1.531

IR/CS diferidos - (19.402) (19.402)
10.281.763 (208.721) 10.073.042

Conforme mencionado anteriormente, os direitos minerários de Fernandinho e Cayman foram transferidos para a Mineração Nacional pelos valo-
res adquiridos, portanto, sem qualquer ganho ou perda a ser reconhecido. c) Liquidação de relação pré-existente entre Congonhas e Namisa:O
CPC15/IFRS3 determina que o aumento ou redução do valor justo decorrente de uma vantagem ou desvantagem em transação entre a adquirente
e adquirida deve ser eliminado com o reconhecimento de um ganho ou uma perda no resultado do período na data da transação. Esses ativos ou
relacionamentos são denominados como relação preexistente no contexto do CPC 15/IFRS3. A Congonhas e a Namisa possuíam relacionamento
preexistente decorrente de contratos de bene<ciamento de minério, contratos para prestação de serviços de operação portuária e de fornecimento
de minério de ferro bruto (ROM). Com a combinação de negócios esses contratos foram extintos uma vez que as atividades de mineração da CSN
passaram a ser centralizadas na Congonhas. De acordo com os itens B52 e B53 do CPC15/IFRS3, em função da combinação de negócios entre a
Congonhas e a Namisa ter liquidado os contratos preexistentes, a Congonhas registrou um ganho no resultado do exercício na rubrica de outras re-
ceitas e despesas operacionais no valor de R$621.648 relativo à parcela de 40% da participação do ConsórcioAsiático nos contratos preexistentes.
3.4Resumodos impactos:Atabelaaseguirdemonstrao impacto totaldacombinaçãodenegóciosdescritaanteriormentenoresultadodaCompanhia:

Eventos

R$ (Milhões)
Efeito Contábil

DRE
Ganho na avaliação dos 60% de participação na Namisa ao valor justo - item 3.3 (a) iii 2.792
Ganho na liquidação das relações preexistentes - item 3.3 (c) 621
Ganho na combinação de negócios antes do IR/CSLL (Nota 24) 3.413
IR/CSLL diferidos sobre o ganhos registrados (528)
Impacto total da combinação de negócios 2.885
4. CAIXAE EQUIVALENTES DE CAIXA Consolidado Controladora

31/12/2015 31/12/2014 31/12/2015 31/12/2014
Circulante
Disponibilidades
Caixa e Bancos 16.908 7 2.956 7

Aplicações Financeiras
No País:
Títulos públicos - 302 - 302
Títulos privados 233.588 1.327 233.588 1.327

233.588 1.629 233.588 1.629
No Exterior:
Time Deposits 855.769 - 313.664 -
Total das Aplicações Financeiras 1.089.357 1.629 547.252 1.629
Caixa e equivalentes de caixa 1.106.265 1.636 550.208 1.636
Os títulos privados são aplicações <nanceiras em Certi<cados de Depósitos Bancários (CDB) com rendimentos atrelados à variação dos Certi<ca-
dos de Depósitos Interbancários (CDI) e os títulos públicos são basicamente operações compromissadas lastreadas em Notas do Tesouro Nacional,
e com liquidez imediata. Adicionalmente, parte signi<cativa dos recursos <nanceiros no exterior é aplicada em Time Deposits com bancos consi-
derados pela administração como de primeira linha, e são remuneradas às taxas pré-<xadas.
5. CONTASARECEBER DE CLIENTES Consolidado Controladora
Clientes 31/12/2015 31/12/2015
Terceiros
Mercado interno 4.826 4.827
Mercado externo 192.086 -

196.912 4.827
Perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa (3.318) (3.318)

193.594 1.509
Partes Relacionadas (Nota 12 - a) 71.429 678.883

265.023 680.392
Em 31 de dezembro de 2015, o prazo médio de recebimento das vendas foi de 36 dias. Para determinar a recuperação das contas a receber de
clientes, a Companhia considera qualquer mudança na qualidade de crédito do cliente, da data em que o crédito foi inicialmente concedido até o
<m do período de relatório. A seguir, são demonstrados os saldos de contas a receber por idade de vencimento:

Consolidado Controladora
31/12/2015 31/12/2015

A vencer 193.253 -
Vencidos acima de 180 dias 3.659 4.827

196.912 4.827
6. ESTOQUE Consolidado Controladora

31/12/2015 31/12/2015
Produtos acabados 231.937 120.990
Produtos em elaboração 118.233 118.233
Almoxarifado 356.184 356.184
(-) Perdas estimadas (45.823) (45.823)

660.531 549.584
ACompanhia avalia periodicamente a necessidade de registro de provisão para perda de valor recuperável dos estoques e, em 31 de dezembro de
2015, não houve a necessidade de constituir provisão para perda.
7. OUTROSATIVOS CIRCULANTES E NÃO CIRCULANTES
Os grupos de outros ativos circulantes e outros ativos não circulantes possuem a seguinte composição:

Consolidado Controladora
31/12/2015 31/12/2014 31/12/2015 31/12/2014

Estoque minério de ferro (1) 144.499 - 144.499 -
Depósitos judiciais 4.477 - 4.477 -
Dividendos a receber (Nota 12) 13.185 - 1.350.937 -
Outros créditos com partes relacionadas (Nota 12) 18.469 19.819 17.117 19.819
Frete e seguro maritimo(2) 110.572 - 6.497 -
Outros 21.735 - 21.446 -

312.937 19.819 1.544.973 19.819
Circulante 151.417 19.819 1.383.648 19.819
Não circulante 161.520 - 161.325 -

312.937 19.819 1.544.973 19.819
1. Estoques de longo prazo de minério de ferro que serão utilizados quando da implementação da Planta de Bene<ciamento, gerando como produto
<nal o Pellet Feed com expectativa de realização prevista para 2º semestre de 2017. 2. Pagamento de despesas de frete e seguros marítimos nos
embarques de minério de ferro cujas receitas de vendas não foram reconhecidas em 31 de dezembro de 2015.
8. IMPOSTOSARECUPERAR Consolidado Controladora

31/12/2015 31/12/2014 31/12/2015 31/12/2014
Antecipação de Imposto de Renda e Contribuição Social 111.238 48.497 85.212 48.497
Imposto de Renda Retido na Fonte - IRRF 1.551 9.613 1.551 9.613
Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços - ICMS 190.456 - 190.082 -
Programa de Integração Social - PIS e Contribuição para o Financiamento da
Seguridade Social - COFINS 12.112 - 12.112 -
Outros 1.643 - 1.643 -
Total 317.000 58.110 290.600 58.110
Circulante 145.381 9.621 118.981 9.621
Não circulante 171.619 48.489 171.619 48.489
Total 317.000 58.110 290.600 58.110
A parcela não circulante é representada basicamente por créditos de ICMS cuja expectativa de realização é de longo prazo. A Companhia avalia
periodicamente a evolução dos créditos acumulados de impostos e a necessidade de registro de perdas por recuperabilidade, objetivando o seu
aproveitamento.
9. INVESTIMENTO Consolidado Controladora
Investimentos avaliados pelo método de equivalência patrimonial 31/12/2015 31/12/2015
Empresa controlada
Namisa International Minérios, S.L.U. - 48.749
Empresa coligada
MRS Logística S.A. 556.224 556.224
Fair Value alocado àMRS1 480.610 480.610
Outros
Lucro nos estoques de controladas2 - (17.341)
Total 1.036.834 1.068.242
1. O fair value alocado no investimento na MRS decorre da aquisição do controle da Namisa descrita na Nota 3. 2. O lucro nos estoques decorre
de transações entre a Controladora e suas controladas relacionadas a venda de minério de ferro. A movimentação dos investimentos na empresa
controlada e controlada em conjunto é demonstrada a seguir:
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Congonhas Minérios S.A.
CNPJ nº 08.902.291/0001-15

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PARAOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E DE 2014 (Valores expressos em milhares de reais- R$, exceto quando de outra forma indicado)

4 | 6

Consolidado Controladora
31/12/2015 31/12/2015

Saldo inicial dos investimentos - -
Ações da MRS decorrentes da incorporação da Namisa 171.760 171.760
Ações da Namisa international Minérios S.L.U. decorrentes da incorporação da Namisa - 48.749
Ações da MRS integralizadas pela CSN 392.090 392.090
Resultado equivalência patrimonial 5.559 5.559
Valor justo alocado às ações da MRS na aquisição da Namisa (Nota 3) 480.610 480.610
Dividendos (13.185) (13.185)
Lucros nos estoques - (17.341)
Total 1.036.834 1.068.242
Descrição e principais informações sobre a controlada direta e coligada: • NAMISA INTERNATIONAL MINÉRIOS, S.L.U.: Situada em
Madri, essa subsidiária integral foi adquirida em 16 de abril de 2008 e atua como “holding”, tendo participação de 100% no capital das controladas
Namisa Europe, Namisa Handel, CSN Handel e NamisaÁsia, cujas principais atividades estão relacionadas à comercialização de minério de ferro
no mercado internacional e às operações Ananceiras. Com a combinação de negócios ocorrida em Novembro de 2015 e consequente incorporação
da Namisa pela Companhia em Dezembro de 2015, a Namisa International passou a ser de controle direto da Congonhas. • MRS LOGÍSTICA
S.A.: Situada na cidade do Rio de Janeiro-RJ, a sociedade tem como objetivo explorar, por concessão onerosa, o serviço público de transporte
ferroviário de carga nas faixas de domínio da Malha Sudeste da Rede Ferroviária Federal S.A. - RFFSA, localizada no eixo Rio de Janeiro, São
Paulo e Belo Horizonte. A concessão tem prazo de duração de 30 anos a partir de 1º de dezembro de 1996, prorrogáveis por igual período por
decisão exclusiva da concedente.AMRS pode explorar, ainda, os serviços de transportes modais relacionados ao transporte ferroviário e participar
de projetos visando a ampliação dos serviços ferroviários concedidos. Para a prestação dos serviços, a MRS arrendou da RFFSA, pelo mesmo
período da concessão, os bens necessários à operação e manutenção das atividades de transporte ferroviário de carga. Ao Anal da concessão, todos
os bens arrendados serão transferidos à posse da operadora de transporte ferroviário designada naquele mesmo ato. Em 31 de dezembro de 2015
a Companhia possuía diretamente participação de 18,63% no capital social da MRS, representado por: (i) 7,59% em ações ordinárias, sendo uma
ação vinculada ao acordo de acionsitas; e (ii) 11,04% em ações preferenciais. As principais informações Ananceiras sobre os ativos, passivos
e resultados dessa controlada e coligada são apresentados no quadro a seguir. Em relação à controlada Namisa International Minérios, S.L.U.,
estamos apresentando as informações consolidadas.
Balanços patrimoniais Consolidado Consolidado

Namisa
International

31/12/2015 Namisa
International

31/12/2015
MRS Logística MRS Logística

Ativo Passivo
Circulante Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 556.056 671.475 Fornecedores 629.595 251.132
Contas a receber 200.538 225.528 Empréstimos e Ananciamentos - 844.296
Empréstimos e recebíveis 188.500 - Tributos a recolher 233.274 144.021
Estoques 163.520 94.591 Dividendos a pagar 1.337.752 -
Impostos a recuperar - 186.335 Outros 173.983 498.730
Outros 104.179 157.400
Não circulante Não circulante
Emprestimo e recebíveis 1.210.731 - Empréstimos e Ananciamentos - 2.772.462
Impostos diferidos - 59.052 Tributos diferidos - 379.423
Investimento, imobilizado e intangível - 6.191.459 Outros 171 184.984
Outros - 474.845 Patrimonio Liquido

Capital Social 8 1.392.974
Reserva de lucros - 1.371.891
Resultados abrangentes - 8.454
Lucros acumulados 48.741 212.318

Total Ativos 2.423.524 8.060.685 Total Passivos e Patrimonio Liquido 2.423.524 8.060.685

Demonstrações de resultados Consolidado
Namisa
International

31/12/2015
MRS Logística

Demonstração do resultado
Receita liquida 148.255 3.172.744
(-) Custo dos produtos vendidos (134.538) (2.094.961)
Lucro bruto 13.717 1.077.783
Despesas operacionais (31.334) (371.797)
Resultado Ananceiro, liquido (20.653) (255.003)
Lucro antes dos Impostos (38.270) 450.983
Impostos sobre o Lucro 88.301 (152.994)
Lucro liquido do exercicio 50.031 297.989
10. IMOBILIZADO: Consolidado
10.a) Composição do imobilizado

Terrenos

Edi#cações
e Infraes-
trutura

Máquinas,
equipamentos
e instalações

Móveis e
Utensílios

Obras em
andamento Outros Total

Saldo em 31 de dezembro de 2014 - - 2.161 - 6.711 (8.872) -
- Aquisições por meio de combinações de negócios 50.855 1.287.945 3.332.851 9.268 1.117.432 115.337 5.913.688
- Aquisições - - 904 33 37.413 - 38.350
- Juros capitalizados (Nota 24) - - - - 5.589 - 5.589
- Depreciação - (1.815) (28.745) (158) - (510) (31.228)
- Transferências para outras categorias de ativos - - (61.777) - 61.777 - -
-Combinaçãodenegócios,valorJustodeativosadquiridos¹ 6.759 214.198 263.859 3.735 118.241 58.440 665.232
- Atualização da estimativa ARO - - - - - 17.816 17.816
- Outros - 532 - 33 (205) 230 590
Saldo em 31 de dezembro de 2015 57.614 1.500.860 3.509.253 12.911 1.346.958 182.441 6.610.037
Custo 57.614 1.657.925 4.818.420 26.937 1.346.958 232.223 8.140.077
Depreciação acumulada - (157.065) (1.309.167) (14.026) - (49.782) (1.530.040)
Saldo em 31 de dezembro de 2015 57.614 1.500.860 3.509.253 12.911 1.346.958 182.441 6.610.037
1. Valor justo dos ativos imobilizados adquiridos pela Congonhas, conforme demonstrado na Nota 3. Os valores aqui apresentados divergem
dos valores daquela nota explicativa em função dos ativos imobilizados relativos à unidade Fernandinho terem sido transferidos para a empresa
Mineração Nacional S.A.

Controladora

Terrenos

Edi#cações
e Infraes-
trutura

Máquinas,
equipamentos
e instalações

Móveis e
Utensílios

Obras em
andamento Outros Total

Saldo em 31 de dezembro de 2014 - - 2.161 - 6.711 (8.872) -
- Ativos recebidos por meio de aumento de capital
(Nota 28) 50.855 1.287.945 3.332.850 9.269 1.117.432 115.337 5.913.688
- Aquisições - - 904 33 37.413 - 38.350
- Juros capitalizados (Nota 24) - - - - 5.589 - 5.589
- Depreciação - (1.283) (25.920) (126) - (382) (27.711)
- Transferências para outras categorias de ativos - - (61.777) - 61.777 - -
- Combinação de negócios, valor Justo de ativos
adquiridos¹ 6.759 214.198 263.859 3.735 118.241 58.440 665.232
- Atualização da estimativa ARO - - - - - 17.816 17.816
- Outros - - (2.824) - (205) 54 (2.975)
Saldo em 31 de dezembro de 2015 57.614 1.500.860 3.509.253 12.911 1.346.958 182.393 6.609.989
Custo 57.614 1.657.925 4.818.420 26.937 1.346.958 232.173 8.140.027
Depreciação acumulada - (157.065) (1.309.167) (14.026) - (49.780) (1.530.038)
Saldo em 31 de dezembro de 2015 57.614 1.500.860 3.509.253 12.911 1.346.958 182.393 6.609.989
1. Valor justo dos ativos imobilizados adquiridos pela Congonhas, conforme demonstrado na Nota 3. Os valores aqui apresentados divergem
dos valores daquela nota explicativa em função dos ativos imobilizados relativos à unidade Fernandinho terem sido transferidos para a empresa
Mineração Nacional S.A. Obras em andamento: Os gastos classiAcados em obras em andamento são compostos basicamente por aquisição
de serviços e compra de partes e peças, a serem aplicados como investimentos para aumento de performance, melhoria tecnológica, ampliação,
expansão e aquisição de ativos, que serão transferidos para as respectivas contas e depreciados a partir do momento em que estiverem disponíveis
para uso. O saldo em 31 de dezembro de 2015 é composto pelos seguintes projetos:

Consolidado
Descrição do projeto Data de início Data de conclusão 31/12/2015
Expansão da capacidade produtiva de Casa de Pedra. 2007 2016/2017 (1) 705.921
Expansão da capacidade de exportação do TECAR. 2009 2020 (2) 390.920
Investimentos correntes para continuidade das operações atuais. 250.117
Total Obras em andamento 1.346.958
(1) Data prevista para conclusão da Planta Central Etapa 1; (2) Data prevista para conclusão da fase 60 Mtpa.
As vidas úteis estimadas para o exercício corrente são as seguintes: Consolidado Controladora

31/12/2015 31/12/2015
Em anos

EdiAcações 41 41
Máquinas, equipamentos e instalações 17 17
Móveis e utensílios 12 12
Outros (*) 29 29
(*) Considera os itens de benfeitorias em infraestrutura e drenagem com vida útil avaliada em 50 anos. 10.b) Juros Capitalizados: Foram capita-
lizados custos dos empréstimos no montante de R$5.589. Esses custos foram apurados, basicamente, para os projetos de expansão da capacidade
produtiva de Casa de Pedra. A taxa de juros utilizada para a capitalização dos custos de empréstimos foi de 11,35%.
11. INTANGÍVEL Consolidado e Controladora

Ágio (1)
Relações com
fornecedores (2) Software

Direitos e
Licenças (3) Total

Saldo em 31 de dezembro de 2014 - - - 922 922
- Cisão de direitos minerários - - - (922) (922)
- Ativos recebidos por meio de aumento de capital (Nota 28) - - 18.912 - 18.912
- Combinação de negócios, valor justo de ativos adquiridos e ágio 3.691.031 1.531 3.329 299.750 3.995.641
- Amortização - - (263) - (263)
Saldo em 31 de dezembro de 2015 3.691.031 1.531 21.978 299.750 4.014.290
Custo 3.691.031 1.531 34.360 299.750 4.026.672
Amortização - - (12.382) - (12.382)
Saldo em 31 de dezembro de 2015 3.691.031 1.531 21.978 299.750 4.014.290
1. Ágio por expectativa de rentabilidade futura gerado na aquisição do controle da Namisa, conforme descrito na Nota 3. 2. Intangível relacionado
aos contratos com fornecedores adquiridos em combinação de negócios, conforme mencionado na Nota 3. 3. O valor dos direitos minerários
descrito na Nota 3, no montante de R$726.390, inclui os direitos minerários de Fernandinho e Cayman que foram transferidos para a Mineração
Nacional S.A. pelo valor de R$426.640. Desta forma, no ativo intangível remanesceu o direito minerário da mina do Engenho, no valor de
R$299.750.
O prazo de vida útil estimada, em anos, para o exercício corrente é o seguinte:

Consolidado e Controladora
31/12/2015

Relações com fornecedores 6
Software 5
Direitos e licenças 49

12. PARTES RELACIONADAS: 12.a) Relacionamentos com partes relacionadas: A CSN é o acionista controlador da Companhia detendo
87,52% de participação no capital votante.ACSN, por sua vez é controlada pela VicunhaAções S.A., que detém 51,41% do capital social da CSN.
ACSN é uma empresa de capital aberto e publica suas demonstrações Ananceiras no mercado brasileiro e americano.As demonstrações Ananceiras
da CSN foram publicadas em 28 de março de 2016. 12.b) Transações com controladores, controladas, coligadas e outras partes relacionadas:
• Por operação
Balanço Patrimonial Consolidado

Circulante Não-Circulante Total Circulante Não-Circulante Total
Ativo 31/12/2015 31/12/2015 31/12/2015 31/12/2014 31/12/2014 31/12/2014
Contas a Receber (Nota 5) 71.429 - 71.429 - - -
Dividendos (Nota 7) 13.185 - 13.185 - - -
Empréstimos a receber - - - 156.499 1.759.474 1.915.973
Outros (Nota 7) 16.696 1.773 18.469 19.819 - 19.819

101.310 1.773 103.083 176.318 1.759.474 1.935.792
Passivo
Empréstimos e financiamentos
Pré-Pagamento (Nota 13) 36.752 1.346.858 1.383.610 - - -
Outras obrigações
Contas a Pagar 17.603 - 17.603 - - -
Dividendos 1.156.800 - 1.156.800 - - -
Fornecedores 105.423 - 105.423 - - -
Outros 92.830 - 92.830 - - -

1.409.408 1.346.858 2.756.266 - - -
Controladora

Circulante Não-Circulante Total Circulante Não-Circulante Total
Ativo 31/12/2015 31/12/2015 31/12/2015 31/12/2014 31/12/2014 31/12/2014
Contas a Receber (Nota 5) 678.883 - 678.883 - - -
Dividendos (Nota 7) 1.350.937 - 1.350.937 - - -
Empréstimos a receber - - - 156.499 1.759.474 1.915.973
Outros (Nota 7) 15.344 1.773 17.117 19.819 19.819

2.045.164 1.773 2.046.937 176.318 1.759.474 1.935.792
Passivo
Empréstimos e #nanciamentos
Pré-Pagamento (Nota 13) 53.953 2.557.346 2.611.299 - - -
Outras obrigações
Contas a Pagar 72.627 - 72.627 - - -
Dividendos 1.156.800 - 1.156.800 - - -
Fornecedores 105.423 - 105.423 - - -
Outros 124.483 - 124.483 - - -

1.513.286 2.557.346 4.070.632 - - -
Demonstração do resultado Consolidado Controladora
Receitas 31/12/2015 31/12/2014 31/12/2015 31/12/2014
Vendas 73.810 - 271.089 -
Despesas
Compras (116.404) - (98.428) -
Juros 242.267 226.008 242.267 226.008
Variações Cambiais Líquidas (6.762) 1.992 1.911 1.992

192.911 228.000 416.839 228.000
• Por empresa

31/12/2015 Consolidado
Ativo Passivo Resultado

Circulante
Não-

Circulante Total Circulante
Não-

Circulante Total Vendas Compras

Receitas e
Despesas Finan-
ceiras Líquidas

Variações
Cambiais
líquidas Total

Grupo CSN 79.657 1.773 81.430 926.672 1.346.858 2.273.530 49.284 (65.581) 242.267 (6.762) 219.208
MRS Logística S.A. 13.185 - 13.185 19.865 - 19.865 - (50.823) - - (50.823)
Consórcio Asiático 8.452 - 8.452 462.720 - 462.720 24.526 - - - 24.526
Total em
31/12/2015 101.294 1.773 103.067 1.409.257 1.346.858 2.756.115 73.810 (116.404) 242.267 (6.762) 192.911

31/12/2014 Consolidado
Ativo Passivo Resultado

Circulante
Não-

Circulante Total Circulante
Não-

Circulante Total Vendas Compras

Receitas e
Despesas Finan-
ceiras Líquidas

Variações
Cambiais
líquidas Total

Grupo CSN 176.318 1.759.474 1.935.792 - - - - - 226.008 1.992 228.000
Total em
31/12/2014 176.318 1.759.474 1.935.792 - - - - - 226.008 1.992 228.000

31/12/2015 Controladora
Ativo Passivo Resultado

Circulante
Não-

Circulante Total
Circu-
lante

Não-
Circulante Total Vendas Compras

Resultado
#nanceiro
líquidas

Variações
cambiais
líquidas Total

Grupo CSN 78.304 1.773 80.077 843.494 1.346.858 2.190.352 49.284 (45.267) 242.267 (6.762) 239.522
Nacional Minérios - - - - - - - (14.052) - - (14.052)
Namisa e CSN
Handel 615.907 - 615.907 169.855 - 169.855 221.794 - - 8.673 230.467
MRS Logística S.A 13.185 - 13.185 19.865 - 19.865 - (39.109) - - (39.109)
Namisa International 1.337.752 - 1.337.752 17.201 1.210.488 1.227.689 - - - - -
Consórcio Asiático - - - 462.720 - 462.720 - - - - -
Total em 31/12/2015 2.045.148 1.773 2.046.921 1.513.135 2.557.346 4.070.481 271.078 (98.428) 242.267 1.911 416.828

31/12/2014 Controladora
Ativo Passivo Resultado

Circulante

Não-
Circu-
lante Total

Circu-
lante

Não-
Circulante Total Vendas Compras

Resultado
#nanceiro
líquidas

Variações
cambiais
líquidas Total

Grupo CSN 176.318 1.759.474 1.935.792 - - - - - 226.008 1.992 228.000
Total em 31/12/2014 176.318 1.759.474 1.935.792 - - - - - 226.008 1.992 228.000
• Comentários sobre as principais transações e saldos com partes relacionadas: Grupo CSN: Contas a receber: A companhia realiza venda
de minério de ferro no mercado interno para a CSN em um contrato de longo prazo. Esse contrato prevê a prática de preço com base nos índices
comumente praticados no mercado de minério de ferro. Pré-pagamento: contratos Ananceiros de pré-pagamento de exportação de minério de ferro
celebrados entre a Congonhas e certas controladas da CSN. Os detalhes dos contratos estão descritos na Nota 13. Dividendos a pagar: dividendos
declarados pela Namisa e sucedidos pela Congonhas e devidos aos sócios CSN e Consórcio Asiático na proporção de 60% e 40%, com prazo de
pagamento previsto até Novembro 2016. Empréstimos a receber: Em 2014 a Cia mantinha com a CSN contratos com taxa de 100,30% a 101,50%
do CDI a.a, no montante de R$1.915.973 que foram liquidados no âmbito da combinação de negócio realizada em Dezembro de 2015 conforme
descrito na Nota 3. Outros:ACompanhia, em novembro de 2013, realizou cessão de créditos tributários no valor de R$19.819 relacionados a prejuí-
zos Ascais apurados em exercícios anteriores para sua controladora CSN, a qual, em 2013, aderiu ao Programa de Recuperação Fiscal - REFIS, Lei
nº 12.865/13. Esse Programa permitiu a utilização de prejuízos Ascais e base negativa, apurados por controladas e pela controladora, no pagamento
dos débitos Ascais. Em Novembro de 2015, esses créditos com a CSN foram extintos no âmbito da combinação de negócios.MRS Logística: A
Companhia celebrou contrato de prestação de serviços de longo prazo de transporte ferroviário para escoamento e a movimentação da produção.As
obrigações assumidas e os valores envolvidos estão detalhados na Nota 26. Os preços praticados com a MRS seguem um modelo tarifário baseado
em premissas de mercado. Por possuir participação de 18,63% no capital da MRS a Companhia recebe dividendos periodicamente proporcionais
à sua participação no capital dessa coligada. Consórcio Asiático: A companhia realiza venda de minério de ferro no mercado externo para o Con-
sórcio Asiático em um contrato de longo prazo. Esse contrato prevê a prática de preço com base nos índices comumente praticados no mercado de
minério de ferro. Namisa Handel GmbH e CSN Handel GmbH: A companhia realiza exportações de minério de ferro para a Namisa Handel e
CSN Handel, que são subsidiarias integrais da Companhia, com a Analidade de revenda desse minério no mercado internacional. Os preços prati-
cados seguem os índices comumente praticados no mercado de minério de ferro. Namisa International: Pré-pagamento: contratos Ananceiros de
pré-pagamento de exportação de minério de ferro celebrados com a Nacional Minérios e assumidos pela Congonhas na combinação de negócios
de mineração (Nota 3). Os detalhes dos contratos estão descritos na Nota 13. Dividendos a receber: saldo a receber decorrente da declaração de
dividendos pela Namisa International em 2015. 12.c) Outras partes relacionadas não consolidadas: • CBS Previdência: A Companhia é a sua
principal patrocinadora sendo esta uma sociedade civil sem Ans lucrativos constituída em julho de 1960 e cujo principal objetivo é o pagamento de
benefícios complementares aos da previdência oAcial para os participantes. Como patrocinadora mantém transações de pagamento de contribuições
e reconhecimento de passivo atuarial apurado em planos de benefícios deAnidos, conforme Nota 25. • Fundação CSN: ACompanhia desenvolve
políticas socialmente responsáveis concentradas hoje na Fundação CSN da qual é instituidora. As transações entre as partes são relativas a apoio
operacional e Ananceiro para a Fundação conduzir os projetos sociais desenvolvidos principalmente nas localidades onde atua.
13. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS: Os saldos de empréstimos e Ananciamentos que se encontram registrados ao custo amortizado
são conforme abaixo:

MOEDAESTRANGEIRA

Consolidado Controladora
Taxas
em (%)

Circulante Não Circulante Circulante Não Circulante
31/12/2015 31/12/2014 31/12/2015 31/12/2014 31/12/2015 31/12/2014 31/12/2015 31/12/2014

Pré-Pagamento-partes relacionadas 3,48 - - - - 17.201 - 1.210.488 -

Pré-Pagamento-partes relacionadas
3,51 até
8,0 36.752 - 1.346.858 - 36.752 - 1.346.858 -

36.752 - 1.346.858 - 53.953 - 2.557.346 -
MOEDANACIONAL

BNDES/FINAME
5,0 até
8,0 4.689 - 24.922 - 4.689 - 24.922 -

NCE - Banco do Brasil

110,6%
até 116,5
CDI 49.278 25.783 2.000.000 2.000.000 49.278 25.783 2.000.000 2.000.000

53.967 25.783 2.024.922 2.000.000 53.967 25.783 2.024.922 2.000.000
Total de Empréstimos e
Financiamentos 90.719 25.783 3.371.780 2.000.000 107.920 25.783 4.582.268 2.000.000
Custos de Transação e
Prêmios de Emissão (4.490) (3.515) (9.100) (10.259) (4.490) (3.515) (9.100) (10.259)
Total de Empréstimos e
Financiamentos + Custos
de Transação 86.229 22.268 3.362.680 1.989.741 103.430 22.268 4.573.168 1.989.741
Os empréstimos e Ananciamentos com partes relacionadas totalizam R$2.611.299 em 31 de dezembro de 2015 e estão relacionados, substancial-
mente, a pré-pagamentos de exportação, com características e condições descritas a seguir: • CSN Resources - contrato de US$124,4 milhões
(equivalentes a R$485,9 milhões), com taxa de juros de 7,56% a 7,80% ao ano, com vencimentos em maio de 2027. • Namisa International - con-
trato de US$310 milhões (equivalentes a R$1.210,5 milhões), com taxa de juros de 3,48% ao ano e vencimento em agosto de 2020. • CSN Islands
XII - contrato de US$220,5 milhões (equivalentes a R$861 milhões), com taxa de juros de 7,62% a 7,95% ao ano, com vencimento Anal em abril
de 2024 e fevereiro de 2025. A nota de crédito à exportação (NCE) possui vencimentos escalonados entre o período de 2018 e 2022. Os emprés-
timos contratados possuem certas cláusulas que determinam o pagamento de comissões nos exercícios em que a Companhia atingir determinados
níveis de alavancagem. Os contratos celebrados com o BNDES possuem garantia real representada pelos bens Ananciados. • Vencimentos dos
empréstimos, #nanciamentos e debêntures apresentados no passivo não circulante: Em 31 de dezembro de 2015, o principal atualizado de
juros e correção monetária dos empréstimos e Ananciamentos de longo prazo apresenta a seguinte composição por ano de vencimento:
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Congonhas Minérios S.A.
CNPJ nº 08.902.291/0001-15

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PARAOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E DE 2014 (Valores expressos em milhares de reais- R$, exceto quando de outra forma indicado)

5 | 6

Consolidado Controladora
2017 4.619 0% 4.619 0%
2018 719.619 21% 719.619 16%
2019 573.999 17% 1.179.243 26%
2020 242.272 7% 847.516 18%
2021 241.669 7% 241.669 5%
Após 2021 1.589.602 48% 1.589.603 35%

3.371.780 100% 4.582.268 100%
•Movimentação dos empréstimos e 0nanciamentos
A tabela a seguir demonstra as amortizações e captações durante o exercício:

Consolidado Controladora
31/12/2015 31/12/2014 31/12/2015 31/12/2014

Saldo Inicial 2.012.009 2.004.740 2.012.009 2.004.740
Captações
Amortização principal
Pagamentos de encargos (260.143) (229.651) (260.143) (229.651)
Provisão de encargos 287.208 233.405 287.072 233.405
Transferência de contratos de PPE pela CSN (1) 3.228.999 - 3.228.999 -
Incorporação da Namisa (1) 29.610 - 1.257.299 -
Liquidação de empréstimo por confusão (2) (1.855.583) - (1.855.583) -
Outros 6.809 3.515 6.945 3.515
Saldo 0nal 3.448.909 2.012.009 4.676.598 2.012.009
1. A transferência de contratos de dívidas com partes relacionadas foi realizada no âmbito da reorganização societária da Congonhas mencionada
na Nota 3.2. Contrato transferido pela CSN no âmbito da reorganização societária descrita na Nota 3 e liquidado por meio do encontro de contas
do saldo passivo com o saldo mantido no ativo.
14. INSTRUMENTOS FINANCEIROS: I - Identi0cação e valorização dos instrumentos 0nanceiros: A Companhia opera com diversos
instrumentos )nanceiros, com destaque para disponibilidades, incluindo aplicações )nanceiras, títulos e valores mobiliários, duplicatas a receber
de clientes, contas a pagar a fornecedores e empréstimos e )nanciamentos. Considerando a natureza dos instrumentos, o valor justo é basicamente
determinado pelo uso de cotações no mercado aberto de capitais do Brasil e Bolsa de Mercadoria e Futuros. Os valores registrados no ativo e no
passivo circulante têm liquidez imediata ou vencimento, em sua maioria, em prazos inferiores a três meses. Considerando o prazo e as caracterís-
ticas desses instrumentos, os valores contábeis aproximam-se dos valores justos. As informações contábeis sobre os instrumentos )nanceiros são
apresentadas com base nos dados consolidados.
• Classi0cação de instrumentos 0nanceiros (consolidado):

31/12/15 31/12/14
Nota

explicativa
Empréstimos
e recebíveis

Outros Passivos -
Método do Custo Saldo

Empréstimos
e recebíveis

Outros Passivos -
Método do Custo Saldo

Ativo
Circulante
Caixa e equivalente de caixa 4 1.106.265 - 1.106.265 1.636 - 1.636
Contas a receber de clientes 5 265.023 - 265.023 - - -
Dividendos 7 13.185 13.185
Empréstimos e recebíveis 12 - - - 156.499 - 156.499
Não circulante
Empréstimos e recebíveis 12 - - - 1.759.474 - 1.759.474
Total do Ativo 1.384.473 - 1.384.473 1.917.609 - 1.917.609
Passivo
Circulante
Empréstimos e )nanciamentos 13 - 86.229 86.229 - 22.268 22.268
Fornecedores - 209.384 209.384 12 - 12
Dividendos 12 - 1.156.800 1.156.800 - - -
Não circulante
Empréstimos e )nanciamentos 13 - 3.362.680 3.362.680 - 1.989.741 1.989.741
Total do Passivo - 4.815.093 4.815.093 12 2.012.009 2.012.021
II - Gestão de riscos 0nanceiros: A Companhia segue política de gerenciamento de risco de seu acionista controlador CSN. Nos termos dessa
política, a natureza e a posição geral dos riscos )nanceiros é regularmente monitorada e gerenciada a )m de avaliar os resultados e o impacto )nan-
ceiro no Cuxo de caixa. Também são revistos, periodicamente, os limites de crédito das contrapartes. Nos termos dessa política, os riscos de merca-
do são protegidos quando é considerado necessário suportar a estratégia corporativa ou quando é necessário manter o nível de Cexibilidade )nan-
ceira. ACompanhia acredita estar exposta ao risco de taxa de câmbio e ao risco de liquidez. A política de riscos da Companhia proíbe negociações
especulativas e venda a descoberto. 14.a) Risco de taxa de câmbio: A exposição decorre da existência de ativos e passivos gerados em Dólar
ou Euro e é denominada exposição cambial natural. Em 31 de dezembro de 2015 a Administração considerou não ser necessária a contratação e
instrumentos derivativos ou a adoção da contabilidade de hedge. A exposição consolidada em 31 de dezembro de 2015 está demonstrada a seguir:

31/12/15
Exposição Cambial (Valores em US$ mil) (Valores em €$ mil)
Caixa e equivalente no exterior 220.174 2.277
Contas a receber - clientes mercado externo 51.357 -
Outros Ativos 98 6.211
Total ativo 271.629 8.488
Fornecedores (2.143) (11)
Empréstimos intercompany (354.436) -
Outros Passivos (24.483) (77.057)
Total passivo (381.062) (77.068)
Exposição natural (109.433) (68.580)
14.b) Análise de sensibilidade: Apresentamos a seguir a análise de sensibilidade para os riscos cambiais. A Companhia considerou os cenários 1
e 2 como 25% e 50% de deterioração para volatilidade da moeda utilizando como referência a taxa de fechamento de câmbio em 31 de dezembro
de 2015. As moedas utilizadas na análise de sensibilidade e seus respectivos cenários são demostrados a seguir:

31/12/15
Moeda Taxa de câmbio Cenário Provável Cenário 1 Cenário 2
USD 3,9048 3,4766 4,3458 5,2149
EUR 4,2504 3,9578 4,9473 5,9367
Os efeitos no resultado, considerando os cenários 1 e 2 são demostrados a seguir:

31/12/15
Instrumentos Valor de referência Risco Cenário Provável (*) Cenário 1 Cenário 2
Posição cambial natural (109.433) Dólar 46.859 (48.254) (143.368)
Posição cambial natural (68.580) Euro 20.067 (47.790) (115.646)
(*) Os cenários prováveis foram calculados considerando-se as cotações disponíveis no site do Banco Central do Brasil em 10/05/2016.
14.c) Risco de liquidez: É o risco de a Companhia não dispor de recursos líquidos su)cientes para honrar seus compromissos )nanceiros, em
decorrência de descasamento de prazo ou de volume entre os recebimentos e pagamentos previstos. Para administrar a liquidez do caixa emmoeda
nacional e estrangeira, são estabelecidas premissas de desembolsos e recebimentos futuros, sendo monitoradas diariamente pela área de Tesou-
raria. Os cronogramas de pagamento das parcelas de longo prazo dos empréstimos e )nanciamentos são apresentados na nota de empréstimos e
)nanciamentos. A seguir estão os vencimentos contratuais de passivos )nanceiros, incluindo juros.

Menos de um ano Entre um e dois anos Entre três e cinco anos Acima de cinco anos Total
Em 31 de dezembro de 2015
Empréstimos e )nanciamentos 86.229 724.238 1.057.940 1.580.502 3.448.909
Fornecedores 209.384 - - - 209.384
Dividendos 1.156.800 - - - 1.156.800
Em 31 de dezembro de 2014
Empréstimos e )nanciamentos 22.268 - 1.430.000 559.741 2.012.009
III - Valores justos dos ativos e passivos em relação ao valor contábil: Os ativos e passivos )nanceiros mensurados ao valor justo por meio do
resultado estão registrados no ativo e passivo circulante e não circulante e os ganhos e eventuais perdas são registrados como receita e despesa
)nanceira respectivamente. Os valores estão contabilizados nas demonstrações )nanceiras pelo seu valor contábil, que são substancialmente
similares aos que seriam obtidos se fossem negociados no mercado. Os valores justos de outros ativos e passivos de longo prazo não diferem
signi)cativamente de seus valores contábeis.
15. OUTRAS OBRIGAÇÕES Consolidado Controladora

31/12/2015 31/12/2015
Imposto de renda e contribuição social 533.575 300.943
Tributos parcelados (Nota 17) 82.687 82.687
Participação sobre lucro - empregados 35.969 35.693
Provisão fretes 83.424 -
Aquisição da Participação societaria (“CSN Handel GmbH”) (1) 74.649 -
Atualização A.R.O e passivo ambiental (Nota 19) 55.067 55.067
Reembolso de Demurrage/Dispatch(2) - 169.856
Provisões de consumo 123.115 120.894
Obrigações trabalhistas 55.190 54.914
Outras obrigações 66.911 41.348
Total 1.110.587 861.402
Circulante 979.439 730.426
Não circulante 131.148 130.976
Total 1.110.587 861.402
1.Contasapagarpelaaquisiçãode100%daparticipaçãoacionariadaCSNHandelGmbHsucedidana incorporaçãodaNamisa.2.Reembolsodasdes-
pesasdedemurrage/dispatchocorridonosembarquesdeminériosdeferroparaaNamisaHandel, liquidaçãoprevistaparaosegundotrimestrede2016.
16. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL: 16.a) Imposto de renda e contribuição social reconhecidos no resultado: O
imposto de renda e a contribuição social reconhecidos no resultado do período estão demonstrados a seguir:

Consolidado Controladora
31/12/2015 31/12/2014 31/12/2015 31/12/2014

(Despesa) Receita com imposto de renda e contribuição social
Corrente (212.660) 3 (243.391) 3
Diferido (324.789) 1.000 (331.914) 1.000

(537.449) 1.003 (575.305) 1.003
A conciliação das despesas e receitas de imposto de renda e contribuição social do consolidado e da controladora e o produto da alíquota vigente
sobre o lucro antes do IR e da CSLL são demonstrados a seguir: Consolidado

dezembro/2015 dezembro/2014
Lucro antes do IR e da CSLL 3.415.800 (8.422)
Alíquota 34% 34%
IR/CSLL pela alíquota 0scal combinada (1.161.372) 2.863
Ajustes para reIetir a alíquota efetiva:
Equivalência Patrimonial 1.890 -
Prejuízo )scal e base negativa sem imposto diferido constituído - (1.130)
Outras exclusões (adições) permanentes (9.997) (730)
Ajuste a valor justo decorrente da combinação de negocio 632.030 -
IR/CSLL no resultado do período (537.449) 1.003
Alíquota efetiva 15,73% 11,91%

Controladora
dezembro/2015 dezembro/2014

Lucro antes do IR e da CSLL 3.453.901 (8.422)
Alíquota 34% 34%
IR/CSLL pela alíquota 0scal combinada (1.174.326) 2.863

Ajustes para reIetir a alíquota efetiva: Controladora
dezembro/2015 dezembro/2014

Equivalência Patrimonial (4.188) -
Prejuízo )scal e base negativa sem imposto diferido constituído - (1.130)
Outras exclusões (adições) permanentes (28.821) (730)
Ajuste a valor justo decorrente da combinação de negocio 632.030 -
IR/CSLL no resultado do período (575.305) 1.003
Alíquota efetiva 16,66% 11,91%
16.b) Imposto de renda e contribuição social diferidos: O imposto de renda e a contribuição social diferidos são calculados sobre os prejuízos
)scais do imposto de renda, a base negativa de contribuição social e as correspondentes diferenças temporárias entre as bases de cálculo do im-
posto sobre ativos e passivos e os valores contábeis das demonstrações )nanceiras.

Consolidado
Saldo Inicial Movimentação Saldo Final

Diferido Passivo 31/12/2014 Resultado Abrangente Resultado Drop Down Outros 31/12/2015
Diferenças temporárias - (504) 324.789 (70.852) (183.602) 69.831
- Provisões )scais, previdenciárias, trabalhistas e cíveis - - (567) (12.088) (2.214) (14.869)
- Provisões para Passivos Ambientais - - 878 (1.667) - (789)
- Perdas estimadas emAtivos - - (7.743) (408) (10.290) (18.441)
- Perdas estimadas em Estoques - - (435) (9.128) (1.597) (11.160)
- Passivo Atuarial (Plano de Previdência e Saúde) - (504) (104) - - (608)
- Provisão para Consumos e Serviços - - 21.129 (29.541) (34.538) (42.949)
- Perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa - - (17) (1.111) - (1.128)
- Provisão A.R.O - - 252 (8.869) (5.028) (13.645)
- Combinação Negócios Mineração - - 317.041 - (125.655) 191.386
- Outras - - (5.645) (8.041) (4.280) (17.966)
Passivo Não Circulante - (504) 324.789 (70.852) (183.602) 69.831

Controladora
Saldo Inicial Movimentação Saldo Final

Diferido Passivo 31/12/2014
Resultado
Abrangente Resultado Incorporação

Drop
Down Outros 31/12/2015

Diferenças temporárias - (504) 331.914 (53.554) (73.437) (125.655) 78.764
- Provisões )scais, previdenciárias, trabalhistas e cíveis - - (443) (2.337) (12.088) - (14.868)
- Provisões para Passivos Ambientais - - 878 - (1.667) - (789)
- Perdas estimadas emAtivos - - (7.743) (10.290) (408) - (18.441)
- Perdas estimadas em Estoques - - (502) (361) (10.296) - (11.159)
- Passivo Atuarial (Plano de Previdência e Saúde) - (504) (104) - - - (608)
- Provisão para Consumos e Serviços - - 23.286 (36.694) (29.541) - (42.949)
- Perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa - - (17) - (1.111) - (1.128)
- Provisão ARO - - 252 - (8.869) - (8.617)
- Combinação Negócios Mineração - 317.041 - - (125.655) 191.386
- Outras - - (734) (3.872) (9.457) - (14.063)
Passivo Não Circulante - (504) 331.914 (53.554) (73.437) (125.655) 78.764
Lei 12.973/14: A Lei nº 12.973, publicada em maio de 2014, trouxe alterações relevantes à legislação tributária que, entre outras, revogou o Re-
gime Tributário de Transição (RTT). Estas alterações impactam diretamente a determinação da base de cálculo do IRPJ e CSLL. A partir de 2015
a aplicação da norma é obrigatória e a CSN aplicou os preceitos dessa lei.
17. TRIBUTOS PARCELADOS: A posição dos débitos do REFIS e demais parcelamentos, registrados em tributos parcelados no passivo
circulante e não circulante, conforme Nota 15, estão demonstrados a seguir:

Consolidado e Controladora
Circulante Não Circulante
31/12/15 31/12/15

REFIS Federal Lei 11.941/09 (1) 1.949 19.247
REFIS Federal Lei 12.865/13 (2) 4.830 56.661

6.779 75.908
1. Débitos sucedidos na incorporação da Namisa relativos ao programa de parcelamento introduzido pela Lei 11.941/2009, em razão da reabertura
dos prazos para adesão trazida pelas Leis nº 12.865/13 e 12.996/14. 2. Débitos sucedidos na incorporação da Namisa decorrente do parcelamento
)scal instituído pelo artigo 40 da Lei nº 12.865/13 de débitos de IRPJ e da CSLL incidentes sobre os lucros das controladas situadas no exterior
nos anos calendários de 2009 a 2012, decorrente da aplicação do artigo 74 da MP 2.158-35/2001.
18. PROVISÕES PARARISCOS: Estão sendo discutidas nas esferas competentes, ações e reclamações de diversas naturezas. O detalhamento
dos valores provisionados e respectivos depósitos judiciais relacionados a essas ações são apresentados a seguir:

Consolidado e Controladora
Passivo

Provisionado
Depósitos
Judiciais(*)

31/12/2015 31/12/2015
Trabalhistas 31.779 4.477
Cíveis 6.977 -
Ambientais 5.064 -

43.820 4.477
(*) Os depósitos judiciais estão alocados em nosso balanço patrimonial na rubrica “Outros-Ativo Circulante”. As provisões )scais, previden-
ciárias, trabalhistas, cíveis e ambientais foram estimadas pela Administração consubstanciadas signi)cativamente na avaliação de assessores
jurídicos, sendo registradas apenas as causas que se classi)cam como risco de perda provável. Adicionalmente, são incluídos nessas provisões
os passivos tributários decorrentes de ações tomadas por iniciativa da Companhia, acrescidos de juros SELIC (Sistema Especial de Liquidação
e Custódia). Adicionalmente, a Companhia tem outros processos classi)cados pelos assessores jurídicos como de perda possível, os quais, em
31 de dezembro de 2015, somavam R$4.329.402, sendo R$150.136 em processos trabalhistas, R$102.837 em processos cíveis, R$4.033.520 em
processos )scais e R$42.909 em processos ambientais.A seguir, uma breve descrição dos processos mais relevantes:
Principais processos 31/12/2015
Auto de Infração e Imposição de Multa (AIIM) - IRPJ/CSLL- Glosa das deduções do ágio gerado na incoporação reversa da Big
Jump pela Namisa 2.250.833
Autos de Infração - ICMS - remessa e retorno de mercadoria para Industrialização 541.338
Auto de Infração e Imposição de Multa (AIIM) - IRPJ/CSLL - Lucros auferidos no exterior ano 2008 306.136
CFEM- Cobranças administrativas por suposto não recolhimento de CFEM em razão de divergências sobre a base de cálculo. 290.440
Auto de Infração - IRRF - Ganho de Capital dos vendedores da empresa CFM situados no exterior 170.835
ICMS - transferência de matéria prima importada por valor inferior ao documento de importação 141.764
Outros processos )scais (impostos federais, estaduais e municipais) 332.175
Total 4.033.520
19. PROVISÕES PARA PASSIVOS AMBIENTAIS E DESATIVAÇÃO: O saldo das provisões para passivos ambientais e desativação de
ativos pode ser assim demonstrado:

31/12/2015
Passivo Ambiental 7.175
Desativação de ativos 47.892

55.067
19.a) Passivos Ambientais: Em 31 de dezembro de 2015 é mantida provisão para aplicação em gastos relativos a serviços para investigação e
recuperação ambiental de potenciais áreas contaminadas, degradadas e em processo de exploração de responsabilidade da Companhia no Estado
de Minas Gerais. As estimativas de gastos são revistas periodicamente ajustando-se, sempre que necessário, os valores já contabilizados. Estas
são as melhores estimativas da Administração considerando os estudos e projetos de recuperação ambiental. Estas provisões são registradas na
conta de outras despesas operacionais. As provisões são mensuradas pelo valor presente dos gastos que devem ser necessários para liquidar a
obrigação, usando uma taxa antes do imposto, a qual reCete as avaliações atuais do mercado do valor do dinheiro no tempo e dos riscos especí)cos
da obrigação. O aumento da obrigação em decorrência da passagem do tempo é reconhecido como outras despesas operacionais. A taxa de juros
de longo prazo utilizada para desconto a valor presente da provisão para 31 de dezembro de 2015 foi de 9,89%. O passivo constituído é atualizado
periodicamente, tendo como base o índice de inCação (IGPM) do período, em referência. Alguns passivos ambientais contingentes são monito-
rados pela área ambiental e não foram provisionados porque suas características não atendem os critérios de reconhecimento presentes no CPC
25. 19.b) Desativação de Ativos: As obrigações com desativação de ativos consistem em estimativas de custos por desativação, desmobilização
ou restauração de áreas ao encerramento das atividades de exploração e extração de recursos minerais. A mensuração inicial é reconhecida como
um passivo descontado a valor presente e, posteriormente, através do acréscimo de despesas ao longo do tempo. O custo de desativação de ativos
equivalente ao passivo inicial é capitalizado como parte do valor contábil do ativo sendo depreciado durante o período de vida útil do ativo. Em
2015, a Companhia concluiu o novo relatório de certi)cação das reservas minerais de ferro nas minas de Casa de Pedra e do Engenho. Este rela-
tório, preparado por empresa especializada, certi)cou reservas de 3.021 milhões de toneladas de minério de ferro, o que representa um acréscimo
de 85% em comparação com as quantidades certi)cadas na última auditoria realizada em abril de 2007.
20. PATRIMÔNIO LÍQUIDO: 20.a) Capital social integralizado: O capital social da Companhia, totalmente subscrito e realizado, é de
R$5.258.141, dividido em 181.001.902 ações ordinárias nominativas e sem valor nominal. Cada ação ordinária dá direito a um voto nas delibera-
ções da Assembleia Geral. Em 31 de dezembro de 2014, o capital social era de R$33.334, totalmente subscrito e integralizado. Conforme mencio-
nado na Nota 3, durante os meses de novembro e dezembro de 2015 foi realizada uma reorganização societária na CSN que resultou no aumento
de capital da Congonhas com a )nalidade de transferência dos acervos de Casa de Pedra, TECAR, 8,63% das ações da MRS e 60% das ações da
Namisa. Esse aumento de capital totalizou R$15.000, por meio de trespasse de estabelecimento comercial, com emissão de 87.278.739 milhões
de ações ordinárias nominativas, sem valor nominal subscritas e integralizadas pela CSN, aprovado na Assembleia geral extraordinária de 30 de
novembro de 2015 e 31 de dezembro de 2015. Essa subscrição de capital gerou ágio na emissão de ações no valor de R$141.723 decorrente da
diferença do preço de emissão para o valor contábil do acervo transferido pela CSN.Adicionalmente, como parte da reorganização societária, houve
uma redução no capital da Congonhas no valor de R$1.000, com o cancelamento de 1.000.000 de ações ordinárias, decorrente a cisão de certos
ativos minerários não relacionados a minério de ferro que estavam registrados na Congonhas. Como parte da transação de aquisição do controle
da Namisa descrita na Nota 3, em 30 de novembro de 2015 houve um aumento de capital no valor de R$5.210.807, com a emissão de 30.112.300
ações ordinárias nominativas, sem valor nominal, subscritas e integralizadas com ações representativas de 40% do capital da Namisa detidas pelo
Consórcio Asiático. Também como parte da transação, imediatamente após essa integralização, o Consórcio Asiático vendeu 7.529.878 de ações
ordinárias. 20.b) Capital social autorizado: O estatuto social da Companhia vigente em 31 de dezembro de 2015 de)ne que o capital social pode
ser elevado a até 300.000.000 de ações ordinárias, por decisão do Conselho de Administração. 20.c) Reserva de capital: A reserva de capital no
montante de R$141.723 refere-se ao excedente entre o valor efetivamente integralizado pela CSN no montante de R$156.723 e o valor destinado
ao capital social o valor de R$15.000. 20.d) Reserva legal: Constituída à razão de 5% do lucro líquido em cada exercício social nos termos do art.
193 da Lei nº 6.404/76 até o limite de 20% do capital social. 20.e) Composição Acionária: Em 31 de dezembro de 2015, a composição acionária
era a seguinte:

31/12/2015 31/12/2014
Quantidade de ações Ordinárias % Quantidade de ações Ordinárias %

Companhia Siderurgica Nacional 158.419.480 87,52% 64.610.862 99,99%
Enéas Garcia Diniz - - 1 0,01%
Brazil Japan Iron Ore Corporation 18.178.466 10,04% -
Pohang Iron and Steel Company 3.658.394 2,02% -
China Steel Corporation 745.562 0,41% -

181.001.902 100,00% 64.610.863 100,00%
20.f) Dividendos: De acordo com o estatuto social da Companhia e o Acordo de Acionistas, do lucro líquido do exercício ajustado de acordo
com o art. 202 da Lei 6.404, serão devidos dividendos calculados conforme a seguir: • dividendo mínimo obrigatório equivalente a 25% do Lucro
LíquidoAjustado deverá ser distribuído aos acionistas; • dividendo adicional equivalente a 25% do Lucro LíquidoAjustado deverá ser distribuído
aos acionistas, subtraindo-se os valores que forem retidos com base em orçamento de capital; • o saldo que não for retido com base em orçamento
de capital deverá ser alocado a uma reserva estatutária para operações, projetos e/ou investimentos (“Reserva de Investimentos”), exceto se de
outra forma for aprovado pela assembleia geral, sendo certo que (i) o valor destinado para a Reserva de Investimentos não poderá exceder 50%
do Lucro Líquido Ajustado; e (ii) a Reserva de Investimentos não poderá exceder 100% do capital social da Companhia; • qualquer valor não
alocado conforme previsto acima será distribuído aos acionistas como dividendos ou juros sobre o capital próprio adicionais.ACompanhia propôs
a destinação dos lucros que será deliberada emAssembleia Geral Ordinária. O quadro a seguir demonstra os valores da proposta:
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2015 2014
Lucro líquido/(Prejuízo) do exercício 2.878.596 (7.419)
Compensação de prejuizos acumulados (48.936) -
Reserva Legal (141.484) -
Reserva de Investimento (2.016.132) -
Reserva de Lucros a realizar (672.044) -
AAdministração da Companhia, amparada pelo artigo 197 da Lei 6.404/76, está propondo àAssembleia Geral Ordinária a retenção de parte dos
dividendos mínimos obrigatórios em conta de Reserva de Lucros a Realizar, visto que os lucros registrados em 2015 decorrem, substancialmente,
dos resultados econômicos auferidos na combinação de negócios, mas que se realizarão 7nanceiramente apenas em exercícios futuros. Desta forma,
para o exercício 7ndo em 31 de dezembro de 2015, não estão sendo propostos dividendos. 20.g) Lucro (prejuízo) por ação:O lucro (prejuízo) por
ação básico foi calculado com base no resultado atribuível aos acionistas controladores dividido pela quantidade média ponderada de ações ordiná-
rias em circulação durante o exercício.ACompanhia não possui ações em tesouraria. O lucro por ação foi calculado conforme demonstrativo abaixo:

Controladora
31/12/2015 31/12/2014

Lucro líquido/(Prejuízo) do exercício Ações ordinárias
Atribuído a Sócios da Empresa Controladora 2.878.596 (7.419)
Média ponderada da quantidade de ações 74.310 64.611
Lucro (Prejuizo) por ação básico e diluído 38,7377 (0,1148)
21. RECEITA DE VENDA: A seguir é apresentada uma conciliação das receitas brutas com as receitas liquidas apresentadas na demonstração
do resultado do exercício.

Consolidado Controladora
31/12/2015 31/12/2015

Receita Bruta
Mercado interno 62.546 62.535
Mercado externo 156.757 221.805
Provisão de ajuste de preço aplicavel ao contrato de venda (8.502) -

210.801 284.340
Deduções
Impostos incidentes sobre vendas (14.677) (13.251)

(14.677) (13.251)
Receita Líquida 196.124 271.089
A receita líquida registrada nas demonstrações 7nanceiras consolidadas são menores que aquelas registradas nas demonstrações 7nanceiras da
controladora em função da eliminação dos resultados não realizados pelas controladas relativos à compra de minério de ferro da controladora.
22. DESPESAS POR NATUREZA Consolidado Controladora

31/12/2015 31/12/2014 31/12/2015 31/12/2014
Mão de obra (25.520) (255) (40.472) (255)
Suprimentos (9.252) (106) (17.917) (106)
Manutenção (Serviços e Materiais) (19.562) (111) (36.778) (111)
Serviços de Terceiros (Inclusive Concessionárias) (21.018) (768) (22.654) (768)
Depreciação, Amortização e Exaustão (31.228) (332) (27.711) (332)
Despesas Portuárias (16.435) - (29.427) -
Frete /Seguro maritimo (9.301) - - -
Outros (12.914) (15) (3.969) (15)
Total por natureza (145.230) (1.587) (178.928) (1.587)

Custo dos produtos vendidos (95.771) - (150.408) -
Despesas com vendas (43.586) - (27.342) -
Despesas gerais e administrativas (5.873) (1.587) (1.178) (1.587)
Total por alocação (145.230) (1.587) (178.928) (1.587)
As despesas por natureza registradas nas demonstrações 7nanceiras consolidadas são menores que aquelas registradas nas demonstrações 7nanceiras
da controladora em função da eliminação dos resultados não realizados pelas controladas relativos à compra de minério de ferro da controladora.
23. OUTRAS RECEITAS E DESPESAS OPERACIONAIS Consolidado Controladora

31/12/2015 31/12/2014 31/12/2015 31/12/2014
Outras receitas operacionais
Crédito Extemporâneo PIS/COFINS 10.385 - - -
Ganhos decorrentes da combinação de negócios (nota 3) 3.413.033 - 3.413.033 -
Outras receitas 354 - - -

3.423.772 - 3.413.033 -
Outras despesas operacionais
Reversão/(Provisão) de passivo ambiental 2.582 - 2.582 -
Provisões previdenciárias, trabalhistas, cíveis e ambientais líquidas das
reversões (1.663) - (1.304) -
Perdas com sobressalentes (5.820) - (5.820) -
Despesas com estudos e engenharia de projetos (775) - (618) -
Despesa plano de pensão (Nota 25 c) 306 - 306 -
Provisão reestruturação industrial (2.498) - - -
Outras despesas (10.265) (2.161) (10.434) (2.161)

(18.133) (2.161) (15.288) (2.161)
Outras receitas e (despesas) operacionais líquidos 3.405.639 (2.161) 3.397.745 (2.161)
24. RECEITAS E DESPESAS FINANCEIRAS Consolidado Controladora

31/12/2015 31/12/2014 31/12/2015 31/12/2014
Despesas %nanceiras:
Empréstimos e 7nanciamentos - moeda nacional (283.775) (233.405) (283.639) (233.405)
Partes relacionadas (Nota 12.b) (3.433) - (3.433) -
Juros Capitalizados 5.589 - 5.589 -
Juros, multas e moras 7scais (939) - (150) -
Outras despesas 7nanceiras (13.161) (3.517) (12.071) (3.517)

(295.719) (236.922) (293.704) (236.922)
Receitas %nanceiras:
Partes relacionadas (Nota 12.b) 245.700 226.008 245.700 226.008
Rendimentos sobre aplicações 7nanceiras 2.592 237 364 237
Outros rendimentos 6.697 4.011 6.377 4.011

254.989 230.256 252.441 230.256
- Ativas 1.961 1.992 2.256 1.992
- Passivas (1.012) - (702) -
Variações monetárias líquidas 949 1.992 1.554 1.992
Variações cambiais líquidas (6.511) - 16.021 -
Variações monetárias e cambiais líquidas (5.562) 1.992 17.575 1.992
Resultado %nanceiro líquido (46.292) (4.674) (23.688) (4.674)
25. BENEFICIOS PÓS EMPREGO:ACompanhia é patrocinadora em conjunto com seu acionista controlador em planos de pensão concedidos
para os funcionários. Os planos são administrados pela Caixa Bene7cente dos Empregados da CSN (“CBS”), um fundo de pensão privado e sem
7ns lucrativos, estabelecido em julho de 1960, que possui como seus membros funcionários (e ex-funcionários) da controladora e de algumas
empresas do grupo que se uniram ao fundo por meio de convênio de adesão, além dos próprios funcionários da CBS. A Diretoria Executiva da
CBS é formada por um presidente e dois diretores, todos indicados pela CSN, principal patrocinador da CBS. O Conselho Deliberativo é o órgão
de deliberação e orientação superior da CBS, composto por dez membros efetivos, seis deles escolhidos pela CSN, principal patrocinadora da
CBS, e quatro deles eleitos pelos participantes. 25.a) Descrição dos planos de pensão: Plano Misto de Benefício Suplementar: Iniciado em 27
de dezembro de 1995, é um plano de contribuição variável que se encontra fechado para novas adesões desde 15 de setembro de 2013. Além
do benefício programado de aposentadoria, é previsto o pagamento de benefícios de risco (projeção dos saldos em caso de invalidez ou morte
durante a atividade e auxílio-doença/auxílio-acidente). Nesse plano, o benefício de aposentadoria é calculado com base no que foi acumulado
pelas contribuições mensais dos participantes e dos patrocinadores, bem como na opção de cada participante pela forma de recebimento, que
pode ser vitalícia (com ou sem continuidade de pensão por morte) ou por um percentual aplicado sobre o saldo do fundo gerador de benefício.
Depois de concedida a aposentadoria, o plano passa a ter a característica de um plano benefício de7nido, caso o participante tenha optado pelo
recebimento do seu benefício sob a forma de renda mensal vitalícia. Plano CBSPREV: É um plano de Contribuição De7nida sem componentes
de riscos atuariais e está em funcionamento desde 16 de setembro de 2013. Nesse plano, todos os benefícios oferecidos são calculados com base
no que foi acumulado pelas contribuições mensais dos participantes e dos patrocinadores, e são pagos através de um percentual aplicado sobre
o saldo do fundo gerador de benefício. O Plano CBSPREV se encontra aberto para adesões dos novos colaboradores das Patrocinadoras. Plano
CBSPREV Namisa: É um plano de Contribuição De7nida com benefícios de riscos durante a atividade (projeção dos saldos em caso de invalidez
ou morte e auxílio-doença/auxílio-acidente). Está em funcionamento desde 06 de janeiro de 2012, quando foi criado para atender exclusivamente
aos colaboradores da Nacional Minérios S/A. Após a reorganização societária, ocorrida em 2016, outras Patrocinadoras aderiram a esse Plano,
entre elas, a Congonhas Minérios. Nesse plano, todos os benefícios oferecidos são calculados com base no que foi acumulado pelas contribuições
mensais dos participantes e dos patrocinadores, e são pagos através de um percentual aplicado sobre o saldo do fundo gerador de benefício. O
Plano CBSPREVNamisa se encontra aberto para adesões dos novos colaboradores das Patrocinadoras. 25.b) Política de investimento:Apolítica
de investimento estabelece os princípios e as diretrizes que devem reger os investimentos de recursos con7ados à Companhia, com o objetivo de
promover a segurança, liquidez e rentabilidade necessárias para assegurar o equilíbrio entre os ativos e passivos do plano, com base no estudo de
ALM (“Asset Liability Management”), que leva em consideração os benefícios dos participantes e assistidos de cada plano. O plano de investi-
mento é revisado anualmente e aprovado pelo Conselho Deliberativo, considerando um horizonte de cinco anos, conforme estabelece a Resolução
do Conselho de Gestão de Previdência Complementar - CGPC nº 7, de dezembro de 2003. Os limites e critérios de investimento estabelecidos na
política baseiam-se na Resolução nº 3.792/09, publicada pelo Conselho Monetário Nacional - CMN. 25.c) Benefícios concedidos e a conceder no
Plano Misto de Benefício Suplementar: A conciliação dos ativos e passivos dos benefícios a empregados é apresentada a seguir:

31/12/2015
Valor presente da obrigação de benefício de7nido 9.573
Valor justo dos ativos do plano (11.410)
Dé7cit/(Superávit) (1.837)
Restrição ao ativo atuarial devido a limitação de recuperação 65
Passivo/(Ativo) líquido (1.772)

31/12/2015
Passivos 1
Ativos (1.771)
Passivo/ (Ativo) Líquido reconhecido no Balanço patrimonial (1.771)
O valor reconhecido na demonstração do resultado em “Outras despesas operacionais, líquidas” foi uma receita de R$ 306 em 31 de dezembro
de 2015, decorrente do cálculo atuarial. A perda atuarial, líquido de impostos, reconhecida em outros resultados abrangentes, foi de R$1.482 em
31 de dezembro de 2015. A perda ou o ganho atuarial são decorrentes de ]utuação nos investimentos que compõem a carteira de ativos do plano.
As principais premissas atuariais usadas foram as seguintes:

31/12/2015
Método atuarial de Financiamento Crédito Unitário Projetado
Moeda funcional Real (R$)
Contabilização dos ativos do plano Valor de mercado

Valor utilizado como estimativa do patrimônio de fechamento do exercício
Melhor estimativaparapatrimônionadatadeencerramentodoexercício
7scal, obtida a partir da projeção dos valores contabilizados de outubro

Taxa de desconto nominal 13,43%
Taxa de in]ação 5,70%
Taxa de aumento nominal do salário 6,76%
Taxa de aumento nominal do benefício 5,70%
Taxa de retorno dos investimentos 13,43%

Tábua de mortalidade geral

PlanoMilênioePlanodeAssistênciaMédica:AT2000segregadaporsexo
Planos 35% e Suplementação da Média Salarial:
AT 2000 segregada por sexo (suavizada em 10%)

Tábua de entrada em invalidez Light Média
Tábua de mortalidade de inválidos Winklevoss - 1%
Tábua de rotatividade Plano milênio 5% ao ano, nula para os planos BD

Idade de aposentadoria
100% na primeira data na qual se torna elegível a um benefício de

aposentadoria programada pelo plano

Composição familiar dos participantes em atividade
95% estarão casados à época da aposentadoria, sendo a esposa 4 anos

mais jovem que o marido
Seguem os pagamentos de benefícios esperados para os exercícios futuros para os planos de pensão:
Pagamento de benefícios esperados 2015
Ano 1 120
Ano 2 120
Ano 3 119
Ano 4 119
Ano 5 118
Próximos 5 anos 581
Total de pagamento esperados 1.177
26. COMPROMISSOS: Em 31 de dezembro de 2015 e 2014, a Companhia possuía contratos de “take-or-pay”, conforme demonstrado no quadro
abaixo: 26.a) Contratos “take-or-pay”: Em 31 de dezembro de 2015 a Companhia possuía contratos de “take-or-pay”, conforme demonstrado
no quadro abaixo:

Pagamentos
no período

Natureza do serviço 2015 2016 2017 2018 2019 Após 2019 Total
Transporte de minério de ferro, carvão, coque e outros
produtos de mineração. 11.331 546.407 546.407 546.407 546.407 3.779.320 5.964.948
Fornecimento de energia, gás natural, oxigênio, nitrogênio,
argônio e pelotas de minério de ferro, carvão, clinquer. 713 4.526 - - - - 4.526

12.044 550.933 546.407 546.407 546.407 3.779.320 5.969.474
26.b) Contratos de concessão: Os pagamentos mínimos futuros referentes às concessões governamentais, em 31 de dezembro de 2015, vencem
conforme demonstrado na tabela abaixo:
Empresa
Concessão Natureza do serviço 2016 2017 2018 2019 Após 2019 Total

Tecar

Concessão para operar a TECAR, um terminal de granéis sólidos, um
dos quatro terminais que formam o Porto de Itaguaí, localizado no Rio
de Janeiro. O contrato foi renovado antecipadamente e sua expiração
ocorrerá e 2047. 125.326 125.326 125.326 125.326 3.509.116 4.010.420

27. SEGUROS: Visando a adequada mitigação dos riscos e face à natureza de suas operações, a Companhia contrata vários tipos diferentes de
apólice de seguros. As apólices são contratadas em linha com a política de Gestão de Riscos e são similares aos seguros contratados por outras
empresas do mesmo ramo de atuação da Congonhas Minérios. As coberturas destas apólices incluem: Transporte Nacional, Transporte Internacio-
nal, Seguro de Vida eAcidentes Pessoais, Saúde, Frota de Veículos, D&O (Seguro de Responsabilidade Civil Administradores), Responsabilidade
Civil Geral, Riscos de Engenharia, Riscos Nomeados, Crédito a Exportação, Seguro Garantia e Responsabilidade Civil Operador Portuário. Os
seguros da Companhia são contratados em conjunto com os seguros do acionista controlador CSN. Em 2015, após negociação com seguradoras e
resseguradores no Brasil e no exterior, foi emitida apólice de Seguro para contratação de apólice de Risco Operacional de Danos Materiais e Lu-
cros Cessantes, com vigência de 30 de Setembro de 2015 a 30 de Setembro de 2016. Nos termos da apólice, o Limite Máximo de Indenização é de
US$600 milhões e cobre as seguintes unidades e controladas de nosso acionista controlador CSN: Usina Presidente Vargas, Congonhas Minérios,
Sepetiba Tecon e Namisa Handel. A CSN se responsabiliza pela primeira faixa de retenção de US$375 milhões em excesso às franquias de danos
materiais e lucros cessantes. As premissas de riscos adotadas, dada a sua natureza, não fazem parte do escopo de uma auditoria das demonstrações
7nanceiras, consequentemente não foram auditadas pelos nossos auditores independentes.
28. INFORMAÇÕES ADICIONAIS AOS FLUXOS DE CAIXA: Em 2015 a Companhia recebeu ativos e passivos de seu acionista contro-
lador em uma reorganização societária e também adquiriu o controle da Namisa, conforme descrito nas Notas 1 e 3. Em função desses eventos,
as rubricas do balanço patrimonial foram afetadas, mas não impactaram as demonstrações dos ]uxos de caixa. A tabela a seguir apresenta as
informações sobre os ativos e passivo das referidas transações. Em relação aos balanços da Namisa, a coluna controladora refere-se ao balanço na
data da incorporação em 31 de dezembro de 2015 e a coluna consolidado refere-se ao balanço em 30 de novembro de 2015 na data da aquisição
e primeira consolidação da Namisa.

Consolidado Controladora
Estabelecimento CdP + Tecar Namisa Estabelecimento CdP + Tecar Namisa

Ativo
Circulante
Caixa - 533.770 - 213.355
Contas a receber 650.716 721.059 650.716 193.612
Estoques 497.356 64.293 497.356 61.513
Adiantamentos a fornecedores - 113.847 - 108.385
Impostos a recuperar 19.280 35.578 19.280 24.762
Empréstimos e 7nanciamentos - - - 1.351.353
Outros ativos 28.311 167.753 28.311 3.461
Não circulante
Adiantamentos a fornecedores - 9.310.901 - 9.306.561
Estoques 144.483 - 144.483 -
Impostos a recuperar 41.148 130.200 41.148 131.069
Impostos diferidos 73.436 - 73.436 -
Outros ativos 11.088 7.380 11.088 7.459
Investimentos 6.173.113 171.760 6.173.113 217.894
Imobilizado 5.913.685 511.577 5.913.685 509.637
Intangível 18.912 581.968 18.912 581.860

Passivo
Circulante
Empréstimos e 7nanciamentos - (4.680) - (1.232.377)
Fornecedores a pagar (323.944) (573.218) (323.944) (40.914)
Adiantamento a clientes (108.385) - (108.385) -
Salários e encargos (47.154) (14.838) (47.154) (11.692)
Impostos a pagar (23.616) (321.275) (23.616) (66.051)
Dividendos - (1.156.800) - (1.156.800)
Outras contas pagar (261.794) (269.715) (261.794) (180.858)
Não circulante
Empréstimos e 7nanciamentos (3.257.337) (25.307) (3.257.337) (24.922)
Adiantamento a clientes (9.306.561) - (9.306.561) -
Tributos - (75.665) - (75.908)
Diferidos passivo - (140.118) - (143.146)
Outras contas pagar (24.804) (8.970) (24.804) (9.588)
Contingências (61.210) (7.486) (61.210) (7.849)
Acervo Liquido 156.723 9.752.014 156.723 9.760.816

CONTADORES

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DIRETORIA

David Moise Salama
Presidente

Enéas Garcia Diniz
Vice presidente

Luis Fernando Barbosa Martinez
Shigetoshi Imai
Conselheiros

Luis Fernando Barbosa Martinez
Presidente

Daniel dos Santos Junior
Diretor

Caio Márcio Martins de Araújo
Gerente Geral de Controladoria - Contador CRC RJ-087.085/O-S-MG

João Lauriano Bernardo
Gerente Contabilidade - Contador CRC SP 123598/O

RELATÓRIO DOSAUDITORES INDEPENDENTES SOBREAS DEMONTRAÇÕES FINANCEIRAS

À Diretoria e aos Acionistas da Congonhas Minérios S.A. - São Paulo - SP
Examinamos as demonstrações 7nanceiras individuais e consolidadas da Congonhas Minérios S/A. (“Companhia”), identi7cadas como Contro-
ladora e Consolidado, respectivamente, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2015 e as respectivas demonstrações do
resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos ]uxos de caixa, para o exercício 7ndo naquela data, assim como o
resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas.

Responsabilidade da administração sobre as demonstrações %nanceiras

A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas demonstrações 7nanceiras individuais e conso-
lidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, assim como pelos controles internos que ela determinou como necessários para

permitir a elaboração dessas demonstrações 7nanceiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Responsabilidade dos auditores independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações 7nanceiras com base em nossa auditoria, conduzida de acordo
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a audito-

ria seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações 7nanceiras estão livres de distorção relevante.
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados
nas demonstrações 7nanceiras. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção
relevante nas demonstrações 7nanceiras, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os con-
troles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações 7nanceiras da Companhia para planejar os procedimentos
de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para 7ns de expressar uma opinião sobre a e7cácia desses controles internos da

Companhia. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis
feitas pela administração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações 7nanceiras tomadas em conjunto.
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é su7ciente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Opinião
Em nossa opinião, as demonstrações 7nanceiras individuais e consolidadas acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos
relevantes, a posição patrimonial e 7nanceira, individual e consolidada, da Congonhas Minérios S/A. em 31 de dezembro de 2015, o desempenho
individual e consolidado de suas operações e os seus respectivos ]uxos de caixa para o exercício 7ndo naquela data, de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil.

Ênfase
Conforme mencionado na nota explicativa nº 8 às demonstrações 7nanceiras, existem transações relevantes com partes relacionadas. Nossa
opinião não contém ressalva relacionada a esse assunto.

São Paulo, 11 de maio de 2016

DELOITTE TOUCHE TOHMATSU Gilberto Grandolpho

Auditores Independentes Contador

CRC nº 2 SP 011609/O-8 CRC nº 1 SP 139572/O-5
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PREFEITURA MUNICIPAL DE RESSAQUINHA

Aviso de Licitação: Proc. 008/2018. Inexigibilidade 002/2018. Credenciamento: 001/2018.

Obj: CREDENCIAMENTODEOFICINEIROS para prestação de serviços no âmbito da Secretaria

Municipal de Desenvolvimento Social para Oficinas Socioeducativas, Oficinas de Convivência

Social e Cursos de Capacitação e Qualificação Profissional em projetos a serem desenvolvidos

unidades diversas da Secretaria. Período de credenciamento: De 07/02/2018 a 16/02/2018 no

horário de 12h00 as 17h00 no Departamento de compras e licitação situado a Rua Pe. Geraldo

Magela, nº 02, Centro, Ressaquinha/MG.Asessão pública de abertura de envelopes ocorrerá no

dia 19/02/2018 as 09h00 no mesmo endereço. Info. das 12 às 17h pelo email:

licitacao@ressaquinha.mg.gov.br, e pelo telefone (32) 3341-1259.
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A Secretaria de Estado de

Planejamento e Gestão – SEPLAG

comunica que realizará leilão de

142 lotes de veículos oficiais e

equipamentos provenientes dos

órgãos/entidades do Estado de

Minas Gerais, no dia 21/2/2018, no

horário das 9h (nove) às 12h (doze),

na sede do Conselho Regional de

Engenharia e Agronomia – CREA,

localizado na Avenida Anselmo

Alves do Santos, nº 1.240, Bairro

Santa Mônica, Uberlândia/MG.

A visitação dos bens discriminados

nos lotes que serão ofertados em

hasta pública poderá ser feita

no(s) dia(s) 16, 19 e 20/2/2018,

no horário das 8h às 12h e das

14h às 17h, nos locais e horários

descritos na Cláusula Terceira

do Edital de Leilão, disponíveis

no ende re ço e le t rôn i co :

http://www.planejamento.mg.gov.

br/pagina/gestao-governamental/

logist ica-e-patrimonio/ leiloes.

Ma i s in fo rmações pode rão

se r ob t idas pe lo s te l e fone s

(31) 3916-9862, (31) 3916-9904 e

(31) 3916-9784 – SEPLAG. Robson

Pinho da Matta – Coordenador de

Patrimônio – Centro de Serviços

Compartilhados – CSC/SEPLAG.

AVISO DE LICITAÇÃO NA
MODALIDADE LEILÃO:

PROCESSO
Nº 001.1940/2018
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PREFEITURAMUNICIPALDE SANTABÁRBARADO TUGÚRIO/MG.
AVISO DE LICITAÇÃO - PROCESSO LICITATÓRIO N° 14/2018 - Tomada
de Preço Nº 01/2018 - Finalidade: Contratação de empresa para obras de
pavimentação em alvenaria poliédrica irregulares (Pedra tosca) na Rua Antônio
Augusto Mendes, Bairro Sagrado Coração de Jesus. Sessão Pública: 23/02/2018
às 09:00 (Nove) horas, na sede da Prefeitura, momento em que serão recebidos
documentos de habilitação e propostas. Edital e informações: Prefeitura M. de
Santa Bárbara do Tugúrio, Rua Camilo Silvério Mendes, nº 84, Centro, Santa
Bárbara do Tugúrio/ MG, 36.215- 000, (32) 3365-1133, de segunda a sexta, de
08h às 17h, ou, licitacao@santabarbaradotugurio.mg.gov.br. Santa Bárbara do
Tugúrio, 05/02/2018. Adriana Aparecida da Silva - Presidente da CPL.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO SINDICATO DOS CONCESSIONÁRIOS E DISTRIBUIDORES DE
VEÍCULOSDEMINASGERAIS - SINCODIV/MG, por seu Presidente, convoca a categoria econômica por
ele representado paraAssembleia Geral Extraordinária, nos termos do artigo 13 do Estatuto Social desta entidade,
a realizar-se em sua sede na Rua Ouro Fino, nº 395, sala 02, Bairro Cruzeiro, Belo Horizonte/MG, no próximo dia
20 de fevereiro de 2018 (Terça-feira), às 15:00 horas, em primeira convocação, com maioria dos associados em
condiçõesdevotareàs15:30horas,emsegundaeúltimaconvocação,comqualquernúmerodeassociadospresentes,
quando será deliberado sobre a seguinte ordem do dia: 1) Deliberar sobre as negociações coletivas de trabalho que
ocorrerão no exercício de 2018, com o SINDCON, SETTASPOC E SINDSEMG. 2) Estabelecer os valores de
!"#" %&&'&()*+'", -"(./*", ) !"#" %&&'&()*+'", -./0&&'/*", 1"." / )#).+2+'/ 3) 45678 9: ;)0*'. &/<.) " ="."*('"
3" 3"("><"&)8 ?: ;)&'=*"@A/ 3) +/B'&&A/ *)=/+'"3/."8 C: %D(/.'E". " '*&("D."@A/ /D 3)F)&" 3) 3'&&23'/ +/,)('G/H
caso seja frustrada a negociação. Conforme previsão estatutária - Artigo 8º - o comparecimento à Assembleia e o
direitodevotosomentepoderãoserexercidospelorepresentante legaldaempresaassociada,designadoemcontrato
social, na qualidade de acionista, sócio, titular ou administrador, de modo direto ou indireto. Excepcionalmente, os
associadosquenãopuderemcomparecer,poderãocredenciarpreviamenteumrepresentanteparaexercerodireitode
voto,conformeprevistonoparágrafoúnicodoartigo8ºdoEstatutoSocial.Odeferimentodocredenciamentoseráa
exclusivocritériodaDiretoria.BeloHorizonte,06deFevereirode2018.CamiloLucianHudsonGomes-Presidente.

PEDIDO DE LICENÇAAMBIENTAL SIMPLIFICADA
A Precon Engenharia S/A, CNPJ:19.223.387/0001-73, torna público
que está requerendo junto à Secretaria de Meio Ambiente de Ibirité/MG,
< =>?@AB< CDE>@AF<G H>DIG>J?<K< I<L< MNAOFLPBQN K@ @DIL@@AK>D@AFN
residencial - denominado Ville Indonésia, localizado na Avenida Boa
Esperança, n° 111 - bairro Várzea, em Ibirité/MG . André Luiz Massote

Monteiro - Diretor.
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INSTITUTO CULTURAL NEWTON PAIVA FERREIRA LTDA.
CNPJ/MF 16.521.155/0001-03 - NIRE 31.207.248.511
CONVOCAÇÃO DE REUNIÃO ANUAL DE SÓCIOS

Na forma do artigo 1.152 da Lei nº 10.406/2002, ficam convocados os Senhores Sócios
Quotistas do INSTITUTO CULTURAL NEWTON PAIVA FERREIRA LTDA., a participarem
da Reunião de Sócios que se realizará no dia 15 (quinze) de fevereiro de 2018 às 09h
(nove horas), na sede da Sociedade, localizada à Rua José Cláudio Rezende, nº 420, Bairro
Estoril, Belo Horizonte/MG, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: (i) Deliberar
acerca do oferecimento, pela Sociedade, de garantia mediante aval em operação de crédito a
favor de terceiro; (ii) Sendo aprovada a concessão do aval, autorizar a Diretoria a praticar
todos os atos necessários à efetivação da respectiva operação. Informações adicionais
sobre a ordem do dia estão à disposição dos Sócios na sede da Sociedade.
Belo Horizonte, 6 de fevereiro de 2018.Ricardo de Souza Adenes - Diretor

EDITAL DE COMUNICAÇÃO RECOLHIMENTO DA CONTRIBUIÇÃO SINDICAL ANO/2018 – FEDERAÇÃO
DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DA CONSTRUÇÃO E DO MOBILIÁRIO DO ESTADO DE MI-
NAS GERAIS. A Federação dos Trabalhadores nas Industrias da Construção e do Mobiliário do Estado de
Minas Gerais, na representação do 3º grupo dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção e do Mo-
biliário nas Areas Inorganizadas no Estado, conforme o art.577 do plano de enquadramento sindical na
CLT e os Sindicatos dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção Civil e do Mobiliário de Araxá e Ta-
pira; Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção e do Mobiliário de Arcos; Sindicato dos
Trabalhadores nas Indústrias da Construção e do Mobiliário de Barbacena; Sindicato dos Trabalhadores
nas Indústrias da Construção e do Mobiliário de Barroso; Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias e
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Cimento de Belo Horizonte; Sabará, Lagoa Santa, Riberão das Neves;Sete Lagoas;Nova Lima e Raposos;
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Intermunicipal; Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção e do Mobiliário de Betim;
Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção e do Mobiliário de Carandaí; Sindicato dos
Trabalhadores nas Indústrias da Construção e do Mobiliário de Cataguases; Sindicato dos Trabalhadores
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dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção e do Mobiliário de Contagem,Esmeraldas, Ibirité,Ma-
rio Campos e Sarzedo; Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção do Mobiliário de
Diamantina; Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção e do Mobiliário de Divinópolis;
Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção e do Mobiliário de Formiga; Sindicato dos
Trabalhadores nas Indústrias da Construção e do Mobiliário de Frutal; Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias da Construção e do Mobiliário de Governador Valadares; Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias da Construção e do Mobiliário de Ipatinga; Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da
Construção e do Mobiliário de Itabira; Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção e do
Mobiliário de Itaú de Minas; Sindicato dos trabalhadores nas Indústrias da Construção e do Mobiliário
de Ituiutaba, Santa Vitoria e Capinópolis; Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção e
do Mobiliário de Ipatinga;Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção e do Mobiliário de
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Indústrias da Construção e do Mobiliário de João Molevade; Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
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Jacutinga, Santana do Deserto, Santo Antonio do Aventureiro, Santos Dumont, São João Nepomuceno,
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Industrias da Construção e do Mobiliário de Lavras, Bom Sucesso, Campo Belo, Ijaci, Itumirim, Itutin-
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da Construção e do Mobiliário de Leopoldina; Sindicato dos Trabalhadores em Geral da Construção Civil
de Manhuaçu; Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias da Construção e do Mobiliário do Norte de
Minas; Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção e do Mobiliário de Nanuque;Sindicato
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São Gotardo e Tiros; Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção e do Mobiliário Extração
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te Nova,Raul Soares,Rio Casca, Santa Cruz do Escalvado, Santo Antonio do Grama. São Miguel do Anta,
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balhadores nas Indústrias da Construção e do Mobiliário de Santa Luzia; Sindicato dos Trabalhadores
nas Indústrias da Construção e do Mobiliário de São João Del Rey; Sindicato dos Trabalhadores nas
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do Mobiliário de Varginha; Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção e do Mobiliário
de Vespasiano e São José da Lapa; Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias da Construção e do
Mobiliário de Viçosa , cumprindo o que estabelece o artigo 605 da Consolidação das Leis do Trabalho,
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todas as Empresas do 3º Grupo, conforme acima que o não recolhimento será cobrado na Justiça. Fica
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EDITAL DE RECOLHIMENTO DE CONTRIBUIÇÃO SINDICAL EXERCÍCIO 2018
O Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas, Siderurgia,
Fundição, Reparo e Acessório de Veículos, Montagens de Painéis Elétricos e Eletrônicos,
de Material Elétrico e de Informática de Montes Claros e Região, entidade sindical devidamente
registrada no Ministério do Trabalho e Emprego, cadastrada no CNPJ sob o nº. 21.348.180/0001-77,
sediado na Rua Joviniano Ramos, 656, São José, Montes Claros/MG com base territorial em Brasília
de Minas, Coração de Jesus, Francisco Sá, Grão Mogol, Ibiaí, Itacarambí, Janaúba,
Januária, Jaíba, Jequitaí, Manga, Mato Verde, Mirabela, Montes Claros, Nova Porteirinha,
Porteirinha, Rio Pardo de Minas, Salinas, São Francisco, Ubaí e Taiobeiras, nos termos de
seuEstatuto Social, pelo presente Edital, faz saber aos senhores empregadores em indústrias e empresas
cujos trabalhadores prestam serviços em suas dependências, contratadas por estas ou por terceiras
ou ainda, que direta ou indiretamente trabalhem nas indústrias siderúrgicas; indústrias de trefilação e
laminação de metais ferrosos; indústrias de fundições; indústrias de artefatos de ferro e metais; indústrias
de serralherias; indústrias mecânicas; indústrias de proteção, tratamento e transformação de superfície;
indústrias de máquinas; indústrias de balanças, pesos e medidas; indústrias de cutelarias; indústrias de
estamparias de metais; indústrias de móveis de metais, indústrias das construções navais; indústrias
de materiais e equipamentos rodoviários e ferroviários (compreensiva das empresas industriais
fabricantes de carrocerias de ônibus e caminhões, viaturas, reboques, semi-reboques, locomotivas,
vagões, carros e equipamentos ferroviários, motocicletas, motonetas e veículos); indústrias de artefatos
não ferrosos; indústrias de geradores de vapores, caldeiras e acessórios; indústrias de parafusos,
porcas, rebites; indústrias de tratores, caminhões, ônibus, automóveis e veículos; indústrias de lâmpadas
e aparelhos elétricos de iluminação; indústrias de condutores elétricos; indústrias de trefilações e
laminações de metais não ferrosos; indústrias de aparelhos elétricos, eletrônicos; indústrias de aparelhos
de radiotransmissão; indústrias de peças para automóveis, ônibus, caminhões, tratores e similares;
indústrias de construções aeronáuticas; indústrias de reparação de veículos e acessórios (inclusive
manutenção mecânica, elétrica e lanternagem); indústrias de funilarias; indústrias de forjarias; indústrias
de refrigerações, aquecimentos e tratamentos de ar; indústrias de preparações de sucatas ferrosas e
não ferrosas; indústrias de artigos e equipamentos odontológicos, médicos e hospitalares; indústrias de
informáticas; indústrias de rolhas metálicas, Produção de Ferro Liga, oficinas mecânicas e de acessórios
de veículos, oficinas de funilaria, oficinas de lanternagem, oficinas de reparação de veículos, oficinas de
pinturas, oficinas de auto elétricas, oficinas de motos, oficinas de bicicletas, oficinas de troca de óleo e
alinhamento e balanceamento, empresas de prestação de serviços terceirizados que contribuam para
a conclusão da atividade fim de empresas abrangidas por este sindicato e que, correspondam ao
seguimento econômico das Indústrias Siderúrgicas, Metalúrgicas, Mecânicas e de Material
Elétrico vinculadas ao 19º Grupo do Plano Nacional da Indústria, de que se refere os artigos 570 e
577 da CLT. Que, diante da autorização prévia e expressa dos integrantes da categoria profissional, em
conformidade com o disposto no art. 582, da CLT, deverá ser efetuado o desconto da CONTRIBUIÇÃO
SINDICAL de seus empregados em valor equivalente a um dia de trabalho no salário referente ao mês
de Março de 2018, e recolhido aos estabelecimentos bancários credenciados pela Caixa Econômica
Federal até o dia 30 deAbril de 2018. As guias deverão ser retiradas através do sítio: www.caixa.gov.br
ou solicitadas a este Sindicato através do tel: (38) 3221-7460. Ficam os interessados, cientes, desde já
que o não recolhimento da Contribuição Sindical de seus empregados até a data supra, importará multa
e cobrança judicial conforme art. 600, da CLT. Montes Claros/MG, 02 de Fevereiro de 2018.

Robson Pereira de Brito - Presidente.

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM EMPRESAS DE
TELECOMUNICAÇÕES DO ESTADO DE MINAS GERAIS – SINTTEL/MG.

EDITAL DE COBRANÇA CONTRIBUIÇÃO SINDICAL
Em cumprimento ao que determinam os artigos 8º, inciso IV, da Constituição Federal de

05/10/88, e 605 da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), este Sindicato, pelo presente

Edital, comunica a todas as empresas que possuam empregados em empresas de

telecomunicações, telefonia fixa e móvel, centros de teleatendimento, call centers, transmissão

de dados e correio eletrônico, serviços troncalizados de comunicação, rádio chamadas,

telemarketing, empresas de projeto, construção, instalação, implantação e manutenção de redes

e serviços de telecomunicações e operação de equipamentos e meios físicos de transmissão de

sinal e operadores de mesas telefônicas, na base territorial compreendida no Estado de Minas

Gerais, que a contribuição relativa a seus empregados deverá ser descontada na folha de

pagamento do mês de março e recolhida à Caixa Econômica Federal (Agência 0081– Op. 003

- conta nº 505122-0), até o fim do mês de abril, na conformidade das disposições legais supra

e artigo 582 da mesma Consolidação. Essa contribuição corresponde a 1/30 (um trinta avos) do

salário/vencimento (entendendo-se este como o salário propriamente dito e as demais parcelas

componentes) percebido no mês de março de 2018.Todos os empregados representados pelo

Sinttel/MG em atividade estão sujeitos ao desconto da contribuição sindical. Quanto ao

recolhimento da contribuição, as guias deverão ser acompanhadas da relação nominal dos

contribuintes ou cópias das folhas de pagamento, com o valor da remuneração do mês de

recolhimento, o desconto e a função de cada empregado, e remetidas a esta entidade dentro de

15 (quinze) dias, contados da data do recolhimento da referida contribuição sindical, conforme

exigência contida em Portaria Ministerial nº 3.570, de 04 de outubro de 1977.O não

cumprimento das disposições contidas no presente Edital sujeitará o empregador às penalidades

e impedimentos e cobrança executiva judicial prevista nos artigos 606 e seguintes da CLT. Por

força legal, a categoria dos empregados em telecomunicações, especialmente telefonistas,

teledigifonistas, operadores de telemarketing/teleatendente ou qualquer assemelhado é

diferenciada, significando que em qualquer empresa – mesmo não de telecomunicações – os

empregados ocupantes das mencionadas funções integra a categoria, devendo ser efetivado o

desconto e recolhimento da contribuição sindical para o Sindicato dos Trabalhadores em

Empresas de Telecomunicações do Estado de Minas Gerais. Belo Horizonte/MG, 31 de
janeiro de 2018. Thiago Ribeiro de Oliveira, Diretor de Coordenação Geral – Sinttel/MG
- CNPJ 17.449.463/0001-38
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EXTRATO DOADENDO/ADIAMENTO.O Município deAlfenas comunica,

aos interessados o Adendo n°1 ao Edital do Pregão n°108/2017,
objetivando o registro de preço para futura eventual contratação de

empresa especializada em serviços de suspensão, al inhamento,

cambagem, balanceamento e kaster da frota de veículos da Prefeitura
em geral e do Fundo Municipal de Saúde. Comunica, ainda o adiamento

da abertura do certame para o dia 21 de fevereiro de 2018 às 14hs. O
conteúdo do referido adendo encontra-se disponível pela internet no

endereço: www.alfenas.mg.gov.br. Alfenas 05 de fevereiro de 2018.
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PREFEITURA MUNICIPAL

DE NOVA LIMA-MG

AVISO DE LICITAÇÃO

O Município de Nova Lima, torna

público, que fará realizar o Pregão
Presencial - nº 08/2018. Licitação
Exclusiva - ME/EPP LC 147/2014 Objeto:
aquisição de aparelho celular para a
Secretaria Municipal de Comunicação
Social. Data de realização 27/02/2018
às 09:30 hs% & '()*+, -.('/A B'/ /'C/+(.

no site www.novalima.mg.gov.br, em

Transparência/Publicações.

Nova Lima, 02 de Fevereiro de 2018.

Daniel Santana Soares - Pregoeiro.
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PREFEITURA MUNICIPAL

DE NOVA LIMA-MG

AVISO DE REABERTURA LICITAÇÃO

O Município de Nova Lima torna público
através do seu Pregoeiro que será
reaberta a fase de lances do Pregão
Presencial 146/2017, tendo como objeto
a contratação de empresa especializada
na prestação de serviços gerais na área
de limpeza e conservação, e serviço de
vigia, para atender ao Departamento
de Atenção Secundária em Saúde do
Município de Nova Lima, tendo em vista
o provimento do recurso apresentado
após a realização da primeira sessão. A
reabertura da sessão será realizada no
dia 21/02/2018 às 09:00 hs, no setor de
Pregão da PMNL.

Nova Lima, 02 de Fevereiro de 2018.

Daniel Santana Soares, Pregoeiro.

Edital de Comunicação da Contribuição Sindical 2018 dos Empregados em Empresas
de Asseio, Conservação e Limpeza Urbana da Região Metropolitana de Belo Horizonte
Pelo presente EDITAL, o Sindicato dos Empregados das Empresas de Asseio, Conservação e
Limpeza Urbana da Região Metropolitana de Belo Horizonte - SINDI-ASSEIO RMBH, CNPJ
02.722.953/0001-99, CÓDIGO SINDICAL 912.609.409.89839.2, com sede à Rua São Vicente,
18 - Centro - Betim / Minas Gerais, cientifica as Empresas da categoria profissional de Empregados das
Empresas de Asseio, Conservação e Limpeza Urbana, que prestam serviços na base territorial da
Entidade (Betim, Brumadinho, Contagem, Ibirité, Juatuba, Lagoa Santa, Mateus Leme, Matozinhos,
Nova Lima, Ribeirão das Neves, Rio Acima, Sabará, Santa Luzia), que no mês de março de 2018,
deverá ser descontado de todos os empregados 01(um) dia de trabalho, a título de CONTRIBUIÇÃO
SINDICAL, e recolhido a qualquer agência da Caixa Econômica Federal, casas lotéricas ou bancos
conveniados, em guias deste Sindicato com vencimento da contribuição Sindical em 30 de abril de
2018. Após esta data, o recolhimento sofrerá um acréscimo de multa de 10% mais 2% por mês
subsequente, além de juros de 1% e outras cominações legais, quando cabíveis, conforme dispõe o
Artigo 600 da CLT. A não observância do pagamento da referida Contribuição sujeitará as Empresas a
cobrança executiva, em face do que prescreve o Artigo 605 da CLT. Para os mensalistas o desconto
será na base de 1/30 avos do salário integral e para os diaristas e horistas na base de uma diária de 8
horas, e para os tarefeiros, empreiteiros, comissionados, o desconto se fará de dias de trabalho. A
entidade sindical profissional fornecerá as guias para o recolhimento, gratuitamente, podendo ser
solicitadas no endereço da entidade acima mencionado, via e-mail: sindiasseio@hotmail.com, ou pelo
telefone: (31) 3531-2653, no horário comercial, caso não as obtenha até o dia 31/03/2018.

Betim, 02 de fevereiro de 2018. Leonardo Vitor Siqueira Cardoso Vale - Presidente.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE
JAGUARAÇU

AVISO DE LICITAÇÃO
MODALIDADE: PREGÃO
PRESENCIAL Nº 004/2018 - Objeto: O
Registro de Preços para fornecimento e
montagem de pneus e câmara de ar,
reformas e prestação de serviços de
alinhamento e balanceamento para a
frota de veículos e máquinas do município
e viaturas da Polícia Militar. Abertura:
23/02/2018. O edital poderá ser retirado
no setor de licitações situado à Rua do
Rosário, nº 114, Centro, Jaguaraçu/MG, e-
mail:licitacoes@jaguaracu.mg.gov.br,
site: www.jaguaracu.mg.gov.br

Maria Aparecida Gonçalves
Pregoeira

EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DOS
TRABALHADORES DA EMPRESA VALE O Presidente do SINDICATO DOS
TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE EXTRAÇÃO MINERAL E DE
PESQUISA, PROSPECÇÃO, EXTRAÇÃO E BENEFICIAMENTO DO FERRO
E METAIS BÁSICOS E DEMAIS MINERAIS METÁLICOS E NÃO METÁLICOS
DE CONGONHAS, BELO VALE E OURO PRETO E REGIÃO � METABASE
INCONFIDENTES no uso de suas atribuições estatutárias convoca todos os
trabalhadores da empresa Vale, associados ou não ao Sindicato, para
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, a ser realizada no dia 08 de
fevereiro/2018, em Congonhas/MG, com os trabalhadores da Mina Fábrica,
na Sede do Sindicato Metabase Inconfidentes, com endereço na Av. Padre
Leonardo, nº 50, Centro, sendo a primeira assembleia à primeira chamada às
08h00m e segunda chamada às 08h30m e a segunda assembleia à primeira
chamada às 17h00m e segunda chamada às 17h30m, e em Mariana/MG, com
os trabalhadores da Mina Timbopeba, na Sub Sede do Sindicato Metabase
Inconfidentes, com endereço na Rua M, nº 186, Jardim dos Inconfidentes,
sendo a primeira assembleia à primeira chamada às 08h00m e segunda
chamada às 08h30m, a segunda assembleia à primeira chamada às 13h00m
e segunda chamada às 13h30m e a terceira assembleia à primeira chamada
às 17h00m e segunda chamada às 17h30m. A assembleia é chamada para
deliberar sobre a seguinte ordem do dia: I. Discussão das formalidades legais
para a cobrança e desconto da contribuição sindical obrigatória (Art. 8º e art.
149 da Constituição Federal), prevista nos arts. 545 a 610 da CLT, com as
alterações promovidas pela Lei n. 13.467/2017 (autorização prévia e expressa
da categoria); II. Deliberação acerca de procedimentos a serem adotados,
inclusive quanto à notificação ao empregador, na forma do art. 545 da CLT; III
- Outros assuntos de interesse da categoria profissional. Congonhas/MG, 06
de fevereiro de 2018. Sidney José Roque, Presidente.

PREFEITURA MUNICIPAL

DE NOVA LIMA-MG

AVISO DE LICITAÇÃO

OMunicípio deNova Lima, torna público,

que fará realizar o Pregão Presencial
Registro de Preço - nº 06/2018. Licitação
Exclusiva - ME/EPP LC 147/2014 Objeto:
aquisição de notebook para a Secretaria
Municipal de Comunicação Social. Data

de realização 23/02/2018 às 09:30 hs. O

'()*+, -.('@A B'@ @'C@+(. D. B)*' www.
novalima.mg.gov.br, em Transparência/
Publicações.

Nova Lima, 02 de Fevereiro de 2018.

Daniel Santana Soares - Pregoeiro.

PREF. M. DE PATIS-MG
AVISOSDELICITAÇÃO–Proc. Lic.
009/18 – Pregão P. 004/18. Registro de
Preços p/ contratação de empresa espec.
em serralheria para fabricação de traves
de futebol de campo. Entr. Envel.:
Até às 07:50hs. do dia 21/02/2018 c/
abert. neste mesmo dia às 08:00hs.
Infor: (38)3239-8131 ou 8120.
Retirada do edital gratuit. no Portal:
patis.mg.gov.br – Érica Katiane M. dos
012KLM N OPQRLQSP1 TUVS1WX
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ITACAMBIRA/MG
AVISO DE LICITAÇÃO - PROCESSO LICITATÓRIO Nº 014/2018 - PREGÃO
PRESENCIAL Nº 009/2018 - SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 002/2018
- OBJETO: Eventual e futura aquisição de gêneros alimentícios, para atender
diversas secretarias municipais, incluindo merenda escolar, neste município. Data
de julgamento/credenciamento: 22/02/2018 às 08:30 horas. Maiores informações na
sede da prefeitura, pelo e-mail. compraslicitac@hotmail.com, ou pelo Telefone: XX38
3254 1173 no horário de 7:30 às 11:30 e 13:00 às 17:00 horas. Itacambira 05 de
!"#"$"%$& (" )*+,- .//- 0"$12(& 31$2&/ 4&1$"/ (" 52%#"%$1 6 7$"8&"%$& 59:%12-
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PREFEITURA MUNICIPAL DE LASSANCE/MG
Torna público que no dia 23 de FEVEREIRO de 2018, às 08:00 horas,
estará realizando Processo Licitatório nº 018/2018, Pregão Presencial
nº 007/2018, Registro de Preços nº 002/2018, do Tipo MENOR PREÇO
"POR ITEM", tendo como objeto a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA
O FORNECIMENTO DE MATERIAL DE EXPEDIENTE, DESTINADOS
AS SECRETARIAS MUNICIPAIS, conforme especificações no Anexo I.
O Edital na íntegra está disponível na Prefeitura Municipal de Lassance/
MG, Rua Nossa Senhora do Carmo nº 726 - Centro (38) 3759-1267 -
licitalassance@hotmail.com - Pregoeiro e Equipe de Apoio.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LASSANCE/MG
Torna público que no dia 26 de FEVEREIRO de 2018, às 08:00 horas, estará
realizando Processo Licitatório nº 019/2018, Pregão Presencial nº 008/
2018, , Registro de Preços nº 003/2018, do Tipo "MENOR PREÇO POR
ITEM", tendo como objeto o CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA O
FORNECIMENTO PARCELADO DE MATERIAL HOSPITALAR,
ATENDENDO AS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE
SAÚDE, conforme especificado no Anexo I. O Edital na íntegra está
disponível na Prefeitura Municipal de Lassance/MG, Rua Nossa
Senhora do Carmo nº 726 - Centro (38) 3759-1267 -
licitalassance@hotmail.com - Pregoeiro e Equipe de Apoio.
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AREZZO INDÚSTRIA E COMÉRCIO S.A.
(Companhia Aberta)

CNPJ/MF nº 16.590.234/0001-76 - NIRE 31.300.025.91-8
ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

REALIZADA EM 30 DE OUTUBRO DE 2017
1. DATA, HORA E LOCAL: 30 de outubro de 2017, às 13:30 horas, na filial da
Companhia localizada na Rua Liberato Salzano Vieira da Cunha, nº 108, Campo Bom/
RS. 2. CONVOCAÇÃO: Convocação realizada nos termos do artigo 17 do estatuto
social da Companhia, mediante notificação prévia, por escrito, entregue aos membros
do conselho de administração. 3. PRESENÇA: Presente a totalidade dos membros do
conselho de administração da Companhia. 4. MESA: Os trabalhos foram presididos pelo
Sr. Alessandro Giuseppe Carlucci e secretariados pelo Sr. Rodrigo Pecchiae. 5. ORDEM
DO DIA: Deliberar sobre: (i) apreciação das informações financeiras trimestrais da
Companhia relativas ao período de 01 de julho de 2017 a 30 de setembro de 2017.
6. DELIBERAÇÕES: Os membros do conselho de administração presentes deliberaram
o quanto segue: 6.1 Aprovar, por unanimidade de votos dos membros presentes, as
informações financeiras trimestrais da Companhia relativas ao período de 01 de julho de
2017 a 30 de setembro de 2017, ficando a Diretoria da Companhia autorizada a divulgar
tais informações, na forma da legislação aplicável. 7. ENCERRAMENTO: Nada mais
havendo a ser tratado, foi encerrada a presente reunião, da qual se lavrou a presente
ata que, lida e achada conforme, foi assinada por todos os membros do conselho de
administração fisicamente presentes. Mesa: Alessandro Giuseppe Carlucci – Presidente
e Rodrigo Pecchiae – Secretário. Conselheiros fisicamente presentes: Alessandro
Giuseppe Carlucci, José Ernesto Beni Bolonha, Guilherme Affonso Ferreira, Paula
Bellizia, Juliana Rozenbaum, Alexandre Café Birman e Luiz Fernando Giorgi. São Paulo.
30 de outubro de 2017. Confere com a original lavrada em livro próprio. Mesa:
Alessandro Giuseppe Carlucci - Presidente; Rodrigo Pecchiae - Secretário. JUCEMG, sob
o nº 6384688, em 12/12/2017, por Marinely de Paula Bomfim – Secretária-Geral.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE DESTERRO DE ENTRE RIOS

AVISODE LICITAÇÃO - PROCESSONº 015/2018 - PREGÃO PRESENCIAL Nº 005/2018
OBJETO:AQUISIÇÃODEEQUIPAMENTOSEMATERIAISDECONSUMOPARAESCOLAS
MUNICIPAIS, através da Comissão Permanente de Licitação, torna público, para conhecimento
dos interessados, que está instaurando o processo, através do presente instrumento, nos termos da
Lei 10.520/02.REALIZAÇÃO : 21/02/2018 ÁS09:00HORAS.LOCAL:SALADELICITAÇÕES
DAPREFEITURAMUNICIPALDE DESTERRODE ENTRE RIOS. INFORMAÇÕES: (031)
3736-1515 OU 31- 98359-7922. E-MAIL- compras@desterrodeentrerios.mg.gov.br
PREFEITURAMUNICIPALDEDESTERRODEENTRERIOS, 06 DE FEVEREIRO DE 2018
Antônio Pereira de Morais Janice Aparecida de Morais Lima

Prefeito Municipal Pregoeira

AVISODE LICITAÇÃO - PROCESSONº 016/2018 - PREGÃO PRESENCIAL Nº 005/2018
OBJETO:CONTRATAÇÃODEEMPRESAESPECIALIZADAEOUPESSOAS FÍSICASPARA
FORNECIMENTO DE LANCHES E FRUTAS EM ATENDIMENTO ÁS SECRETARIAS
MUNICIPAIS, através da Comissão Permanente de Licitação, torna público, para conhecimento
dos interessados, que está instaurando o processo, através do presente instrumento, nos termos da
Lei 10.520/02.REALIZAÇÃO : 26/02/2018 ÁS09:00HORAS.LOCAL:SALADELICITAÇÕES
DAPREFEITURAMUNICIPALDE DESTERRODE ENTRE RIOS. INFORMAÇÕES: (031)
3736-1515 OU 31- 98359-7922. E-MAIL- compras@desterrodeentrerios.mg.gov.br
PREFEITURAMUNICIPALDEDESTERRODEENTRERIOS, 06 DE FEVEREIRO DE 2018
Antônio Pereira de Morais Janice Aparecida de Morais Lima

Prefeito Municipal Pregoeira
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PREFEITURAMUNICIPALDEMONTEAZUL/MG
AVISO DE LICITAÇÃO - PROCESSO Nº 004/2018 - PREGÃO Nº 003/2018,
torna público o aviso de licitação, objetivando a CONTRATAÇÃO DE
SERVIÇOS PROFISSIONAIS DE MÉDICO VETERINÁRIO PARA A
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE E AGRICULTURA DESTA
MUNICIPALIDADE ATENDENDO OS SERVIÇOS DE INSPEÇÃO
SANITÁRIA MUNICIPAL. Credenciamento: 21/02/2018 às 08h30min,
Abertura: 21/02/2018 às 08h45min. Interessados manter contato: (38) 3811-
1597 ou diretamente na sede do município, na Pça. Cel. Jonathas, 220, Centro,
Monte Azul-MG, 05/02/2018 - Carlos Carmelo José Santos - Pregoeiro. E-
mail: licitacaomoa@gmail.com

PREFEITURAMUNICIPALDEMONTEAZUL/MG
AVISO DE LICITAÇÃO - PROCESSO Nº 005/2018 - PREGÃO Nº 004/2018,
torna público o aviso de licitação, objetivando aAQUISIÇÃO PARCELADA
DEMATERIAISODONTOLÓGICOS, DESTINADOSAMANUTENÇÃO
DA SECRETARIA DE SAÚDE DESTA MUNICIPALIDADE .
Credenciamento: 22/02/2018 às 08h30min. Abertura: 22/02/2018 às 08h45min.
Interessados manter contato: (38) 3811-1597 ou diretamente na sede do
município, na Pça. Cel. Jonathas, 220, Centro, Monte Azul-MG, 05/02/2018 -
Carlos Carmelo José Santos - Pregoeiro. E-mail: licitacaomoa@gmail.com

PREFEITURAMUNICIPALDEMONTEAZUL/MG
AVISO DE LICITAÇÃO - PROCESSO Nº 006/2018 - PREGÃO Nº 005/2018,
torna público o aviso de licitação, objetivando aAQUISIÇÃODEMATERIAL
MEDICOHOSPITALAR PARAMANUTENÇÃODASECRETARIADE
SAÚDE DESTA MUNICIPALIDADE, PARA O EXERCICIO DE 2018.
Credenciamento: 27/02/2018 às 08h30min. Abertura: 27/02/2018 às 08h45min.
Interessados manter contato: (38) 3811-1597 ou diretamente na sede do
município, na Pça. Cel. Jonathas, 220, Centro, Monte Azul-MG, 05/02/2018-
Carlos Carmelo José Santos-Pregoeiro. Email:licitacaomoa@gmail.com

PREFEITURAMUNICIPALDEMONTEAZUL/MG
AVISO DE LICITAÇÃO - PROCESSO Nº 007/2018 - PREGÃO Nº 006/2018,
torna público o aviso de licitação, objetivando aAQUISIÇÃO PARCELADA
DE LEITES E CORRELATOS PARAATENDERAS DEMANDAS DAS
SECRETARIASDESTAMUNICIPALIDADE.Credenciamento: 28/02/2018
às 08h30min. Abertura: 28/02/2018 às 08h45min. Interessados manter contato:
(38) 3811-1597 ou diretamente na sede do município, na Pça. Cel. Jonathas,
220, Centro, Monte Azul-MG, 05/02/2018 - Carlos Carmelo José Santos -
Pregoeiro. E-mail: licitacaomoa@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITACAMBIRA/MG
AVISO DE LICITAÇÃO - PROCESSO LICITATÓRIO Nº 015/2018 - PREGÃO
PRESENCIAL Nº 010/2018 - SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 003/2018 -
OBJETO: Eventual e futura aquisição de materiais de limpeza, destinados a diversas
Secretarias Municipais, neste município. Data de julgamento/credenciamento:
23/02/2018 às 08:30 horas. Maiores informações na sede da Prefeitura, pelo
e-mail. compraslicitac@hotmail.com, ou pelo Telefone: XX38 3254 1173 no horário
de 7:30 às 11:30 e 13:00 às 17:00 horas, Itacambira 05 de fevereiro de 2018.
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PREFEITURAMUNICIPALDE GUIRICEMA
Tomada de Preço 001/2018

O Presidente da CPL da Prefeitura Municipal de Guiricema/MG comunica aos
interessados reabrirá o prazo inicialmente previsto para recebimento das propostas
da TP 001/2018 que objetiva a contratação de empresa especializada com
responsabilidade técnica para realização de obras para construção de muro e gradil no
entorno da creche pró-infância, em atenção ao disposto no artigo 21, § 4º da Lei de
Licitações. Acolhendo a impugnação ao o Edital para permitir que as empresas
interessadas em participar do certame, bem como os atestados e certidões de aptidão
técnica, possam ter registro no CREA ou CAU. Cuja Sessão Pública para o
Recebimento das Propostas se dará no dia 14 de Março de 2018, às 14:00 horas, na
Sala de Licitações desta Prefeitura. O edital e seus anexos encontram-se à disposição
no site da Prefeitura Municipal de Guiricema.

Guiricema (MG), 05 de Fevereiro de 2018.
José Antônio de Oliveira, Presidente da CPL.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO BATISTADO GLÓRIA/MG
PREGÃO PRESENCIAL Nº 09/2018

PROCEDIMENTO LICITATÓRIO Nº 011/2018
Aquisição de equipamentos agrícolas para ampliação da patrulha agrí-
cola do município, de acordo com Contrato de Repasse OGU1033730-
33/2016/MAPA/CAIXA, Convênio SICONV 833.750/2016". Em razão
da resignação da data de abertura do certame, que será dia 27/02/2018,
torna-se sem efeito o aviso da abertura deste procedimento veiculada no
jornal Folha da Manhã em 26/01/2018, no quadro de avisos e no portal
da transparência desta Prefeitura. O Edital poderá ser retirado pelo site:
www.gloria.mg.gov.br ou retirado na sede da Prefeitura Municipal. In-
formações pelo telefax (35) 3524-0908.

São João Batista do Glória/MG, 05/02/2018
Laila Cristina Pereira - Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL

DE NOVA LIMA-MG

AVISO DE LICITAÇÃO

O Município de Nova Lima torna público
que fará realizar Licitação na Modalidade
Tomada de Preços nº 007/2017 –
TIPO TÉCNICA E PREÇO – Processo
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